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LCTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministe rio da Guerra

Por decretos de 22 do janeiro
Foram promovidos no corpo de saude :
A coronel medico de 1° classe, por anti-

guidade, o coronel medico ao classe gra-
duado Dr. José Leoncio de Medeiros ;

A tenente coronel medico do 2* classe, por
merecimento, o major medico . de 3s classe
Dr. Antonio Affonao Faustino ;

A major medico de 34 classe, por mProci-
mento, o capitão medico de 4a classe Dr.
Antonio Ferraira do Am	 ;

A capitão medico de 44 clima, por anti-
guidade, o tenente medico de 5' classe ar,
Antonio Piras do Carvalho Albuquorque;

A capitão pharmaceutieo do 3' clama, por
antiguidade; o tonato pharmaceutio) de

4' classe José Basilio da Gama Villas-Boas
Junior

A tenente pharmaceutico de 4* classe, po,.
antiga dado, o alferes pharinaceutico de
5' classe Arthur Martins Torre.

Furam mandados inclua, no quadro or-
dinario da a ma da infantaria os alto, es Ru-
fino Rodrigues de Campos, Fran isco Salermo
Moreira, Augusto Corrêa Lima, João Fran-
cisco Filho, Samuel Alexandre Pereira, José
Henrique Pereira de Mello, Manoel Paulino
de Figueiredo e José Buono Vieira Braga,
que se acham aggregados por excelerem do
dito quadro.

Ministerio dtt laidustria, Viação:.
e Obras Publicas

Por decretos do 7 do corrente, furam con-
cedidos privilegias de invenção, por 15
annos. resalvando o Governo 03 direitos de
terceiro e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção, p3las pa-
tentes:

N. 4.014, a Leonard Schi,de von Westrum,
allemão, engenheiro, domiciliado em Ber-
lim, Allernanha, por seus procuradores Julas
Géraud, Leder() & Comp., br tzileiros, non-
tez de privil ,gios nesta capital. para sua ia-
vençã .c! de processo aperfeiçoado para coo-
strucçao de estradas ;

N. 4.013, e pelos mesmos procuradores,
ao mesmo Sr, Leonard Sediada von Westrum,
para sua invenção de aperfeiçoamentos em
processos para regar as estradas, minas ou
outras superficies, de modo a impedir a dis-
seminação da poeira ou pó,

Por outro de 14, tambern do corrente e
nas mesmas condieõas e pelos mesmos pro-
curadores. pela patente n. 4.016. ao Dr.
Francisco Sampaio do Barros, brasileiro, la-
vrador, domiciliado na cidade de S. Paulo.
para sua invençã,a do processo de dar côr
conveniente ao café em grão.

Por outro de 21 do corrente, foi concedida
a aposentação que requereu Mia d t Costa
Barreto no lagar de adjuata da Repartição
Geral dos Telegraphos,

SECRETARIAS DE ESTADO

ffinisterio dá, Justiça, e Negocios
Interiores

Expediente de 22 da janeiro de 1904
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Coneederam-03, do accordo com a in-
specção de mulo a que foram submettldoa e
com os vencimentos a que tiverem direito,
nos termos do art. 152 dto regulamento em
vigor, na Brigada Policial desta Capital, as
seguintes licenças.

Da 60 dias, ao anspeçada. PO ,ro de OlivePa,
Li ma ;

De 40 dl	 20 sargento Lupiciano No-
gueira Ramos ;

De 30 dias, ao cabo do_ osquadro,
Vieira Pacheco de 4giiitte3

D3 15 dias, a cada um dos 2 sargentos
Manoel José Nogueira e Eupheozino Alvos
de Oliveira.—Eaviarain .se as portarias ao
commaudante da brigada.

—Foi prorogada, por mais sois mozes,para
tratamento de &vida, a licença concedida,
por portaria do 22 de janeiro do anno pas-
sado, ao escrivão da 7' preta.da Francisco
Josd Pinto de Macedo.

— Foram autorizados:
O gmor ti commandanto da brigada poli-

cial desta Capi:11 a providenciar sobre a •
baixa do serviço daquella brianda do cabo
de esivadra Mauricio Tavora. indemnis Indo
a Fazonda Nacional do que estiver a de-
ver-lhe.

O gen6rii commandante superior da
guarda nacional no Estado de Pernambuco
a conca ler guia de mudança, confomne re-
quereu, para esta Capital, onde fixou resi-
douta, ao coronel commandante da ter-
ceira brixada tio infantaria da guarda na-
cional da capital da luelle Estado Horminn
Rodrigues do Louroiro Fr.igt.

— Remetteram-se
Ao prIsidente do Supromo Tribunal Fe-

demi, afim de ser tornado na eon,dderação
que merecer, o requerimento em que o
réo Norbarto Bonitacio pede tra4lado do
processo a que respondeu, afim do instruir
um recurso de graça

Ao coronel Benjamin Ferreira. Guimarães,
commandante da 21' brigada de cavallaria
da guarda nacional da comarca de Bom
Succiessa, no Estado de Minas Geraas, cinco
patentes de officiaes da Tguarda nacional da,
mesma com oca.

Pequarimento despachado

João Antonio Gomes. — O requerimento
foi remettido ao juiz da Quinta Protoria,
para informar.

DIRECTORIA DO INTERIOR

• Foram naturalizados brasileiros o subdito
portuguez Avelino da Matta Machado, resi-
dente no Est Ido de S. Pauto; o turco Feliz
Simão, residente no Est vio de Minas Goraes;
e o allemão Alberto Christopha Bachrneyer,
residente nesta cidado.—Remettou•so a por-
taria tio primei al ao presidente do Estada
de S. Paulo.

- Comniunicou-se ao Ministerio da. Fa-
zenda que. cont)rme participou o director
do Fo.uld ide do Medicina do Rio de Janeiro
em officio de 16 do corrente mez, foi dem.
gnado, na mesma data, para interno da
2' cadeira do clinica medica o alumio El-
gard Quinet do Andra, le Santos, na vaga
deixada por Augusto BrO4110, que concluiu.
O curso.

— Declarou-se ao tidealo [i54 tio;-40.
vamo junto ao Collagia 3. Vieento do
Paola, ora Petropolis. [iam Os fins couve-
Centos, que este Miniater_o resolveu, de

• conformidad9 CQ 111 9 &et. 382, n. 7, do Co-

: • I, • -	 • "
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digo dos Institutos Ofilciaes de Ensino Su-
perior o Secundario, approvado pelo decreto
n. 3.890, de 1 do janeiro de 1901, seja ad-
mittido no estabelecimento sob sua fiscaliza-
ção, como alumno externo gratuito, o menor
Heitor Barbosa dos Santos Werneck, si
houver vaga e satisfizer as exigencias re-
gulamentares.

—Rometteram-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Pelotense, do Es-
tado do Rio Grande do Sul, exemplares
do Codigo de Ensino, do Regulamento do
Gymnasio Nacional o da circular de 30 do
abril de 1901, satisfazendo assim o pedido
constante do officio de 2 do corrente mez.

Requerimentos despachados

Amorico Luiz Homem, pedindo validado,
para a matricula no curso do odontologia,
dos exames do portuguz, franca o geome-
tria prestados nu 3° anuo do Colega) Doo-
cesanu do S. José. — Apresente certificados
dos exames cuja validade requer.

OcMvio da Graça Martins o America Gra-
ça Martins.— Os requerimentos foram en-
viados á Delegacia Fiscal do Thesouro Fe
deral no Estado de S. Paulo, para os fins
do art. 46 do decreto n. 3.564, de 22 de ja-
neiro de 1900.

Expediente de 22 de janeiro de 1904

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solléitaram-so do director geral da Conta-
bilidade desta Ministerio providencias para
que seja entregue ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande a quantia do 945$, para °o-
correr ao pagamento dos vencimentos do seis
guar ias extraordinarios da.quello estabeleci-
mento nos movas do novembro o dezembro
ultimos.

—Communicou-se :
Ao Ministorio da Iudustria, Viação e Obras

Publicas que o Laboratorio Bacteriologico
desta directoria geral, a contar desta data,
se incumbirá, como foi solicitado, das ana-
lyzos q tio lho Porem requisitadas pelo enge-
nheiro fiscal do Governo junto a Companhia
Rio de Janeiro City Improvements, desde
que sejam elas unicamente bacteriologicas ;

Ao director geral da Contabilidado deste
Ministerio que a Companhia do Acidos depo-
sitou, hontom, na Thesouraria Federal a
quantia de 300$.provoniente da analyse que
o Laboratorio Bacteriologico vai fazer no
preparado Breulina Rasina.

—Recommendou-se ao chefe do l s e 2° dis-
tricto sanitario que mandem effectuar ri-
gorosas -visitas da policia o vigilancia
sopitarias nos prodios das ruas Conde do
Traja n. 3 C, Assumpção n. 43 o Marquoz de
Abrantes n. 31.

—Remetteram-se :
Ao director geral do Saude do Exercito 50

vidros de sôro o 50 doses do sôro, va,ceina
an tipestosas

Ao director dos Telegraphos o laudo do
exame do validez do Aristides Mendes de Oli-
veira;

Ao director da Estrada do Perro Central
do Brazil idem de Rodolpho Pereira do Car-
valho, Dr. Manoel Cardoso A. Feio, Domin-
gss urbano R Duarte, Rozendo Pinto dos
Santos Dr. Alberto M. do Azambuja, José
de Oliveira Vasques. Jeronymo A. da Silva
Menezes o Sebastião G. do Aguiar.

Requerimento despachado

Manoel dos Santos Mendes—Sim.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por actos de 23 do corrente, foram transfe-
ridos:

Os escrivães capitão José Senna, da 9a
circumscripçã,o para a 1 8 urbana; Verissimo
da Silva Passos, desta para a 12s; Alfredo
Augusto da Silva, da 12a para a 20s, e Nilo
do Amazonas Duarte Nunes, da 20 s para a 9.s

Os inspectores seccionaes João Carlos
Dias da Mutta, da 12 s circumscripção para
a 3" circumscripção urbana, e Aristides
Vieira de Rezende, desta para aquella.

Os inspectores seccionaes João Carlos Dias
da Motta, da 5s circumscripçào urbana para
a 12', o desta para aquela, Lad,islá,o de
Lima Camara.

Ministerio da Fazenda

Por titulos do 22 do corrente:
Foi exonerado João Antonio Versiani do

logar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 5' circumscripção do Estado do
Minas Geraes.

—Foram nomeados :
O agente-fiscal dos impostos do consumo

na l s circuinscripção do Estado da Bahia
Dr. Antonio Moreira Mala, para o logar de
collector das rondas federaes cm S.Felix, no
mesmo Esta lo;

João Rozendo Carneiro do Albuquorque
para o legar de collector das mesmas rendas
em Timbauba, Estado de Pernambuco;

João Remordia) do Senna para o logar de
escrivão da mesma colloctoria;

Luiz Sleirelles Vitsnna para o logar do
agente fiscal dos impostos do consumo na

circumscripção do Estado da Bahia
Pedro de Ulhôa, Cintra, para identico logar

na 5s circumscripção do Estado de Minas
Geraes;

Luiz Mariano do Oliveira para o Jogar
de cobrador da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro.

—Por portarias da mesma data foram con-
cedidas as seguintes licenças, com venci-
mento, na fôrma da lei, para tratamento
do saude, onde convier:

De 90 dias, ao 4° escripturarlo da Alfan-
dega do Pará Ernesto de Seixos Duarte;

De dons =WS, em prorogação, ao 4 0 es-
cripturario da Alfandega. da Bahia Ro-
mualdo Justino Netto;

De igual tempo. em prorogação, ao 4 0 os-
cripturario da Alfandoga do Santos Luiz An-
tonio Alvea de Carvalho;

Do 60 dias ao agente fiscal dos impostos
de consumo na ls eircumscripçã.o do Estado
do Rio Grande do Sul Arthur Pinto do Souza
Neves.

•••••nn=e4

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 22 de janeiro de 1904

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro

N. 7 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, ter resolvido que o 1° escripturario

da Alfandega do Macallé João Augusto Car-
neiro Monteiro fique addido a essa alfan-
dega.

N. 8 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, ter resolvido que o 3° escripturario
dessa repartição Djalma Eworton Pinto passo
a servir, até ulterior deliberação em con-
trario, na Alfandoga do Estado do Ceará.

—Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 2 — Communico-vos, para os devidos

fins, ter resolvido que o 3° oscriptur trio da
Alfandega do Rio do Janeiro Di , Ima Ewer-
ton Pinto passo a servir na Alfandoga dessa
Estado, até ulterior deliberação em con-
trario.

—Sr. inspector da Alfandoga da Macahé :
N. 3— Communicc•vos, para os devidos

fins, ter resolvido que o 1 0 oscripturario
dessa alfan ega João Augusto Carneiro
Monteiro fique addido á Alfandega do Rio do
Janeiro.

Dia 23

Sr. Profeito do District° Federal
N. 2—Ten lo essa Prefeitura. em officio

n. 271, do 15 do dezembro ultimo, infor-
mado que o aforamento dos terrenos de
accrescidos, do que trata o aviso deste Mi-
nisterio n. 56, do 7 do mesmo mez, foi re-
querido por Manoel Joaquim Borgos, sondo-
lhe concedida. pela Camara Municipal. em
26 de setembro do 1889, a carta do afora-
mento que, em virtude do resolução do con-
selho da intendendo foi annullada em 30
de janeiro de 1890, á vista do protesto
apresentado pelo barão do S. João do loa-
rahy, como propriotario dos ditos terrenos,
o tendo, entretanto, o referido Manoel
Joaquim Borges pago os fdros dos alludidos
terrenos até o atino passado, incluso vos
remetto novamente o processo respectivo
afim do que vos digneis de informar, depois
do um exame mais detido, si o terreno a
que so refere a carta junta é exactamente
aquello cuja concessão foi annullada.

— Sr. director da Companhia Leopoldina:
N. 2—Peço providencieis no sentido do ser

concedida passagem do l s classe entre esta
Capital e a cidade de Campos ao inspector do
fazenda Turibio Guerra, que v os á mesma
cidade em serviço desto Ministerio; e bom
assim transporte para a sua bagagem.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 22 de Janeiro
de 1904

Sr. director da Recebedoria do Rio do Ja-
neiro:

N. 7 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo encaminhado á. Directoria das
Rendas Publicas com o officio dessa Recebe-
doria n. 103, de 31 de dezembro de 1901, em
que vosso antecessor recorro do sua decisão
annullando a denuncia apresentada por Ho-
rocio Camillo de Souza contra Juliao Gon-
çalves Vianna, como incurso no art. 63 do
regulamento que baixou com o decreto
n. 3.564. do 22 de janeiro do 1900, resolvou,
por despacho de 30 do moz de novembro
ultimo, proforido em sessão do Conselho do
Fazenda o do accordo com o parecer deste,
negar provimento ao recurso ex-officio, para
o fim do confirmar a decisão recorrida a
vista do disposto no art. 20, n. X, da lei
n. 953, de 20 do dezembro de 1902.
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— Sr. inspoctor do Fazenda Turibio

Guorra:
N. 1—Communico-vos, para Os fins con-

venientes, que o Se. Ministro, tendo em
vista a representação da Directoria das
Rendas Publicas, de 18 do corrente, resolveu,
por despacho do 21 do mes no moz, designar-
vos para proceder á inspecção da Col-
lectoria das rendas foderaes em Campos,
Estado do Rio de Janeiro, para o que rece-
bereis instrucções da alludida directoria.

Dia 23 de janeiro de 1904

Sr. inspector da Alfo.ndega, do Itio do
Janeiro:

N. 28—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereram C. H. Walkor & Comp.,
Limited, por seus procuradores, resolveu,
por despacho de 22 do corrente autorizar,
nos termos da clausula XII do contou:ou de
24 de sotembro do anno proximo findo, o
despacho, livre de direitos, do material
constante das inclusas relações, importado
com destino ás obras do melhoramentos
deste porto.

N. 29—Communico-vo5, para os fins can-
veniontos, que o Sr. Ministro, tendo pro•
sento o recur so en %minha lo com o vosso
officio n. 764, do 21 de novembro do anno
proximo findo, o interposto por J. Schimidt
da decisão dossa inspetoria cl tssi ficando
como—tinto ou colorido, para encadernação
O Outros 1130S-0 papel importado do liam-
burgo polo recorrente no vapor Tacaman,
entrado neste porto em 29 de setembro do
dito anno, resolveu, por despacho de 28 do
dezembro ultimo, proforido em sessão do
Conselho do Fazenda e do accordo com o pa-
recer deste, dar provimento ao mesmo re-
curso para o fim de mond ir classificar a
mercadoria em questão como—papel asseti-
nado, para impressão—da taxa do 100 réio
por kilogramma.

— Dr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 8—Doe' aro-vos, para os devidos offeitos,
que o Sr. Ministro rasolveu, por dospa.cdo de
16 do corrente, approvar o acto do que
déstes conta em officio n. 176, do 26 do de-
zembro ultimo, pelo qual lotastos provisoria-
mente em 10:000$ o cartorio do registro hy-
pothocario do 30 districto desta ci lado.

N. 9 — Coinmunico-vos, para cs devidos
effoitos, (pio o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente o mocurso encamo-doido Com o ofil.00
dessa Recebedoria n. 135. do 26 do setembro
do anno proximo passado o interposto por
Jeronymo Teixeira Pimenta, conornercia.n o
dos a praça, da docisão da irectoria da,s
Rendas Publ eas confirmando o acta pelo
qual lho impuzestos a multa do 3:009$, por
infracção dos arts. 23 o 55 do regulamenta
annexo ao decrete n. 3.622, de 2t; do março
do 1900, resolveu, por despicho do 18 do cor-
rente, proferido em sossão di Cons:lho de
Fazenda o do accordo com o parecer deste.
dar provimento a, din recurso, por equl-
dad m.

— Sr. director geral da I nprensa Na-
c:ona.1:

N. 6 — Transmittindo-vos o ice! uso aviso
tio Mmisterio da Justiça o Ncoc:us Inte-
riores n. 2.271, de 22 de agosto ukinto, pe-
dindo providencias para que por esse esta-
belecimento sejam ronot•ttidos ao juiz foleral
na secção di Piatilly os volumos do mar-
dãos do Supremo Tribunal Federal, ral cti vos
aos annos de PO)) a 1899, a quo se orei , : o
officio do mesmo juiz, n. 9, da 5 do 1101'13111-
bro lindo, tombam fio luso, peço-vos, do
aticordo com o despacho do Sr. ministro, do
26 do dezemnlr. ultimo, peestois informa-
ções eospoito.

—Sr. inspetor de S.:•gur•!s:

N. 5 — Communico-vos. para os fins coe-
veoientos. que o Sr. Mini , t'o, por despacho
do 15 do corronta, resolvtu approvar a pro-
posta, que aples,in ,as ;os com o vosso oficio
n. 7, tio O do mosmo mez. relativa. ii,s
cumscrioçõas d:ts sois sitb-inspectorias crea-
das pelo regulamento an nexo ao &creio
n. 5.072, do 12 da dozambro do anuo pio)
ximo findo.

—Sr. delegado fis.ial em Mugi) is:

N. 5— Para que informois r : spaito, em
obadienvia ao dos .:acho do Sr. Minis :xo, do
14 do curront i„j In to vos transmito), por
aipi 1, O ropprimanto em que Luit Cravo
polo provi bacias no sentido da não conti-
nuarem a se.i fa tas por tolicairo c3nstrucç5cs
no terreno ti miiariimlias contigo° ao p.e.lio
do soo proprieda 1c, ull:areritio para instei a-
ção da Alfandoga d Penado.

— Sr. delegado fis•al no Estado da Bahia:

N. 8 — De aecordo coal O despacho do
Sr. Ministro, de 12 do corrente, exarado no
offlolo da Cantara dos Deputados, n. 915, do
lá do dozomblio ulti no, rocommon1o•vos
informeis si existo al o urna cooce seo, auio-
rização ou licença piora a exploração de
areias monaziticas ou outros mineraes
11113t1OS 0:11 t331TC110S do marinh .s ou nos do
propriedade tia União, II0938 Estalo, e, no
caso alfirma,tivo, 	 f ,ram satisfaitas as elaci-
solas ou condições impostas aos concossio-
nados.

N. 9 -Communico-vos, 1..ara os fios e n-
vonientos, que o Sr. Ministro, tendo p1')-
seu te O recurso micaminloalo COM 0 V0833
officio n. 1 .6, de 30 do o:Lembro do armo
proximo pa,salo, o interpost., po • Guillicrine

do Carvalho & comp., do deci,ão dessa de-
legacia, confirmando o acto da ias; coloria
da Alfandoga desso Estado, que 11i impoz
multa de direitos no triplo pela (Hifi:rent.
no valor de 390 co(id is morta ri is, vindas
da Belgica polo vapor ingloz "ames, cal-
cul tdas na importando. do 1:821$ .90 o sub-
mottidas a dospacho ad valonini pala a •ta
do importaoão n. 310, de 6 de a,gosto do re-
ferido anuo, rosolveu, por dospa e ho do 23 de
devoluto .° ulti no, profniido em SS ã.') (10
Coosalho de Fazenda e de accordo com o pa-
re= do 1112S111) conselho, dar provimani.o
ao dito rt3 , 3urso, para o flei do ser am.dieda
aos recorrontos a multa da que trato, o
do art. 511, da Nova Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mosas de Rendas.

—Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 3 —Itomo,C,o-vos, p ira os fins conve-

nientes, a inensa portaria de 18 do cor-
rea te, prorooan li) por d•-us moziis a licença
eni cujo goso o ou oi.h ila alfandoga
desse E,ta te Ignacio Prata Nogueira, para
tratar de sua s :1113.

— Sr. dolegalo anu	 Nlaranhã

N. 12 — Rometto•vos, para os fins convo-
alentos, a inclusa portaria, de IS do cor000to,
concadondo tras inaws do liotaça ao timo ;-
reine da ,-;9 3 E-Rad ) no Josa
Itolrigues, para trai •,r do sua sitiai+.

— Sr. dol :do a	 Matte

N. 2—Coava:mico-o os, para os fios o:o:Ivo-
ni:intas, 1111a p doli) leito
de :") do cio:iro:Voo •x iro lo no vo•o)
n, 11, ti s. 27	 )	 alwno.	 ;mi-

loo o oe iu riin rato cal (tu
Francisco R	 )0111	 lo s,a1i) do

para 45.e 1)	 n te 1iiuuiO	 al virmi-
zado para cuecas (k ••. • . á.	 que ,13;•,,i-ie
o art. :is da lei a. 1.1 Ii, d,)	 ) .1,; doze I I )i.4)
proxitn) tina ), do.'l tr.. , o , • equo. •cluo a (A-
molai° do rofcrolo or.:111J.

1tECEIIIIDOI11.‘ DO RIO DE ./XNEIRO

L' ..,qiierhnentos (les» relicdos

Di	 23 do jancira	 1	 190.1

II. luiiec Bo,imann ki:t Catita: a Ideia,—
1':a2•an liu inipo, „1 devido.

Vicira Mavos	 Exinuero,-so
lane tia3ato lo (xercicio de 19 , n :.; e note . : o
estar deino;i:lo.

t1en ai Itodrigles d 3 Souza.—
Ile'dano & cynp —N)Liosa o) livro da ale-

i:rum:ato lo p:•1:: -cl e ...go a'as-
toe tio por hydronotro.

cooego Gol:liai	 Silya NIalafaia —
Do luzatu-se dons 11 .1(IZ .,'S lo n ..!,•eic,io do 1933.

Fora : m.1oz.-- Ti osgea-se.
S	 Pa.2.) O implit o si n dein 1.0,

ave.ib :•	 lonea.
A l o mio da Cosi, i 13111ft; P. (1:13 Noves,

Exon:re se do pigamonto (1) extirciCie do

D.i, Art'oue M.	 loolit,„on-so s't''
111,Ii.es de exerci :ti) do 19.)1.

A nionio GiniçolOos 	 Roiv	 8,11)
doe:monto.

\I mo	 To xoira o i aI-, 	 Pogo o
¡mio isr, 0 e a del,:to.— Transe	 -o.

Conpanli(o	 II) • ii. —Teand-ir
Joaquim Li l •	 I dele.

Mau oel Maroao; dos San	 Pago o im-
post	 do'dto, trono ira-se.

Irmin,lado 110 S	 IS:h/1) -za,u-amln'o
Si . — saisfga, a exigonaia da Sub-

ilirJetql'il.
Maaoal Martins Fe-rira de

fique-se.
Mano ti Rosa.— A verbo- s 3 31 mil 13111n.

01111113.'1113 S uno.— 1'r.1.3: n II'

‘Yr . 'S Antonio S	 Pailo o imposto
em doi:et ), toam dli 'a-se.

S.. Almeida. & C ma?. —	 a mu-
dança.

.1 ião Pinto do	 Sa';isfaça a exi-
genoia .11 Su'i-di roo	 ii.

Poroira & Fomo	 Core..j t-23 o lati-
çanio ti.

Souto 3ares & C omp. — 1.)0-33 a baixa ro-

Vioira, Au tuit	 ,Ç,C COinp, — Rc,ti tu t-s
qoantia do 120 :o.

Partnag ta.— iii !oro; ilo.

JosS . Joaquim 11.. Foeitas.— I Lon.

(1:t nia)..ra

et, 'Ir,:

'Pia 2:: 110 janeiro

i:3it	 1 ) (3 li	 Enil	 ) .1 ) Scou t, li-
lu 	 • ml	 V. e da. \Mi'

--In la fe t1.).

	

Prinwir ) tooel o .1a.•'i	 )	 ),
ry• rilli•••. ão p ira gz vi • Lcan:a. • ••31 G	 i'l'eto,
—S(dio o ri ,	c•eia. n • •a • tiepii:ia ro-
gulana get 1v.

1'O3 Wt 1t-' cl' ra'ecal
phim, a 1:1 II:	 (1.3	 - \I Int n:io
tlosp o licc 1,111,0/1
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Tenente Antonio Rodrigues Portugal, pa-
gamento do gratificação de exercido do di-
rector da Colonia do Iguasse.— Indeferido,
em vista da informação da Direcção de Con-
tabilidade.

Segundo tenente Octacilio Fiares, licença
para matricular-se na Escola

Alferes José Ayres de Cargueira e alferes ..
a,lumno Carmerino Goudin, perinis;ão para
prestarem oxames vagos. —Indeferidos, em
vista das informaçõos do commandanto da
Escola Militar.

Alferes Joaquim Araripo de Macedo, pee-
miwão para gozar licença no Estado Per-
nambuco.-- Sella o requerimento com es-
tampilha regulamentar.

Sargento-asylado Folinto Caldeira Ramos,
concussão de reforma.— Substitua a cópia do
parecer da junta militar de saude que o

inspeccionou por uma certidão do termo do
mesmo parecer.

Segundo s trgento Thomaz Caetano de
Jesus, pagamento do soldo e gratificação du-
rante o penedo em que esteve excluido por
efeito de sentença.— Aguarde-se a sentença

Alumno Brasilio Carneiro da Cas'ro, per-
missão para prestar exame vago na Escola
Militar.— Mantenho o despacho anterior.

Alumno José Maria Leal de Menezes, in-
specção de saude.— Solte o requerimento
com estampilha regulamentsr.

Cassio Marcados Machiado, capitão da
guarda nacional, prorogação, por quatro
meus, do prazo para tirar a sua patente.—
Dirija-se ao Ministerio da Justiça.

Santos Fontes & Comp., dispensa da con•
currencia para o fornecimenef de alfafa-aos
corpos estacionados no Campinho, Realengo

o Santa Cruz. — Indeferido, em vista das
in formações.

Julia Figueira do Menezes, certidão.—
Dê se cettidã,o.

Emitia Alvos Rodrigues, transferoncia
seu pao para o Asylo de Invalidas.— Indefe-
rido, em vista das informações.

Amelia Venoso Carneiro da Cunha, paga-
mento dos vencimentos do sou finado ma-
rido.— Provo sor viuva do inferior.

Ministerio das Relações
Exteriores

Requerimento despachado

Dia 21 de janeiro de 1901

Joaquim Ferraz Rege. — Como requer.

CanSulad0 Geral em Lisbaa,

liebdorio do a" trimestre: de. iim(ses

NAVEGAÇÃO

Comparando os mappas ns. 1 e 1 A, relativos ao movimento
maritimo entre este porto o os do Brasil durante os 2' o 3"
trimastres do corrente anuo, depara-se com uma diferença do
mais oito navios aqui entrados e daqui sabidos no decorrer do se-
gundo periodo, correspondendo as diferenças do tonelagem a menos
55.827 no primeiro caso, e a n ais 18.316 no segundo.

Por coincidencia, a menor tonelagem dos navios entrados con-
duziu maior importancia de productos brasileiros, a qual, tendo
sido do 114: 211k no 2 trimestre, subiu neste a 186:902Sa ao
passo que as ma:ores tonelagens dos navios saliidas não guardaram
a mesma proeorção um os valor s que transportaram, pois que
estes baixaram, de um para outro periodo, de 982:680.H; para
901:320$, tudo em moeda portuguez

Dentre os entrados neste trimestre regietra-so um navio brasi-
leiro de 1.724 toneladas e com 3e pessoas de tripolação, o qual foi
portador de pequenos valores (apenas 1:849$) o se destinava espe-
cialmente a fazer neto porto alguns reearos de que carecia.

COMMERCIO

Comtinúa bastante pronunciada a apathia que acerca desta
praça deixei consignada nos meus relatarios antecedentes, sondo
geraes as queixas de que os negocios se apresentam cada vez
mais clinicais e menos re.nuneradores.

De tal situação resulta uma relativa ahundancia do dinheiro
no ineteado; mas as boas collocações são raras, porque as trans-
saceõ.is estão muito limitarias, sendo muito restrictos os pedidos
dos centros consumidores dos productos portuguezes, sem haver
novos mercados para onde possam ser enviados.

IMPORTAÇÃO

O café, os couros e a piassava attingirarn manar ; os'ção neste
trimestre; mas o algodão, o assucar e o talaeo, tres produetos aqui
largamente importados de outras pe . cedenc'a r , não lograram sus-
tentar a modesta situação dos tias mexes anteriores.

Assim, segue fo o mappa n. 2, o café passou de 21.272 kilos
para 43.G0; os cauros, de 193.423 para 3)1.603; a plassa,va, de
32.228 para 50.303; o algodão, (10 81.605 para 10.043; o assucar,
de 11.218 para 331 ; e o tabaco de 70.096 p ira 25.223, não sendo
dignos de maior nota os valores accusados no mesmo mappa com re-
lação á aguardente, farinha e madeiras, que sempre constituiram
aqui importação muito neirlioero.

O valor total importados foi de l80:92s)00.

EXPORTAÇÃ9

Conlidet esta a compor-se principalmente de atiles e cebollas,
fructas, legumes. vinagre, azeite, hatat is, conservas e vinhos,
tendo augmentado as quantidades relativas aos quitro primeiros,
e diminuido as relativas aos quatro restantes. Como, porem, na
maior parte dos casas, se trata de productes agricolas, cujas co-
lheitas se fazem em diversas épocas do armo, que por influencia
do tempo ainda se atrazam ou avançam, podem-se considerar na-
turaes essas ditTerençss de um para outro trimestre, sem que
delias se COOCIURM tendencias só apreeiaveies quando se tenham
em vista maiores espaços do tempo.

O valor total expartado foi do 991:3e0le, moeda portuguez1.

CAMBIOS

Refietiu-se neste ramo a falta de negocios a que me referi, no-
ta.nclo se no mappa n. 4 apenas um insignificante desvio do 1/2d
sobre Londres entre as cotações do inicio e do fecho do trimestre,
tendo havido alguns momento s de maior firmeza, antes devida á
falta de papel do que á importancia, sempre muito limitada, dos
polidos.

As divisas «Londres e Paris» foram tratadas, respectivamente,
com 1/32 de penny o com 1 real por 3 . francos , o que bem traduz o
desalento do mercado.

nEsc..NTOS

No geral, o em proporção com as necessidades, houve dinheiro
facil e abundante, ainda que algumas vens as taxas excedessem o
que FO poderia esperar do capitaes paralysados em occasião do
ditlicil collocação.

As transacções fizeram-se a 5 e 6 'Is, a.ttingindo 6 1/2 para em-
prestimos sobre titulos. Só momentaneamente houve dinheiro a
4 1/2 1° no mercado , e o Banco de Portugal conservou inalteravel
a t ixa de 5 "/„.

GENEROS COLONIAES

Borracha.—Esse proincto fez alguns progressos no principio do
trimestre, cotando-se a de Benguella a 1$660 e a de Luanda a fe630.
Depois, estes preços tornaram-se nominaes, porque os compradores
não sabiam de certa reserva, a os vendedores, sendo entào pequenos
Os stochs, não qneriam fazer reducção, conservando-se esta situação
do transacções muito restrictas o de apparente firmez), até que,
animando•se os mercados estrangeiros, onde a borracha do Pará
tese subida o os comprasiorem afluiram mais a este, ainda que pouco
dispostos a acompanhar os preços daqui, quo todavia não chegavam
aos que a do Pará là alcançava.

alss continuando a procura, os preços firmaram-se e o trimestre
feellOU COM . as seguintes cotações: Benguella, W3 .); Loanda, 1$800.

Coccio.— Considerava-se em boa posição no principio do tri-
mestre, sendo o fino cotado a 3e950 o 4:a, apparent indo firmeza a
fle3peito da apathia dos mercalos estrangeiros, si bem que os siochs
aqui oram litnitalos.

Depois, animindo-se aquelles, e dizendo-se atrazada a colheita
da Bahia, houve mais procura, e, accentuande-se a subida, as co-
tações attingiram a 4e450 e 4000, perante as quaes os compradores
já ie mostravam reservados, quando chegaram mais 10.000 sacca.1
que não só sustaram a continuação da subida , como deram ao mer-
cado qompleto socego.

CaM.-- Como os dois precedentes, este producto é aqui forte-
mente influenciado pelos mercados estrangeiros, unieo destino da
superabandancia das colonias portuguezas no ultramar.

O trimestre começou muito frouxo, contando-sa o Ambris a
k600, a Facorge a lese75 o o ('arengo a 18550. Em seguida
reflectiu-se aqui uma ligfira animação, que experimentavam as
Praças do Norte da Europa, mas cedo voltou o desanimo por terem
alli chegado importautes partidas de café do Brazd.

Esta situação pouco milhorsu de facto, parque, onbora o mer-
cado se mostraste mais firme, e se cotasse o Enconge a 1:e800 o
o Caeengsa 18700, tem praças poliam se cansid3ra.r- notira les.

Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brazil em Lisboa, 16
do novembro do 1903.

MANOEL DA SILVA PONTES,

Consul geral.

eaa



VALOR EXPORTADO

EQUIPAGEM Moeda
portuguesa

GENEROS

Aguardente 	
Algodão 	
A vincar 	
Café 	
Couros 	
Farinha 	
Madeira 	
Piassava 	
Tabaco 	
Ticum 	
Diversos 	

Litro
K ilo

Volumes
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N. 1- Mappa do movimento da navegao entre o Brasil e o porto de N. 2 A.- Mappa do movimento da navogaçdo entre o Brasil e a ilha
Lisbh no 3° trimestre do anuo do anuo de 1903 	 da Madeira no 3 0 trimestre do de 1903

ENTRADA ENTRA1/A

VALOR IMPORTADO
-

Moeda
portuguesa

VALOR IMPORTADO
EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

Brasileira 	 a 1.185 31
Brasileira 	   1.724 30 1:849$000 Estrangeiras 	   31 67.501 1.574
Estrangeiras 	 59 156.773 4.919 185:113$000

32 68.686 1.605Total... 	
GO 153.497 4.949 186:964000Total 	

SAIIIDA
SAIIIDA

VALORE XPORTADO

Moeda
portuguesa

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS

Brasileiras 	 Brasileiras 	
Estrangeiras 	 87 200.526 6.135 901:320$000 Estrangeiras 	 30 60.981 1.691 10 : 576000

Total 	 87 200.526 6.135 901:320$000 Total ...... 30 60.981 1.691 10:576$000

T. 2. -Preço corrente e quantidade dos genros importados do Brasil na praça do Lisbiia duranto o 3 0 trimestre de 1903

( VALOWES EM BIS)
•n••nn••

C.7
V) L.1
O CI
E-íZ

ce

A n

F-;
E-4
'40
.*1

PREÇOS DESTE TRIMESTRE-CAMBIO 370 °/o

JULHO AGOSTO SETEMBRO

Moeda Moeda Moeda Moela Mseda Moeda
portuguesa necional portuguesa nacional portuguesa nacional

Div. 3.325 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
4 róis 10.043 360/380 1.332/1.406 355/370 1.313/1.369 355 1.313

120	 s 331 - - - - •5 166
180	 » 43.680 360/413 1.332/1.528 360/413 1.332/1.528 360/400 1.332/1.480

Div. 301.603 480/530 1.776/2.146 480/580 1.776/2.146 480/580 1.776/2.146
11 reis 100.461 33/37 122/136 33/38 122/140 33/41) 122 / 148

1/2 real 165.000 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
s 50.303 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Divereos

25.223 - - - - - -
2	 réis 6.758 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
- 59 - - - - - -

Litro
Kilo

»
*
»
w
»
»
io
I.

Volumes

<4

tf.a2

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIO-CAMR10 360 °I.

C A
ABRIL MAIO JUNI10

in

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

A
Cx3

Div. . 3.325 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
4 réis 10.043 325/330 1.170/1.188 325/350 1.170/1.260 350/380 1 260/1.368

120	 w
180	 *

331
43.600

30/66
373/413

129/237
1.342/1.486

5366
316/453

190/237
1.245/1.630

53/66
300/413 1.2‘2;,))06 1/ 13.7485

Div. 301 603 500/600 1.800/2.160 500/590 1.800/2.124 500/580 1.800/2.083
10 réis 100.461 4043 141/155 33/40 118/141

043
114/155

1/2 real 165.000 Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
1	 » 50.303 Diversos 1)i versos Diversos Diversos Diversos Diversos
-

2	 réis
25.223
6.758

..-
-

-
-

-
-

-
-

-,
-

-
-

- 59 - - - - - -

GENEROS

Aguardente 	
Algodão 	
Assucar 	
Café 	
Couros 	
Farinha 	
Madeira 	
Piassava 	
Tabaco 	
Ticum 	
Diversos 	
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N. 3 - Prego corrente e quantidade dos generos exportados de Lisb5a para o Brasil, durante o 3 0 trimestre de 1903.

(VALORES EM REIS)

GENEROS.

<o
En1
ti'
o
O

DIREITOS DE
ALIFANDEGA -

i!‘a
14
re a
.51i1
O 0
g

.	 .

PREÇOS DESTE TRIMESTRE - CAMBIO 370 %

-ERIK.	 '
' AGOSTa SETEMBRO

E
A

.

•
a Moeda portugueza Moeda nacional

•	 .	 i
Moeda portugueza Moeda nacional Moedaportugueza.- . Moeda nacional........	 -

.,. .
Aguardente 	 . litro 1. % % 41.281 Diversos Div3rsos	 ' •• Diversos Diversos Diversos - ' ^Diversos
Alhos e cebolas 	  . Lilo • i.041.523 13 48 13 43 13 42Animaes vivos......... unidade "	 • 39 D'yirsos Diversos „Diversos , Diversos DI'versos Diversos
Azeite de Oliveira 	  . litro livro 881.823 110/220 518/814	 • . 140/220 518/814 150/200. 555/740!
Batatas 	 Mio 1 14 % 4.4,10:0.31 22/21 81/89	 . -	 22 81 -	 • 22 ,81
Cal, gesto, etc 	 • * ' 919.531 Divo:6 os Diversos Diversos Diversos Diversos Diversos
Cantaria 	 volumes • 5.535 a a • » » •
Conservas 	 kilo • 238.137

,
» a 7k » » »

Droga	 volutnos • 013 a ..... • . •.Especiarias 	 Mio le, 31.313 • » -	 • » » s
Forragens 	 volumos » 319 • •	 'I.	 I » • » •
Eructas 	 • kilo • 832.333 50/230 155/1.038 55/210 207/1.028 54/280 207/1.033
.Legumes 	 a • 616.658 5/130 10/2.22. I 43/84 159/237	 . 41/81 12/.237 .
Livros o impressos 	 volumes • 118 Diversos Diverson Diversos 'Diversos ..	 *Diverti-Os	 .' '''DIVersnli

•

Madeira em obra 	 • • 133 • a » fp` » Ir
Aluda	 '	 7, liv ro 10 - - - -- - -
Bolhas de cortiça 	 .	 • s, 1.015 70/3.000 2.520/20.353 700/5.500 2.590120.350 • -v• 700/5.500 •-. .a..2420/2°- 3"Sal 	 1. 110 1 54 % 223.110

.
5 19

.
5 •	 . '	 1.9	 •

,
-	 '1	 5	 • 19

9ecidos 	 volumes • •	 178 Divergos Diversos Diversos
_

Divorsos Diversas Diversos
Vinagre 	 litro 3 rs.por decai. 80.243 51/i0 190/259

.
53/70 •	 191/253 47/70 174/259

Vinho 	 a diversos. 2.031..585 58/78- 215/231 53/78	 ' 1i6/9.81	 - 61/73- 237481
Diversos 	 volumes - 21.451 - - - - -	 • -__

. •	 • .
. -	 '	 -	 -

.	 •
,	 .

.

..
.	 ......	 .	 .	 --	 •

PREÇOS DO TRIMESTR13 ANTERIOR - CAMBIO 360 .%

GENEROS
sesi
O

DIREITOS DIt E5
,

ABEM	 . . MAIO ...3GBE0	 -
0 ALSANDEGA o il .
o,i

g Rz
s. ,711	 ^ Ifoedaportoguesa Moeda nac'enal Mosdaportugueza Moeda nacional Moeclaportugueza Moeda nacional

'

-Aguardente 	 litro 1 14 % 41.234 Diversos Diversos' 'Diversos- - -	 Diversos . --- DIVerscs	 ' -	 'Diversos
Alhos e cebolas 	 1.11,) •	 » 1.993.523 28/38 113/12/ 24 •	 88 20/22 72/79
Animes vivos. 	 unidade • .	 3.n Diversos Divortos	 • .DivorsoS Diversos	 . Diversos 'Diversos
Azeite de oliveira 	 litro livre	 • 381.823 141/130 5014 03^	 • 140/180 554418 150/200 •	 540/720
Batatas 	 •	 •.	 j11, 1 % % 4.40.031 22/2) - - 79/101 . 22 .79 22/21 79/86
Cal, gesso, etc 	 > a 319.531 Diversos Diversos Diversos

.
Diversos Diversos Diversos

Cantaria 	
Conservas 	   

volumes
Mio

•
.

5.545
288:871

»•
*

a
•

,
,I	 ,,	 .

a

•
»

n 	 b	 "- 4 .	 •
»	 •

;,, n' 	 •
»

Drogas 	 volumes a ' 918 a •	 • I. • •
Especiarias 	
Ferragens.. 	 '

kdo
volumes

a

•
31.813

349
•

•	 •
.	 •

•
,	 .
.' .

» »
»

a
•••	 •

Eructas	 • •	 kilo . 25 802.383 50480 130/903 50/280	 - 180;908	 • 50/283 180/903
Legumes 	 . 1. 618.653 .53/81 190/219

.
^ 5043 130/218 51/60

.
180/216

Livros e Impressos 	 volumes • •	 - 113 Diversos Dtversos Divereoe•I--
,

Diversos 'Diversos	 • -. "Diversos
Madeira em obra 	 • • 138 •

•
*	 - i. • •

Moeda.: 	 • livre 10 - -	 •
.

- - - -
Rolhas .de, cortiça 	 _	 .	 »	 . I/ 1.0 15 700/5.510 - 2.52049.800 700/5.500 2.521/19.800 . .	 700,4.500 . ... 2.520/13.80'
Sal 	 kilo	 ' 1 14 225.110 5 18 5 13	 . •	 -13
Tecidos. 	 	 volumes • 138 Diversos DIversoi Diversos Diversos Diversos Diversos	 k
Vinagre 	 litro 3 rs. por decai. 80.218 50/; n8 130/208 50/59 180/203 '52/70

,
- 187/232	 .

Vinho 	 ' •	 •	 •	 ' •	 d:versos 2.961.535 53/70 '19042 53/70 ' 190/252 ' .5840 • •	 20452 
Diversos 	 volumes - 21.451 -

,
_ . - ..4...•- .

. .	 .	 . - .•	 ...	 .	 •.	 ..	 .	 .

N. 3 A - Prego corrente o quantidade Cios generos exportados da Ilha do Madeira para o Brasil durante o- 30 trimestre de 1903. 	_ .

(VALORES EM REIS)

r/a
<DA <"4

ME4
a4

PREÇOS DESTE TRIMESTRE	 CAMBIO 37().%;''

3ULE0 AGOSTO SETEMBRO

Z

Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda MoedaA•• •Cía,
ci

çA Ortugueza nacional portuguesa naciotal portugucza nacional
;:.

Kilo

Litro
'Volumes

14% cal ralar= 150 60/83 222[206 60/80 222/293 60/80 222/293
6.325 41/t0 148/185 40/50 148]185 40/50 148/185

12.950 951t00 352/370 95/100 352/370 95/100 252/370
real por docaL 17.361

'	 250
3501410 1.295/1.517

-
350/410
-	 •

1.295/1.517
;

35014l0 1.295/1 517

GENEROS

•
Batata 	
Cebolas 	
Fructa 	
Vinho. 	
Diversos . 	
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l'REÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 360 %

0‘:4

p1-1
o

ABRIL MAIO . JUNUO

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Batata 	
Cebolas 	
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taza de descontos e fretamento das embarcaçães no mercado de Lisb6a, correspondente ao
30 trimestre de 1203

CAMBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brasil 	
»	 a França 	
»	 a Inglaterra 	

664 a 667 por 3 francos
43 a 43 ¡is por 1$000

667 a 671 por 3 francos
42 11/1 „ a i/,6 por 1:300D

—
'Ir/ a 673 por 3 francos

42 J/2 a 42 "/ L ,3 por 1;5000

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco do Estado 	
Em Praça 	

5 V,
5 7. a 6 V.

5 0/„
5 0/0 a 6 o/.

501..
50/„ a 6 0/0

PREÇO Do FRETE

DESTINO

Brasil 	

JULHO

Diversos

V. 4 A — Quadro da cotação do cambio, tara de descontos e fret3ments d33 embarcaos no mercai., d3 ilha da Madeira, correspondente ao
3 0 trimestre de 1903

CAMBIC S

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brasil 	
s	 a França 	 220 a 221 por franco 220 a 2?.2 por franco 222 a 225 por	 franco

» Inglaterra 	 5.500 a 5.530 por 5.500a 5.560 por 52 5.570 a 5.630 por £.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM JULHO	 AGOSTO	 SETEMBRO

Banco do Estado, 	   O 0/. G o/. 6 o/.
Em Praça 	  	 8 0/. 8 O/,, 8 "/„

PREÇO DO FRETE

DESTINO
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

kFructa	 	 9.000 X m3 9$000 )< m3 9$000 x m3
Brazil 	 {Peixe 	 8100 X n13 8$000 X M3 4000 x m3

(Vinho 	  12$000 X pipa 14000 X pipa 12$u00 x pipa



DESTINOS AGOSTOJULHO SETEMBRO

	Sobre o Brisa 	

	

» a Fran> 	
» Inglaterra 	

--
275 por! franco

6.900 por 1

--
275 par 1 franco

6.900 por 1

--
278 por 1 franco

6.950 por 1 £.

ORIGEM JULHO AGOSTO SETEMBRO

Banco do Estado 	
Em Praça 	

6 ob,
6 "/„ a 7 0/0

6 0/.
6 ^/0 a 7 0/0

6 In
6 70 a 7 04
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V 4 13 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento dal embarcações no mercado da Figueira da Fáz, correspondente ao
30 trimestre de 1903

CA rE BIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobre o Brasil 	
» a França 	
rp a Inlaterra. 	

1:3 3/4 a 41 1 /, por 1$ 43 V, a 43 1 /8 por 1$ 43 1/8 a 43	 por 1$

TAXA DE DESCONTOS

Não houve

PREÇO DO FRETE

Não houve

N. 4 0 — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações no mercado da ilha Terceira, correspondente ao
3 , trimestre de 1303

CAMBIOS

TAXA DE DEsCONTOS

PREÇO Do FRETE

Não houve

N. 4 D — Quadro da cotação do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcações lio mercado da ilha de S. Miguel, correspondente
ao 30 trimestre de 1933

CASIBIOS

DESTINOS JULHO AGOSTO SETEMBRO

Sobro o Brasil 	
»	 a França 	
»	 » Inglaterra 	 .

--
667 por 3 francos

6.9:e5 por .0

--
(1139 por 3 francos

6.930 por £

--
672 por 3 francos

7.000 por £

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM •
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Banco do Estado 	 6 °A, 6 0/0 6 °h
Em Praça 	 6 0/. 6 o/. 6 "/0

PREÇO DO FRETE

Não houve
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• N. E	 Quadro h cotação do cambio, taxa de descontou e fretamento as embarcaçbes no mercado h ilha do Fayal, coresponante ao

V trimestre de 1303

cAmBIOS

DESTINOS SETEMBROAGOSTOJULHO

Sobre o Brasil 	
» a França 	
» » Inglaterra 	   

--
20 por franco

6.800 por .c

--
250 por franco

6.8u0 por

--
250 por franco

6.803 por ,t

TAXA DE DESCONTOS
	 ,11nn••n•n••••••11

••n•.14

Banco do Estado	
Em Praça 	   

PREÇO DO FRETE

6 O/,

ORIGEM JULHO

DESTINO	 JULHO
	

AGOSTO
	 SETEMBRO

Portugal 	
Entre os Açores 	

por m" 7$000
»	 33000

por na" 7800)
»	 38000

p»or n»i" 7.1:000

E. U. da Amorico. 	   »	 pé"	 $210 »	 pé"	 $219 »	 pé"	 $210

Ministerio da 'Marinha
Por portaria do 23 do corrente, foram cm•

cedidos ao auditor geral da marinha Dr. Vi-
cento Saraiva de Carvalho Neiva, tres me-
zos do licença, na férma da lei, para trata-
mento de sua saude ondo lho convier.

EXPEDIENTE DA PRIMEIRA SUCÇÃO

Dia 22 de janeiro de 1904

Ao Tribunal do Contas, transmittindo,
afim do serem submettidas ao registro desse
tribunal, as dezenove tabollas, em duas
vias, da distribmção dos credites, OVriarli-
zadas pela Contadoria da Marinha, com que
dovem sor habilitadas as delegacias fia •aes
do Thesouro Federal nos diversos Estados da
União, para as dospezas deste ministerio, no
actual exercido (aviso n. 97).

— Ao Ministorio da Fazenda pediu-se
providencia para que, logo que forem regis-
trados os mesmos croditos, se proceda, com
urgencia, á respectiva distribuição (aviso
n. 98).

— A' delegacia fiscal no Esta lo da Bahia,
communicando, do ordem do Sr. Ministro,
que os creditos que solicitou no officio n. 7,
do 18 do dezembro ultimo, não podem sor
concedidos porque para o pessoal das ru-
bricas — Capitanias de portos o hospitaes —
todas as quantias consignadas no orça-
mento foram distribuidas a essa delegacia e
para—Companhia do Invalidos» — o (Muni-
ções navaesn—por não olferecorom margem
as respectivas consignações para concessão
de augmento de credito (officio n. 99).

Conselho Naval—Consulta n. 9.151 — Em
5 do janeiro de 1904.

Sr. Ministro—Por aviso 11, 1.660 do 26 de
dezembro findo, determinaste, que e,to con-
selho indicasse quaes os vencimentos o van-
tagens que cabem aos sorteados para os cor-
pos de marinha. O conselho, em execução a

essa ordem, passa a 11 :tirar as diver,e1.-4 lu--
pot/leses em que pelo incidir o sort .add, se-
gundo as quaes variam os sous honorarios.

Os Venchnontus onlinariDs o cuminuns no
exercito o armada são os seguintes

Classes Soldo

Marinhoiros de 2" classe... 10$800
Marinheiros di 1° classe... 128000
Cabo 	 ,
Segun,lo sargento 	  .
Primeiro s trgento 	

: i(()e310571	 003)

Sargento-ajudante 	
Al . m dote soldo perceberão em dinheiro a

ração (liaria de l20), no tolo ou cru parte.
quando tal raçã, ) for coarctada, por falta do
viveres de porão.

Si for foguista em navio em movimento
terá

Marinheiro	 soldo
de 2 classe

Foguista do ter •
coiro. classe 	  10:8800 30:8000 40$800
Marinheiro de

1" classe

Foguista do segun-
da classe	   12.8000 4.000 6(g0no

Cabo foguista 	  1580110 75$000 93$00o

Esta gra,tific tção sorá augmentatia si o
marinheiro foguista, lindo o sou tempo, se
engajar por mais um anno.(Docretos ns. 8.66,
do 16 do setembro do 1882, 273, do 28 de
março do 1890, art. 1°, § 2 ,, o 855, de 13 de
outubro do 1890, art. 54, § 10.)

O marinheiro foguista percebe essa grati-
ficação durante os di is do me, nos tormos
da lei n. 579, de 19 do julho de 1.-119, e de-
creto n. 3.564, do 21 de fevereiro do 1900.

Si o marinheiro for operado (corpinteiro,
pedreiro on calafate) terá. nos termos do
art. 38 do deo ...oto n. 673. do 21 do agosto de
1890, mais a dia.ria de 500 reis em os 25 dias

do moz. Nessa hypothoso os sous veneimen
toS &irão

Classes Soldo Jornal Total
NIarinheiro do	 se-

giin,la 10$800 12,$500 23$100
Dito de 1" classe 	 100o 128500 24$500
Cal» 	 15$ )00 14500 27$500
2, sargonto 	 30$030 12$500 42$500

Si o marinhei 'o nacional inferior for espe-
cialista isto é, artilhairo,torpodista. chefe do
poça, patrão de lancha torpedo, gagoiro ou
sota, mestre de armas, bkimom do leme. sig-
a doiro, terá, além do soldo o etapa. a grati-
ficação mensal de 3$, s. • gundo o art. 2° do
decreto n. 74 A, 6e20 do dezembro do 1889.

O mteado pnimpto. isto é, o que so apre-
sentar espontaneamente no praso tiVIZO pela
capitania, terá os veocimentos consignados
nas leis ns. 144 13, do 8 do julho do b93, e
478. de 9 do dezembro do 1897.

Esses vencimentos sã.o os seguintes:
Classe	 Soldo

M trinheiro de 2° classe 	  308000
Marinheiro de 1" classe 	  40$000
Cabo 	  511$000
Segundo sargento 	  60-1,00
Primeira sargento 	  65$000

Em paiz ostrangoiro:

Em ouro	 soldo

Marinheiro de	 classe 	  37$000
Marinheiro do 1" classe 	  50n0o
Cabo 	 	  628500
Segundo sargento 	  75$000
Primeiro sargento 	  77$250

Além do am vencialentos terão em di•
nheiro o valor do fardamento do seereta, si,
findo o tempo l eg d, se enganjarem por mais
tres annos. (Lei n. 1.664 do 30 de setembro
do 9o3, art. 3°).

O custo desse NrdanlOnt0 é do 28355.
O marinheiro mergulhador tom mais a

diaria de 3$, quando cm trabalho de sua es-

Orai.	 Total
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pecialidado. (Decreto n. 673, do 21 de agosto
de 1890.)

Vantagens:
1. Fardamenio completo renovavel nos

prazos regu l a mentaros.
II. Tratamento em hospital o enfermaria

de Marinha.
III. Entirra á custa do Estado quer na

activi .ade quer corno reformado.
IV. Asylo com sol lo integral no ca so de

invalidez no acto de serviço ou proporcio-
nal durante o tempo do serviço. Si for li-
cenciado terá. além do soldo a diaria em di-
nheiro do 18000.

V. Reforma com o sol lo integral no fim
de 20 anuas ai :da valido. (Deroto n. 73, de
1899 (art.

VI. Reforma com o soldo integral si, seja
qual for o tempo, se imitida :rem em ;teto
do serviço p-r desassres ou combate. (De-
creto n. 1.594 C, de 7 de novembro do 1e93).

VII. Legado de sei soldo integral á fami-
lia si railarer em combate ou em consequen-
cia de ferimento recebido orn comb !te. (De-
creto n. 1.594 A. de 4 do novembro de 1893.
Lei n. 214, do 26 de outub o do 1-94.)

VIII. Seu tempo de serviço será computado
'para aposentad ,ria do emprego civil. (De
croto n. 2.553, do 26 do settatubro de 1874,
art. 9°, § 1..

I. Preferencia, para emarego do Estado
para que tenha habilitação. (Lei n 2.556, do
26 de seteinb , o do 1874, art. 00 , §§ l o 02°.)

X. Preforencia, para sulecurpo do :AI-
ciaes, marinheie os ou para o c troo do °til-
ciaes inferiores. (Decreto n. 3.234, de 17 de
março do 1899, art. 31).

XI. Contagem, pelo dobra, para reforma
e montepio, si offiei :I inferior, do tempo
paesado em campanha ou guerra externa ou
interna. (Lei n. 2.655, de 2) de setembro
do 1875.)

XII. Percepção do soldo integral durante
todo o tratamento no li ospaal por acidente
em acto de serviço. (Lei n. 51, de 13 de julho
do 1892,0 decreto n. 1.485, de 25 da julho de
1893.)

XIII. Obtençao do medalha de morno, de
bronze, preta e ouro. segundo os annos de
serviço. nes termos do dcureto n. 4.238, de
15 de novembro do 190 .

XIV. Matricula gratuita no «Curso de Tor-
pedos» creado pelo decreto n. 3.894, de 9
de janeiro do 1! 01, modificado pelo decreto
n. 4.587, de 8 de outubro de 1902.

XV. Passagem por conta do Esta to para
seus domicilies, quando eleiverem baixa.
(Decreto n. 673, do 189o, art. 82.)

XVI. Permissão para embarcarem era na-
vios mercantes. (Decreto eitado,art. 80.)

XVII. consignação do parte do sous von-
niontos á família. (Decreto citado, art. 85.)

XVIII. Permissão para praticarem nas
praticagens ofilciaes em portos ou rios.

Em vista do exposto, é o Conselho Naval
de

Parecer

I. Que os vencimentos, regalias e vanta-
gens dos sortea, !os, promptos para os s-r-
viços dos corpos da marinha, são os indicados
na consult supra.

II. Que convém fazer publico para scion-
cia dos interessados o eloncho de taes ven-
cimentos.

Resolvereis, porém, como for melhor.—
Manoel Lopes da Cruz.— José Pedro Alves
de Barros.— Joaquim de Oliveira Machado
(relator).

Requerimentos despachados

Dia 23 do janeiro do 1904
podre Botim, pela Companhia Novo Lloyd

Brazileiro.—Requoira á. C:pitada do Porto.
Capitão-teneae Dr. Theophilo Nolasco de

Almeida. — Deferido.

r D. Maria Olinda de Souza Pereira, pedin-
I do perdão para seu filho o suldalo do corpo

1

 de infantaria do M (rinha Manoel do Souza
Pereira. — Não pôde ser attendida, por es-
tar o processo ainda em andamento.

Behrend Schmitt; & Comp. — Opportuna-
monto apresentou! a sua proposta.

Ministerio da Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expeliente em 23 de jandro de 1901

Ao Ministerio da Fazenda fo, •am solicita-
dos os segainte4 preampntos

Do 59.0 a Leazinger Comp., forneci-
mentos feitos a liscaliZação da Estrala de
geera Corcovado um dezembro ultimo, (aviso
n. 221);

De 300$000, re 4 tituição a Mvedo Coo-
tinho & Comp., dep :sito feito no Thesouro
Federal para garantia da proposta para o
fornecimento de viveres á hospedaria da
ilha das Flores no 1^ semestre do corrente
anil) (aviso n. 2'22)

Do 200000 Piem a M. Lopes da Silva,
Piem idem Hem, para garantia da assign !-
tura do contr aeo de fornecimento do mato-
riaes de construção á Inspecção Geral das
Obras Publicas no referido semestre (aviso
n. 223);

Do 0:587$80J a A. A. Pereira da Fon-
seca, planas vivas fornecidas á Socio lado
Nacional de Agricultura em setembro ulti-
mo (aviso n. 221);

277$100 a diversos, fornecimentos á
Estrada de Perro Central do Brazil em ou-
tubro ultimo (requisitado por officio n. 25,
aviso n. 2251;

Do 5:7218312, idem, idem á mesma do
agosto a outubro ultimus (requisitado por
officio n. 37, aviso n. 226 ) ;

De 4:mJ8). a lactinho José Corréa.
Veiga pela acquisd:ão de um te. : reno feita
pela Inspecção de Obras Publicas (aviso
n. 227)

De 49:803$777 á Estrada de Ferro Central
do Brazil, fornecimento do carvão Carda
reit á do Rio d'Oaro de fevereiro a outubro
ultonos (aviso n. 22-4)

De 5191-ISG25 ferias do pcssoal emprega-
do na revisão da ale, novas c: nalisações e
construceão do reservatu r io de Engenho do
Dentro em dezembro ultimo (aviso n. 22 1)

De 2:294$800 a F. P. Passos & Filho, for-
necimento a Estrada, Ferro Central do Bra-
mi em novembro ultimo (aviso n. 231)

— Providonciou-se
Sobre a indemniskção de 475700 a Arthur

Ilistermann Ferreira, despJzas fe.tas com u
transporto de immigrantes do setembro a
dezembro ultirnos (aviso n. 22)

subre a comprovação de despozas feitas
colo o porreiro do O bservatorio do Rio de
Janeiro, por conta do adianta: , ente de 300$
n Ille lhe fui leito por aviso n. 2.910 do 9 de
novembro do armo passado (aviso n. e30)

— Communicou-so á directoria da Estrada
do Ferro Central do Brazil a approvação
minuta do contracto a ser firmado com Bel-
miro Rodrigues & Comp., pera o forneci-
a ento de 300 tonolades de, carvão do coke
no corrente anuo (aviso n. 13.)

Requerimentos despachados

Dia 23 de janeiro de 1904
D. Julia da Costa Barreto, aposentada por

deerato do 21 do corrente no logar do adjunta
tia Repartição Geral dos Tel, gra phos.—Apro-
;ente a cerldão d seu tempo de serviço.

Pro3.pio Junta, da Silva.—Compareça, na
214 secção desta directoria geral.

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 23 do corrente, concedeu-,
se ao praticante dos Correios de Minas Go-
raes, Jorge Augusto Santiago, um anuo do
licença com ord ,nado, na conformidade do
decreto legislativo n. 1.127, do 15 do dezem-
bro do 1903, para tratamento de sua saudou

—Declarou-se á Directoria Geral dos Te
legr :phos que, para ser devidamente appro-
vado o contrato celebrado entro essa dire-
ctoria o a Estrada de Forro do Paraná, para
a conservação da linha tolographica entro
Paranaguá e Curityba, e o trafago mutuo
com as da Liniãe, se julgava indisponsavol
substituir as clausulas 6. e 7 do accordo
proposto, p das gimei tem sempre passagem
nos trens da estrada o pessoal superior dessa
repartição, por outra redigida mais de con-
formidade com o n. 5 da clausula 19° do
edital do arrendamento da mesma estrada.

R,querimento despachado
Dia 23 do janeiro do 1904

Companhia Paraense de Navegação a Va-
por, p Abra() as vantagens o regalias de pa-
guetos para os vapores do sua propriedade,
1?ecife, Fortaleza e Belém.- Compareça na
Directoria Geral da Industria para receber
guia.

--
DIRECTORIA GERAL DOS amamos;

Po p3rtaAas do 22 do corrente:

Foram c-ince:lidos dons meze4 do licença
ao praticante dos Correios de S Paulo Carlos
Fontes Bolivar e 45 dias ao doa do District)
Fedo-al Mario Cavalcanti Barreto do Almei-
da e Albuquerque;

Foi elevada wovisoriamente a 311 classe a
agencia do Aquidanana. em Matto Grosso, o
fixada em 1:200$ a gratificação do agente;

Foi (areado provisoriamonto o togar do
ajudante para a mesmnt aeetIcia;

Foi supprimida a linha do Ma'acacheta
Tho iphilo Ottoni em Minas Geraes;

Creou-se uma linha entre Setubinha, o
Malacacheta, com viagem do tres em troa
dias, e a gratificação de 1:200$ annuaes;

Foi supprimido o trecho de Monto Ale-
gro a Santa Rita do Paranahyba compro-
frendido na, linha do Uberabintra, a Santa
s ita do Paranahyba. pir alatto Ge0S30,
Monto Alegre, ern Minas Geraes;

Supprimiu-so a linha do Araguary a Ca-
talão irir Ipé Arcado (Porto do Pedrã,o) ora
Minas Geraes;

Foi alterado o itinera,rio da linha do cor-
rolo em Goyaz, manda por portaria do 13 de
novembro proxirno passado o quo ficare
assira eanstituidae Goyaz a Araguary, por
Curralinho, Goyabeira. Carnpiniubas, Boita
Vista, Caldas, Arraial Novo e IN Arcado;

Foi alterado o itinerario da linha de Bomtlm
a Catalão por Campo Formoso, Santa Cruz
e Entro Rios, no Estado do Goyaz, ficando
ella assim constituida, : Boinfim a Ip6 Ar-
eado (Porto do Pedrão) por Campo Formoso,
Sante Cruz, Entro Rios o Catalão ;

Foi ceeada urna agencia do Correio em Ip6
Arcado (antigo Porto do Pectrão) no Estado
de Goya.z.

Requerimentos despachados

Pedro Fernandes, pedindo restitui?ão
quantia de 500$, depositada na Administra-
ção dos Correios desta Ca.pit ii para garantia
da assienatura do contracto para forneci-
mento do material a esta repartição no cor-
rente anno. — Como requer.

ViSolitio Ca.polupo, ex-estafeta da linha de
Funilense, recorrendo da pena de demissão
que lhe foi imposta pelo administrador dos
Correios do S. Paulo. — Indeferido, a. vista
das informações.

Martins Tinoco & Comp., pedindo uma
certi Ião, — Certifique-se o que constar.
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SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

78' SESSÃO EM 23 DE JANEIRO DE 19J4

Presidencia do Sr. ministro Aquino e
Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-so a ses-
são, achando-so present is os Srs. mini8tros
Piza o Aluvida, Macedo Soares, Pindahiba
do Mattos. Herminio do Esp.rito Santo, Lu-
cio do Mendonça, Ribei :ao de Almei Ia, Manoel
alurtinho. André Cavalcanti, Alberto Turres,
Epitacio Pessoa o Oliveira Riboiro.

Deixaram do comparecer Os Srs. ministros
Bernardino Ferrenia, por se achar em (poso
de licença, João Barbalho e João Po ,ro.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Irobeas-corpus

N. 2.117 — Ceará — Relator o Sr. Piza e
Almeida; paciente, José Duca do Araujo. —
Negou-se provimento ao reeurs), contra o
voto do Sr. Macedo Soares. Sendo o 1 acion-
te menor, foi nome tdo o Dr. An t ão de Vos.
concellos para servir de curador no acto do
julgamento.

N. 2.1 15 — Capital Federal — Relator o
Sr. João Barbalho ; paciente, Francisco de
Souza Real.—Negou•s3 ordem de soltura
impetrado, contra o voto do Sr. Macedo
Soares.

N. 2.137 — Capital Fodoral — Relator o
Sr. Manco! Maninho ; paciento Alexandre
Tranquilli.-- Negou-se provimento ao re-
curso, unanimement),

N. 2.1 8 — Ria de Janeiro — Relator o
Sr. André Cavalcanti ; p ',ciente Jo (1 Anto-
nio dos Santos.—Nãoso tomou conhecimento
de petição por não estar dovidamonto in-
struida, unanimemente.

Carta testemunharei

N. 530 — Capital Federal — Relator, o
Sr. André Cavalcanti ; supplicanto, a Com-
panhia Carris Urbanos ; supplicado, o Juizo
Federal do District° Federal.— Tomando-se
conhecimento da carta tostomunhavel, dono.
gou . sedho provimento. Os Srs André Caval-
canti o Macedo Soares não conheciam delia.

Appellopie commercial
(Sobro embargos)

N. 808 — Capital Febra! — Relator, o
Sr. Pindahiha do Mattos ; revis tras, os
H. do Espirito Santo o Lucio de NIondorça
appollante. C. M. Moreis, capitão da barca
ingleza Birmam 1Vood ; appei1ado3, Franzon
& Comp.— Foram, por desempato, do.spre-
zados os embargos do declaração, par não
haver o que declarar no accordão embar-
gado, contra os votos dos Srs. Lucio do Men-
donça, Alberto Torres, Oliveira Ribeiro,
Manoel Murtinho o Maceis) Soares, que os
recebiam para declarar que prosoguia a
execução nos bens penhorados.

Appellações eiveis

N. 742 — (Sobro embargos) — S. Paulo —
Relator, o Sr. Pin tahiba do Mattos; revi-
sores, es Srs. Il. do Espirito Santo o Ribeiro
do Almeida ; primeiro appellanto, a Compa-
nhia Colonial S. Paulo o Paraná ; segundos
appellantes. Alfre lo Franco de Andrada e ou-
tros ; appellada, a Fazenda Nacional.— Fo-
ram recebidos em parte os emb Lrgos rela-
tivos á contlemnação das custas, em quo é
lambem condomnaila a União, que decahiu
em parto da acção, unanimomente. Impe-
dido o Sr. Lucio do Mendonça..

N. 920 — Capital Federal — Relator, o
Sr. Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs. Piza

o Almeida e Macedo Soares ; appellante, An-
tonio Braga ; appellada, a União Federal.—
Foi confirmada a sentença, univnimetnento.

N. 82J — (Sobro embargos) — Santa Ca-
tharina — Itolator, o Se. II. do Espirito
Santo ; revisores, os Srs Luci() de Mendonça
o Ribeiro do Almeida ; appellanto ( unbar
goda), a Fazenda Nacional ; appellados (em-
bargantes), Firinino Theotonio da Costa e
outros.— Foram desprezados os embargos,
contra os votos dos Srs. Piza o Almeida o
Macedo Soares.

llowlogação de sentença estrangeira

N. 392— Capital Federal— Relator, o Sr.
Andra Cavalcanti ; revisooeo os Srs. Al-
berto Torres e Oliveira. lt,bei • o ; reque-
rente, Josa Joaquim Vicie i.—Conhecendo-se
da petição, contra os votos dos Srs. A:berto
Torres, 113rminio do Espirito Santo o Ma-
colo Soaoics. foi homologada a sentença es-
trangeira, centra os votos dos Srs. Manoel
Murtinho o Macedo Siares.

DI.,TRIBUIçõES

Appellações eiveis

N. 7:2— Amazonas — App illantos, Thoo-
philo Pereira & Comp.; appellaia, The Ama-
:. na Steam Navigation Company Limited.—
Emsubstituição ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 93— S. Paulo — Appellante„Toão Fi-
gueiredo do Carvalho ; appellado João Lupas
de Figueiredo.—Ao Sr. ministro Joã Bar-
/talho

N. 051 — Capital Federal — Appollante,
John D3ylo '• appellados„I. Lowndes &
Comp.—Ao Sr. ministro Joio Pedro.

N. 955—Capital Federal— Apoellantes, a
Companhia Braga Costa o outros ; appella-
dos, Julio de Lima & Comp.—Ao Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho.

Revisões cr:ntes

N. 8'34 — Capital Federal— Poticionario,
João José de Araujo alferes reformado do
exercito.—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

N. 844—Minas Genes— Peticionario, An-
tenio Bernardo de Lima—Ao Sr. ministro
Pindaltiba de Modos.

N. 811—S. Paulo— Peticionario, Joaquim
Ferroira da Costa—Ao Sr. Ilerminio do Es-
pirito Santo, em substituição.

N. 8 . 15—Itio Orando do Sul—Peticionaria
Ernesto Nunos da Silva.—Ao Sr. ministro
Oliveira Ribeiro, em compensação á do
n. 841.

PASSAGENS

llomologaçdo de sentença estrangeira

N. 385—Ao Sr. Anlra Cavalcanti.
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 secretario, Jogo Pedreira do Couto
Ferraz.

le~S=	 	 -11=!~.

NOTICIÁRIO

Tribunal de Contas—Sessão or-
dinoria em 22 de jtneiro do 1904. — PrOS;•
detecta do Sr. Dr. Didim o da Veiga—Repre-
sentante do ministorio publico. Dr. Thomaz
Cochrane—Seoretario, Couto Neves.

Presentes os Srs. director Dr. Viveiros de
Castro e sub-directores J. M. da Silva Por-
tilho o Dr. Francisco Machado, este no ox-
ercicio intorino do cargo de director da l a di-
roctoria, o aquelle servindo no impedimento
do diretor da 2 & directoria.

Relatados peio Sr. IL . . Viveiros do Castro:
Processos
Do tomada de contas
Do cirurgião de 3a classe da armada

Dr. Flavio de Souza Mendes, relativas ao

penedo do 2 do novembro do 1902 a 16 do
junho do 1903, orla que sei-viu no corpo do
infantaria de marinha.

Dos commissarios do 5a classe
Antonio Fornandes do Oliveira, do 1 0 de

janeiro a 17 de setembro de 19)3, no vapor
An'(rada

Oscar Pientzenatior, de 28 de abril a II do
dozombro de 1900, no cruzador-torpodeiro
Tanzogo, o do 13 do agosto de 1901 a 4 de se-
tembro do 19)2, no cruzador Tiradenies.

Do fiel do la Cl tozse da armada Joaquim
Tertuli mo de Oliveira Lima, no decurso de O
de junho a 31(10 julho d 1902, quando a
bordo do navio-escola Pagaegner.

O tribunal considerou os mencionados re-
sponotveis quites com a Fazenda Federal,
lavrando-se nosso sentido os nccessarios ac-
corda..s.

Do prostação do fl Inças
Dos collecto-es das ren las to leraes nos

municipi s d 'soma do Grajahn o d Rosa-
rio, Estalo do Maranhão, Antonio Raymun-
do d 1 Prado e Sebastião Josi s Coelho, de 00$,
constitui las por doas cadernetas da Caixa
Eoonomica, (tonteado cada uma aqu lia im-
port meia

Do escrivão da coll ,ctoria (las rendas te-
domes do municipio do Rosario, no dito Es-
tado, João Guilherme de Abata do 100$,
em identico titulo, com o deposito dessa
quantia.

O tribunal, atteralendo a que os titulos
offerecidos garantem a gestão dos resaonsa-
veis o do seus propostos, julgou Moncos o
sufficientes as fianças do que se trata.

Foi approvaila a r• tdaoção dos (1,a-e-trilos
lavrados nos proce:sos, apresentados na
sessão orilinitt • ia anwrior, relativos ás contas
do commisQario de NIL elasso da armada San-
terio S'traiva do Faria Castra, fix in lo o
alcance encontrado nas conta ,: desto respon-
savel o condionnando-o a respetivo paga-
mento no prazo de 30 (lias ; dos commis-a-
rios de 2 • classe Samuel Maciel 5 (aros, de
33 classe João JosiS Itodrizilo.s CorrOa, do
4a classe Manoel Ribeiro do Amaral (dota
processos). invertei° Alfonso do Oliveira,
Felisbmito Domingues Lopes Junior e Genes
do Ah-eu Lima, do ex-agente do Correio do
Es'acio de Sá. Daniel Rodrigues Cardoso dos
Santos, do ex-eolloctor das rondas fedoraas
do Municipio do Vianna, Estado do Espirito
Santos, Joaquim Alvares de Souza do
administrador das capatazias da, Altandega
do dito Estado •uo-usto Calmon Adnot, con-
siderandoms quitw com a Fazon . la Fe leral,
e providonciando sobre o lov tntamouto das
fianças prestadas poios tros ulimos dessas
rosponsavois.

— Relatados pelo Sr. J. M. da Silva Por-

alinistorio da Fazenda:
h formação da 2a Sub . directoria do Conta-

bilidade do Thesouro Federal, do 21 de de-
zembro ultimo, sobro o pagam imito, pela
verba—Exorcici is findos—da 1903, da impor-
tancia do Fr3. 35.277,09 ou 28:574440,
ao cambio do 810 r(s is por franco, provo-
niente do um saque feito pelo Banco da
Republica contra a casa Hottinguer &Comp.,
do Pariz, o que é do ;ida ao Correio da Palia
pelo transito territorial o puxante° do c tr.
respondencias expsdidas polo Cor ielo do
F3razil em 1898 e 1899.-0 tribunal mandou
registrar a referida import meia como cro-
di to distribuido ao Thesouro Federal.

Officios:
N. 2.443, da Directoria d Contitbil'dade

do Thesouro Fede ral, do 12 do citado mez,
pedindo, em visa da informação prestada
pela l a Sub-directoria desta repartição, re-
consiieração do despacho do tribunal de 28
die outubro do anno (1110 oi ,denOU O
registro com) oro I i to distribu i do á do egacia,
do mesmo Thos inro ein Londres, da quantia
do Frs. 137.598,72 ou 110:629$380, para
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lhes monores Edgord i Alite, Marid,
da; Carlos, José, Dionysio o Alvaro, na de
125$ o cada um.-0 tribunal, julgando legal
a concessão, mandou registrar a dcspez o o
oficiar afim de ser corrigida no Thesouro
Federal a classificação da mosma deapoia,
visto haver-Sa éomplitado credito maior do
que o nocessario para pagamento da pensão
do menor José, que attingiu a maioridade a
9 do abril de 1003, bem assim indemnizada a
Fazenda Fatorai da importancia do 2.?$222,
do contribuições dos 'nozes de setembro o
outubro) de 1902, que não foram sa.tisfeitas.

Apostilla lavrada no titulo de D. Lueindo.
Amelia Ferreira Fraitas, esposa do 1 0 03-
cripturario aposenta lo do Thosouro Federal
Isuelides Alves Feeitas, incorporando á pen-
são que já percebe a do 50a$, que deixa de
ser abonad a sou filho Francisco Alves de
rreitas, por te . atingi to a mitioridath000
O tribunal considerou logal a apostilla
cumprindo, porém, que se faça o abono do
accrescimo da porão a começar do dia em
que o filho do contribuinte entrou no exer-
cicio do cargo do 2° oscripturario da Alfan-
dega da Parmohyba,, para o qual fo no-
meado por decreto de 31 do Julho de 1900 e
seja exigido da habilitando o recolhimento
da importancia que indevidamente lhe foi
paga, a titulo de pensão do referido seu fi-
lho, dosle anuelle dia até a data do sua
maioridade, em 4 de junho do 1902.

1)3 montepio do Marinha:
A D. Maria Lauro dos Santos, viuvo do ar-

tilico de 2a classe da armada Luiz Honrique
dos Santos, na importando, mensal de .10$.-
O tribunal declarou illegal a concessão, por
ter a habilitando direita á pensão mensal do
45$, correspondente á met ale do soldo que
percebia 330 finado macho pela tabolla
approvada pelo decreto n. 2.215, de 13 do ja-
neiro de 1896.

Do aposentadoria:
Ao soeretario da Escola de Minas, no

Estado do Minas Geraos, enonheiro João
Victor de Magalhães Gomes, com o ven-
cimento annual do 4:480$370, proporcional
a 24 anno3, soto mezes o sete dias do ser-
viço publico.- O tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o effeito de
roquisitar informação sobro a data orn que
foi publicado no Diario Official o decreto
legislativo n. 906, do 13 de dezembro de
19 ,2, que mandou contar, para o effeito
aposentadoria, o tempo em que o referido
funccionario exerceu effeetivamento o cargo
do engenheiro de distrieto da ex-provineia
do Minas Geraes.

Ministerio da Marinha:
Aviso ri. 2, de 7 do corrente, concernente

á distribuição, á Contadoria da Marinha, do
credito de 166$, aberto pelo decreto n.4.952,
de 2 do setembro de 1903, afiai do °ocor-
rer ao pagamento dos vancimentos a que
tem direito o ex-oporario das oficinas do
torpedos José Pinto de Castro.-0 tri-
bunal ordenou o competente registro.

Ministorio da Guerra:
Na. 8 o 14, de 7 o 13 deste mez, relativos
eoncossão dos credites de 4:000$ á Delegacia

Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Gronde do Sal, Rira despoza.s da verba 13a,
do exercido do 19e3, o de 95:000$ á Direcção
Geral do Contabilidade da Guerra, para as
da verba 14a do mesmo exercicio.-0 tribu-
nal autorizou o registro da distribuição dos
CVOELUS.

Na. 2 o 4, de 16 e 18, remettendo as
cópias dos decretos do Poder Legislativo
na. 1. /73 e 1.174, e (L., Executivo os. 5.115
e 5.116, do 13 do corrente, eola.tivos á aber-
tura dos creditos do 84:590$685, supplemen-
tor á verba 11°, do exercido do 19L3, e de
3:0279095, para pagamento ao capitão Al-
fredo Ribeiro da Costa de ,gratiticaçõos do
exercido o quantitativo para criado, que
deixou de receber quando instructor da Es-

cola Militar desta Capital. - O tribunal de-
terminou que se registrem os credites.

- Relatados polo Sr. Dr. Francisco Ma-
chado

Ministerio da Industrio. Viação o Obras
Publicas

Aviso n. 2, do 8 do corrente, enviando as
tabollas do distribuição do crolitos para
despozas das verbas l a, 16a e 17a, do exercido
do 1904. - O tribunal fez registrar as ta-
bellas.

alloisterio da Justiça e Ne,goeios Interiores
- Avisos :

N. 100, de 9 do corrente, com as cópias
dos contractos celebrados polo Dr. chefe do
policia desta Capital com Manoel Garcia,
Para o fornecimento de capim destinodo
sustento dos animoes ao serviço da Casa do
Detenção o com D. Augusta do Moraes, para
o do comedorias aos presos recolhidos ao de-
posito da policia, relativos ambos ao actual
semestre

N. 126, do 11, romettondo as cópias dos
decretos do Poder Legislativo n. 1.171, edo
Executivo n. 5.112, da mesma data, refe-
rentes á abertura do credito extraordinario
de 20:0003, para attender ao pagamento das
de-pozas com as °maquias mandadas cele-
brar pclo fallecimento do vice-Presidente
eleito, da Republica, Dr. Silviono do Al-
meida Brandão

N. 161, do 13, com as cópias dos decretos
do Poder Legislativo 0.1.159 e do Executivo
n. 5.111, do 7 o 11, attinentes á abertura
do credito do 333:625$, equivalente a 375
inseripoõos do Banco da Republica, de 1:000$
cada uma, para attender ao pagamento das
despeza.s com a construeção da ponto da
praia do Flamengo.

O Tribunal mandou effectuar o registro dos
contractos e dos alludidos credites.

-Ministorio das Relações Exteriores
Aviso n. 1, do 12 do corrente, enviando a

tabella da distribuição dos era-Mos, para
despezas do Ministerio no exereicio de 1904.
-O tribunal resolveu oficiar ao Ministerio
requisitando que a distribuição dos creditos
das vorlo . ts 1 a e 5a seja feita de conformidade
com o a.rt. 16 da lei n. 1.144, de 30 do do-
zembro de 1903.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos rosponsaveis
abaixo indicados, por conta de adeantamontos
que receberam

De l:500$ pelo porteiro da Secretaria do
Estado do Ministerio da Industrio., Viação e
Obras Publicas, com despozas miudas a seu
cargo. no exercido de 1903

Do 300$ pelo da do alinisterio da Justiça e
Negocios Interiores, com identicas deSpezas
em outubro e novembro proximo passado ;

Do 42100, polo agente-taesouroiro
Escola Polyteehnica com despezas do prom-
pto pagamento, eia dezembro ultimo ;

De 9$500 pelo almoxarife das Colonias de
Alienados da Ilha do Governador, idom, no
citado mez do novembro.

Ordens do pagamento sobro as quaos pro-
feriu despacho do registro, em 23 do cor-
rente, o Sr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas-Avisos:

N. 142, do 15 do corrente, pagamento do
1:600$ a E. La,mbert, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em no-
vembro ultimo;

N. 100, do 12 do corrente, idom de 260$ a
Anuindo Vieira & Comp., de aluguel cor-
respondente ao mez de novembro ultimo, do
l o andar do predio á rua da Carioca n. 54,
occupado pela Repartição Fiscal do Governo
junto á companhia City Improventents;

N, 167, de 18 do corrente, idem do
10:504350, das férias do pessoal empregado,
em dezembro ultimo, nos serviços de pro-
seguimento da rêdo de distribuição, penna

pagamento ao Correia de França pelo
transito te.rritorIal o ma ritimo das corres-
pondenoias expedidas p do Correio do Btazil
dura.nto o anno do 1901.- O tribunal resol-
veu .que seja reoistrada a mencionada impar-
tancia como credito distribuido ao Thosouro
Federal, ficando sem effeito o supradito des-
pacho.

N . 37, da Imprensa Nacional. do 19 do
orrento, solicitando que, do credito supplo-

montar de 390:142$889 á verba 12 a, do ex-
ercido do 1903, aberto pelo decreto n. 5.110,
sleU, lsojain discriminadas as importanclas do
e..50:000.; para despozas do-materiol-e do
521$293 para as de-oxpeilionte.-0 tr . bunal
fez registrar como credito distribuido
Thesouro Federal a quantia de 148:620$996,
(Iara devotas do-passeai a.movivel-ficando
-em ster-a excedente.

Processos do concessão
De meio-soldo
A D. Balhina. Maria Notto da Costa, mãe

do finado alferes do exercito José Notto Si-
113õOS da Costa, na importancia mensal do
45$000.

De montepio do exercito
Apostillo lançada nu titulo do D. Maria

José de Oliveira Telles, viuvo do general de
diviaão graduado reformado José Corrêa
Telles, incorporando d pen-ão que já percebe
a do 66$6:30 mensaes que deixa de ser abo-
nada a sua filha Esmeraldina. de Oliveira
Telles, falleeida a 17 de março do 1901.-
O tribunal, attendendo a que nos processos

foram observadas as disposições em vigor,
julgou legal a concessão do moia-soldo o
devidamonto feita a referida apostilla.

De montepio civil:
A D. Balbina, Augusta do Espirito Sante,

sobrinha do finado continuo da 3 a soa0o do
Arsenal de Guerra dota Capital Antonio
José do Valia o Silva, na impartancia annual
de 300.$000.

A. DD. Angelica, Loopoldina do Mello Tei-
xeira e Etolvina .Leopoldina do Mello Lima,
filhas do radicchio esc .evento do Commissa-
sariado Geral da Armada Rodrigo Borges do
Castro Azevedo, na importancia . annual do
250$ a cada uma.

Do montepio do Marinha:
A I). Maria Rosa da Costa, irmã soltoira

do finado 2° tonante da armada Silvano
Gomes da Costa, na importancia mensal de
70$000.

Do pensão
A DD. Josephina Constança Guillobel o

Hortencia. Adelaide Guil l obel, filhas do fal-
lecido coronal reformado do corpo de engo•
nheiros Joaquim Candid ) Guillobol, na im-
porm.ncia mensal de 50$ a cada uma, nos
termos do decreto legislativo n. 1.091, de 7
de novombro de 1903.

De aposentadoria
Ao (Oficial da Secretaria do Supremo Tri-

bunal Federal Emitiu do Amaral Vergueiro,
com o vencimento animal da 4:242$332, cor-
respondente a 38 annos, II mozes e 12 dias
de serviço publico.

O tribunad,attendondo a que nos processos
foram observadas as disposições em vigor,
declarou legal a concessão das pensõos e da
aposentadoria do que se trata, registrando-se
a despeza na formo dos pa,recoros.

De montepio civil
A D. Julio Nunes do Brito, viuvo do alfo•

res reformado da brigada policial Theophilo
Rezende da Tilva Brito, na importancia
annual de 283$, o a seus filhos menores
Olavo e Hildobra,ndo. na do 1443 a cada um.
-O tribunal considerou leoa' a concessão ca
habilitando com direito á quota da 150$, só-
mento para (imoral ou luto, visto não haver
sido paga por seu marido a joia integral.

A D. ' Maria Amelia. da Silva Limo Pereira,
viuvo do lento da Faculdade de Medicina da
Bahia Dr. alanool Vieturino Peroir s, na
importanda annuad de 1:000$, e a seus fi-
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do agua e registro de incendi° a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas.

N. 57, de 9 do corrente, idem do 109000 a
diversos, de fornecimentos á Inspecção Geral
das Obras Publicas, oro outubro e novembro
do anno proxirno passado;

N. 54, da mesma data, idom de 4$ a Luiz
Macedo, idem idem, em setembro ultimo;

N. 55, da mesma data, idem de 27$600 ao
mesmo, idem, idem, em julho do anno pro-
ximo passado;

N. 76, de 11 do corrente, idem de 323$ ao
mesmo, idem, idem, em setembro ultimo;

N. 3.432, de 26 do dezembro, idom de
3:17%100 a diversos, idem, idem, nos mezes
do junho a outubro do anno proximo passado;

N. 56, do 9 do corrente, idem de 29$501
diversos, idem, idem, nos mezes de setembro
e novembro do anuo proximo passado.

N. 78, do 11 do corron to, ido:n de 83$754.
a diversos, idem, idem, em setembro e ou-
tubro ultimos;

N. 77, da nusma data. idem do 304$, a
diversos, de forneairnentos e serviços ex.
coutados para a mesma inspecção, em ou-
tubro o novembro ultimos;

N. 75, da mesma data, idem de 1:155$, a
diversos, do trabaltos executados para a
mesma inspecção, em outubro ultimo;

N. 3.495, do .31 do dezembro, iden de
2:441$90i), a diversos, do fornecimentos e
trabalhos executados para a mesma inspe•
cçã.o, nos mez ;) do junho a outubro do armo
p:oximo passado;

N. 134, de 14 do corronto, idorn do
5:514$227, a Ni. Lara & Comp., do forneci-
mentos á Eitrada. do Ferro Central do Brazil,
em novembro ultimo.

N. 151, do PI do corrente, iclom do
3657$500, de fria do pessoal ompregado,em
dezembro ultimo, nos serviços das raprens;
o acquoductos a cargo da Inspecção Geral
das Obras Publicas;

N. 164, do 18 do corrente, 11etT1 de
27:912$30), das férias do p !sso ai empro4a.lo,
em dezembro ultimo, nos serviços do ropa-
ração o melhor Luto ¡tos da ride de distri-
bu,ção de agua a cargo da Menn I, In-
speção

N. 175, da mesma data, idem do 10$ a
Leuzinger & Coinp., da fornecina oitos á
Secretaria do Estado deste ministerio, em
dezembro ultimo

N. 174, da mesma data, Hem do 1:138$
aos mesmos, idem idem.

N. 132, de 16 do corrente, Hem do
3:440$731, das férias do pessoal empregado,
em dezembro ultimo, cm reparação de' as-

sentamentos, manobras o outros trabalhos,
na rede de distribuição de agua a cargo da
Inspecção Geral (I is Obras Publicas

N. 73, de II do corrente, idem do 2:531.3,
a Mario Naza,reth, de fornocimentos em
maio e dozombro do armo proximo passado
á commissão de melhoramentos do porto da
Parahyba

N. 79, do 11 do corrente, idem de
2:60600. a diversos, do forneciniontos á Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro, em novembro
ultimo

N. 74, da M35r111 data, idom de 16:530$720
a Siemens o lIalscko A. G., de forneci-
mentos á. Rep trtição Gival dus Telographos,
em setembro ultimo.

N. Il. do 5 do coroonto. Hora de 217$2:46,
em ouro, ao engenheiro Antonio Olyntlio dos
Santos Pires. commissari) da Exposição do
S. Luiz, para .espoza do via min no Estado
de Pernambuco.

—NIinisterio da Jastiça o Negocios Interio-
res -Avisos:

N. 202, do 16 do corrente, pagamento de
50$. da folha da gratificação devida ao en-
carregado da fiscalização da matança de .ra-
tos, correspondente ao mez de dozombro
ultimo;

N. 150. de 13 do corrente, i lom de 880/400,
da folha das diarias da trip ilação da lancha
ompregala no serviço das calunias de alie-
nalos, relativo ao mez de dezembro ul-
timo;

N. 182. do 15 do corrento, idem de
33:147540. da folha do pessoal em com:ni g

-são do serviço do prophylaxi a da faro ama-
relia;

N.191 do 15 do corrente, credito de 50$300,
Dol3gada, Fiscal n) Estado da Pmallyba,

para indemnizar o ConsAllo Nionicip cl da
villa do Cii,té. naquello Estalo. da despoza
feita com a eleição l'oebral roalizad L a 1 do
março do 1902;

N. 195, do 16 do corroído, plgamonto de
1 :743$100, da filha, do pessoal encarregado
da matança de ratos, pela Directoria Geral
do Sambo Public a, relativa ao moi do de-
zembro ultimo.

N. 176, de 14 do corrente, idem do
833333 a Olympio Va.11a,lão, do alugull do
prelio á rua do Lavraili) n. 122, ao SOrVilp
de prophylaxia da febra amarella, relativo
ao moz do dezanibro ultimo.

—Miaisterio da Fazenda—Officio n. 11, do
II do corrente, da Caixa do Amortização,
pagamento do 582$300, a diversos, de forno-

cimentos iiquella, repartição, em dezembro
ultimo.

—Ministerio da Marinha—Aviso n. 64, do
15 do corrente, pagamento do 201:602$323,
a diversos, do fornecimento do va.rios arti-
gos ao Commissaria.to Geral da Armada o
Arsenal do M irinha desta Capital, nos me-
us de maio a dezembro do anuo tiro:tirou
passado.

P5iA2radorl1t do Titesouro Fe-
derai — Pagam . su amanhã as filhas do
pesssoal som nomeação do serviço da Pro-
phylaxiL da Febre Amarella, da, Casa da
lalueda o Detenção.

Caixa da. Nmortização — Pa-
g IM-S*3 110.i3 os juros do apolicos corrospon-
dentes a tolas as lettras.	 (.

Correio — Esta repartição expedirá
ma'as pelos seguint õs paquetes

Hoje
Pelo Dapary, para 0.4 portos do sul, rece-

beu lo imp.'essJs até ás 11 horas da manhã,
ca.rhs para o interior ata ás 11 112, ditas
com porto duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10.

— Amanhã
Polo Prudente de Mereee. para Santos o

mais porto; do sul, recebendo impresioS até
ás o hm. as da manhã, cartas para o interior
ata ás 91/2, ditas com porte duplo até ás 10
e objoct )s para registrar até ás 6 da tarde
do hoje.

Pelo S. Luis, para P,vnarohnoo o Niaco:ó,
rocohenao itoprossos até ás 10 horas da, ma-
nhã, cartas paia, o interior até ás 10 1/2,
ditas com porto duplo até ás 11 o objectos
para registrar até ás 0.

Pelo Ily ,nn para Ilha Grani° o Santos,
recebendo impressos até á 1 hora da tar-

cart .s para o luto .ior até á 1 112,
ditas com porto duplo até ás 2 o objactos
para rogistrAr aLt1 ái 12 da manhã do hoje.

Pel.) Cdtderon, para Nova York, recebendo
impressos a.té á 1 hora da tardo, cartas para
o exterior até ás 2 o objeotos para registrar
ás 12 da manhã.

Nota — Saques para Portugal e vales
postam para o interior, nos dias utois, ata
ág 2 1/2 horas da tarde.

Observatorio do fio do Janeiro—Boletim meteorologico — Dia 22 de janeiro de 1904.
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Nuvens

1-, E

1 h.	 ia 	 756.6 24.2 18.9 81 4.5 NW 0.1 CE
4 h.	 In 	 756.0 23.4 18.8 88 1.0 NW 0.1 CK
7h. m 	 '757.3 21.2 19.1 87 1.0 N 0.7 CE

10 h. m 	 757.0 28.4 20.3 70 1.0 N 0.2 CE
1	 h.	 t 	 756.5 32.0 21.5 60 4.0 SSF: 0.3 CE. E.
4 h.	 t 	 '754.2 31.8 18.8 53 7.0 SS E 0.8 CE. EN
7 h.	 t 	 '755.4 20.5 17.1 07 2.4 NW 0.0 CK. KN

10 h.	 t 	 756.5 20.1 17.7 10 1.1 N 0.1 CE WNW

—

Médias 	 756.10 27.08 19.10 72.4 2,0 0.4
. - --- -

Temperatura : maxima, ás 4 h. da tarde, 33.3 ; minhas, ás 7 h. da manhã, 23.0.
Evaporação em 24 horas : 2.7.—Ozone ás 7 h, da m. 2 ; ás 7 li. da n.

• Horas de insolação; ti h. 48 tu. O e,
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima, - Resumo motoorologico o
ma.gnetico do dia 22 de janeiro de 1904 (soxta-feira).
. _

o
o
4

as
<
otz

gt e
oo.„,
a•

••
P4
a

o

sa....,

2a
2

 8
itiu.
e.

ozszavaçgzs FEITAS UMA VEZ EM 24 HORAS

ESTAÇIO HORAS
P4
F.
Go
o
E

•os:.)
eeui

2
oiee
7.

Ia
gi
/4oea..

ecad.
'eSs 4tr, ,
u:7.;
e ,.+

eo
p.F..4
oCI

M ETBÓRO8 NEBULOSIDADE
O	 ....
'''.2'.ISr.,i- t°. /4 o

•

r4
o
'''	 .1
r't E 4il.,- E

Li

7: '2!,_.-

oled te
4113

olro

o

o ,I4
o

o .0id
_P; 4.. •-;

,it;c.....0 e .i.... EA o 5,..5 'ã.§, o we,os
5
G

F.
1'2' a-x

'Eln 	 -,°)
B e.

E?.	 .4
ea
'DEs

>.,,
ad

F.o
.4t.)

Gao.
A .":".0

...........

111/111 o 1/1 01 O O 0 O O mim m/ m h

1 a... 754.72 21.2 2).15 93.0 N	 2 - - _ - _ _ - - -
2 751,59 24.0 13.97 83.0 NW	 2 - - _ - __ - - - -
3 734.58 23.7 19.34 89.0 WN W 2 - - - - - _ - - -
4 754•44 23.6 19.22 89.0 W	 2 - - - - - _ _ - __
5 751.42 23.4 19.34 93•5 WSW 2 - - - - _ _ - - -
8 754.52 23.4 19.48 93.0 E	 2 Muito bom N. t, b. o. abundante KC 1 - - _ _ - _
7 754.97 2 .3 20.03 89.0 N	 2 Muito bom Nevoeiro	 tenue - 5 - - .... - _ _

Central 8 755.10 2..2 20.3) 85.0 N	 3 Muito dom Nevoeiro tonos baixo - 4 - - - _ - -
9 751.82 26.4 20.70 81.0 N	 1 Muito bem Nevoeiro tune .. O - - _ __ - _

no 10 7,4.85 28 O 20.33 63.8 N	 3 Muito bom `i?evoeiro	 tona, baixo .. O - - - _ - _
11 754.93 28.6 20.92 71.8 SE	 3 Muito bom , ovoeiro tenuo	 laico .. O - - _ _ - -

morro 12 751 20 31.5 20.1-3 60.7 N	 3 Bom Nevoeiro	 tosam baixo K 1 - - _ 2.0 - _
13 753.93 30,3 20.27 61.5 SE	 4 Bom Nevoeiro termo baixo - 2 - - _ - - -

de 11 75331 30.1 20.61 61.0 SsE	 4 Bom Nevoeiro tenuo baixo - 2 - - - - _ -
15 752.72 50.5 10 31 59 5 SSIC	 5 Bom Nevoeiro tenue baixo IC 3 - - - - - -

S.Antonio 16 752.21 31.0 18.07 55.4 S-IE	 8 Claro - - 5 - - _ _ _ _
17 752.30 28.13 13.96 6.0 SSE	 5 Incerto Trovões .. 10 - _ - - - -
13 753.11 24.0 14.57 60.0 N	 2 Incerto Nevootao tonos alto .. 10 - _ - - - -
19 753.23 25 4 18.S3 78.3 NW	 3 is0111	 „ Navoeitio	 tettuo alto - 9 - - - - - -
20 753.24 25 8 17.32 70 O N	 3 Boto N. t. alto relampagns 8 - - _ - - -
21 751.59 25 5 17.50 72.0 N	 3 i otn N. t. alto relampagois KC 2 31.8 31.8 23.0 - - 9.67
22 754.00 25 7 17.33 70.05 NW	 2 Bom N. t	 alto relampagos .. O - - - _ - -
23 753 91 27.5 17.68 73.0 W	 3 Bom Nevoeiro tenue KC.0 s - _ _ _ _ _
24 754.03 25.3 18.54 77.5 N	 3 -- -- -- -- -- __ __ -- __

()acorrem-nas.	 Trovelou	 o N	 6	 e,de	 ti .. 4,	 ID.	 14	 . 4., m.	 0.1 até	 7	 ..	 /5 m. I 5 h.	 1.) tu_	 11.1 AArl.F 18	 .	 A,	 m	 i

(11h. p.) relampejou a W e NNti;,. sendo ma is f •equentemento naquella direcção.

RESULTADOS MAGNET1COS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO= 80 32' 35" NW

INCLINAÇÃO = - 13. 0701 (extremo norte para cima)
FORÇA HORIZONTAL = 0.24.79 (unidades do systema C. G. S,)

Observações aneteorologicas simultaneas
A Oh.m. do Greonwiell ou 9. h. 07 m. a. t. m. do Rio

Dia 23 de janeiro de 1901
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cum o mim •io 6 fl 4 rima
Boblin ...... ..... 781.97 25.2 5.10 21.0 Meio nublado ?som Nevoeiro tensa baixo SE Bafagem Encobet to 27.9 23,3 25.60 4.0
8. Luiz ..... ..... - - ._ - Qoasi nublado Incerto Nevoeiro tensa ba a. ENE Fraco Incerto - - - -
Parnahyba 	
Fortaleza 	 781 29

-
22.5

--
19.41

-
70.5 Nublado Sombrio Nevoeiro baixs 8 Muito fraco Claro

-
30.4 25.8

-

-
Es oo
-

....
__
-

Porabyba 	 - -- - -	 -
Recife 	 76?.53 28.2 19.31 67.8 Quitai nutlado Br ro Nevoeiro tenue alio E Fraco 1-som 29 7 24.8 17 25	 -
;caseiro 	
Maceió 	

781.70 26.6
-

13.31 52.0 Quast nublado
Limpo

Incerto
.001

-
-

E
Z

Bagular
Aragem

Bom
Bom

33 5
-

20.0
-

28.25	 -
-	 -

Ar:emiti . 	
8. Salvador ..„

783.25
-

23.0
-

13.71
--

70.0
-

Meio nublado
Quasi nublado

Muito bom
Vizlbilidade

Nevoeiro tenne alto
-

E 3. E .
N5

muito fraco
Muito fraco

Muito bsm
Variasel

28.8 21,8
-

22.70
-

-,
-

Cuyabá 	
Vietoria 	 - - - - Moio nublado Claro - NE Regular Bom - - - -
Ouro Preto 	
Juiz de	 Flsra 	 71i 3.f0 25.8 17.'0 63.8 Meio	 nublado 13, in Nevoeiro tonto) baixo - Calma Bem 28.1 13.4 21.75 .....
Capital 	
e. -Paulo 	
Santos 	

761.31
_.

28 O
_

20.57

_

t9.7

-

Quitei limpo

Quesi limpo

AI mito bom

11 tu

Nevoeiro tenne taixo

-

NNE

NNE

Bafagem

Fresca

13c ra

Bons

31.0

-

23 O

-

27.30

-

-
-
-

Paranagui	 - - _ _ Meio nublado Amei çador - N ',afagam 13 In - - - -

Curityba 	 ? t ? ; Quaid nublado 1-tom - ENE 310 tu fraca ? 23.1 48.5 22.80	 -
Florianopolia 	 wo.r. , 25.0 17.49 74.0 Quasi limpo Incor to - SW Fraco Vai iavel 3 *• 5 23.3 20.20	 -
Corrientea 	
[finai 	 158.88 21.2 16.65 89 O Nub'ado imert 1 Ntvoelro traje baixo ESE Fraco Va- iavel 2.0 te 6 19.30 14.(
Porto Alegre 	
Rio	 rande 	 763 3 ,1 24.4 15.80 89.8 Meio nublado Bom Nevoeiro lente alto S t Aragem Muito N ariau-I 24 2 2) 00 22.10 23.0
Cordoba 	
Rosario 	
Wandoza 	
Buenos Airer 	

-i-=

NOTA - Na Capital o tempo está bom e testi(' a assim pormanscer.
Em Santos bontom à ueits relampej u em d vers a dirocça s.
Fm Paranaguá bontem á noite trovejou ao sul o choveu
Em Ftorianopolis hontom á tarde trovejou e 'cisa pejou em dtvesit-as dilecções, chovondo Iara a n .ita m	 o teus io.
Até ÁS 2 h. 30.m. p. não se recebeu mais telegramas*. algum.
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RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Rendaarrecadada no dia 23

	

de janeiro de 1904 	

	

Idem do dia 1 a 23 	

Em igual periodo de 1903.

29:6581809
283:3901651

205:6331060

549 1.419
15	 50
12	 32

2	 9
550 1.428

Domingo 24
	 DIARIO OFFICIAL	 Janeiro	 1904 41:.:

Alfandega do Rio do an-
neiro—Balanço do estampilhas para des-
pacho do consumo effectuado em 15 de ja-
neiro de 1904.

Recebidas	 Vendidas
Saldo no 'noz do

dezembro
de 1903 	  526:1738941

Estampilhas re-
cebidas da Casa
da Mooda de 1
a 15 do janei-
ro de 1904 	  113:100$000

Estampilhas ven-
didas na The-
souraria d a
Alfandega d o
Rio do Janeiro
de 1 a 15 de ja-
neiro do 1904 	  	

	
91:7498620

	

Saldo existente.	 547:5248324

639:2731944 639:2731944

Directoria do Meteorologia
— Serviço Meteorologico Nacional— Secção
Urbana — Resumo das observações corres-
pondentes ao dia 22 do janeiro de 1904

m/m mim mfm mim
Evaporação	 à

sombra ...... 2.6 2.2 3.0
Chuva eahida...
Temp eratura

média de hon-
tem 	 260.00 270.90 270.05 —

Santa Casa da Misericordin
O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Socorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Caseadara, foi no dia
21 de janeiro do corrente, o seguinte:

g

Existiam 	 870
Entraram 	 29
Sahiram 	 22
Falleceram 	 7
Existem 	 870

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 848
consultantes para os quaes se aviaram 970
receitas.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

No dia 22

Existiam 	 870
Entraram 	 35
Sahiram 	 20
Fallecoram 	
Existem 	  8:8

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
904 consultas para os quaes se aviaram
927 receitas.

Fizeram-se 40 extracções de dentes

Obituario—Sepultaram-se no dia 21
de janeiro 57 pessoas, sendo

Nacionaes 	  48
Estrangeiros 	 	 9

57
Do sexo masculino 	  40
Do sexo feminino ...... 	 17

57
Maiores de 12 annos 	  32
Menores de 12 annos 	  25

57
Indigentes 	  22

No dia 22, 31 pessoas sendo
Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Indigentes 	

MARCAS REGISTRADAS
1.,f20I

Karl August Lingner, estabelecido em
Dresdon (Alemanha), apresenta á meátis-
sima Junta a marca supra para ser re gis-
trada. A marca consiste na palavra—Odol-
quo o depositante applica aos seguintes ar-
tigos do sua fabricação e commercio para
distinguil-os do outros semelhantes ; cujos
artigos são : Medicamentos e tecidos de li-
gadura para homens o animaos ; moios para
oxtormiuio do animaes e plantas, p nra Cull-
sorvação, para desinfecção, cabelos, crinas
o artigos do crina (escovas, esfregadores o
pinceis) pontes, esponjas, vernizes, cervejas.
vinhos, licores, aguas minemos o carbonicas,
c.imprehendendo nas mesmas as aguas do
banhos, saos do fontes o ininernes, carnes,
extractos do carnes o gelatinas, ovos, leites,
manteigas, queijos, mantei gas artificiaes.
banhas o oleos alimenticios, sa,b5es e toda a
classo de mercadorias empregadas para po-
limento, limpeza e lavagem, preservativos
contra a oxida,:ão ; artigos do perfumaria o
do toucador, assim como todus os proluctos
do fabrico de fumos, taos como, cLarutos,
cigarros, tabacos para fumar, m iscar e rapé.
Rio do Janeiro, 20 do novembro do 1903. —
Como procuradores, 1ouro (Ss

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 horas da
tardo de 20 do novembro do 1903.-0 soem.
tarjo, resar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.2d1, por despacho da
Junti Comrnercial, em sessão de hoje. Pagou
no primoiro exemplar 6$600 de solto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 11 do j fleiro
do 1904. O secretario, Cesar de Oliveira.
(Ao lado achava-se o graMo carimbo da
Junta Cominercial da Capital Federal).
r••••n•nn..

liS.NDAS flibLICAS
ALFANDBOA DO SIO DE JANEIRO

Renda	 dos dias 2 a 21 de
janeiro de 1904... ...... 4.180:2448785

Idem do dia 23:
Em papel...	 213:5651182
Em ouro....	 73:0201203 286:5858385

4.766:8301170

Em igual periodo de 1903.. 5.540:0551056

RECEBEDORIA DO RIO DE

1:5498000
7:315000
3:2311000
1:2501000

1501000

2041000
4008000
8001000

1:5501000
106041000
9:5901000
	

36:6431200

Extraordinaria 	
	

15:191E532
Deposito 	

	
161000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
2:4761988

74:8851774
Renda de 2 a 22 de janeiro

de 1904 	  1.539:621$129

1.614:5068903
Renda de igual periodo de

1903 	  1•544:482$242

Diferença para mais 	 	 70:0248661

EDITAES E AVISOS
Ex.ternnto do Gymnasio

Nacional
EXAMES

Segunda-feira, 25 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados os aluinuos do
30 anno, que ainda não prestaram exames do
portuguez, francez o geogra.phia (ultimo
dia).

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 23 do janeiro de 1904.-0 secretario,
Paulo Tavares.

545 1.415
27	 56
20	 42

3	 10
549 1.419

30
4

34
Do sexo masculino 	  19
Do sexo feminino 	  15

34
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos 	  14

34
10

Renda do dia 23 de fanei
interior 	

Consumo
Fumo 	
Bebidas 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -
ticas 	

Vinagre 	
Conservas--
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro.. 	

JANEIRO

ro de 1904
20:5581054
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do District° 14'ederal
O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

1° delegado auxiliar do policia da Capitai
Federal, determina que soja alterado o edital
de 29 de agosto de 1903, do seguinte modo:

Os titburys devem fazer ponto na rui, Pri-
meiro de Março, formando unia linha na
fronte das igrej do Carmo e Cathedral, a
partir do beco° dos I3a.rbeiros para a rua
Sete de Setembro.

Primeira Delegacia, Auxiliar, 23 do janeiro
do 11101. —Jodo Baptista de Co mpis Tourinho.

atenta Commerrial

Pela secretaria da Junta Commaroial
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do decreto ti. 593, do 10 de
julho de 1890, que, no periodo de 21 a 31 de
dezembro do armo proxime findo, foram
archivados Os seguintes eontNctos, proro-
gações, alterações o distractos do sociedades
commercir.es .

Contractos

De Joapuiin Pinto do Magalhães e o com-
manditario Custodio José Soares.para o com-
moscio de calçado,nosta praça,á rua More.ra
Cesar n. II, com o capital do 25:000:, sana()
14:000$ do commanditario, sob a firma Pinto
de Magalhães & Comp.

De Jose da Silva Carneiro o a commandi-
taria D. Thaoilera. Amalia Boisson. para o
commercio de comestiveis etc., nesta praça,
á m i, n. 33, com o capital tio
5:000$, s^ndn 3:50 )$ da comman(Iitaria, sob
a firma Jos() da Silva Carneiro & Co:11p .;

De Charles Mss. aro John ityl,
Ellen Johnst ,n, Cyril E inci Jolinaton e John
Holden Ford. para o c onimerci ) do e afé, e:c.,
nesta prna, com o capital de 51.0 )j,
sob a firma E. Johns:oa & (:oinp.

De Jo,é de Azevedo da Cunha, José Mana
Rapes() de Moleiros o Alberto Julio Marqa-s
de Souza, para o fabrico do gravatas o com.
mordo do charutos, etc., ri ista praça, ao
largo do S. Fran-isco de Paula n. 4 B e rua
do Ouvidor n. 158, com o capital do 150:00)s,
sob a firma J. Azevedo & Comp.

De Jamea Magnus o Ismael Rocha, para o
comrizarcio do imp )rtação o exp)rtaç io,
nesta pra;:i, á rua de S. Pedro n. 83, coai o
capital de i50.00) inarcos, sob a firma
Jainea Magnos & Comp.;

De Joaqiiiin de NIell o Junior e Joaquimn
Coutinho Pereira, para a exocuçã» de emprei-
tadas, nesta praça, com o capital de 2:0003,
Bob a firma Mello & Pereira

De Manoel Soares Leito e Antonio Cor-
queira da Motta, para a moagem do sal e
cereaes, nesta, praça, á rua da Sou le n. 1(Y,
com o capital do th(r), Eob a firma M.
Leito & COMp.;

Do Adindo Nabuco Cirno e Henrique ROS3i,
para a exploração do jornal O Corsario, nesta
praça, com o capital de 10:0903, sob a firma
Islabuco Cirno & Comp.;

De João Ignacio de Brito, Manoel Igmaeio
de Bitu e Jo0 Ignaclu de Brit ), para a oz-
ploração de um botniriin o restaurante,
nesta praça, it rua Gonçalves Di s n. 77, com
o capital do 100:u00, sob a firma Brito &
Filhos

De Elias Ablelnur e Christovão Manoel
Monteiro, para o fabrico de cullavinitos
punhos, nesta praça, á rua de Catumby n.61,
com o capital de 20:0J0.3, sob a firma E. Ab-
delnur & Comp.;

De Joaquun Antonio de Carvalho Guima-
rães ,e Antonio Poroira. PAY( );O, para o
com:herdo tio seceos e molhados, nesta ci-

dade, á praça dos Nlariali is [is. 271 e 3');),
com o capital de 5:090.3, sob a firma do uai
niaraes & Pereira

Ablilio Augusto Wia. e Mamai Bar-
bosa, j..);ara a exploração do uni botequim,
nesta praça, 41 rim da zL if le n. 133, e n:.11.1

capital de 3:000S, sob a firma Rua & Bar-
bosa;

Do Januario Marques da Cunha, Anto-
nio Joaquim Gonçalves Carneiro„ José da Sil-
veira Alves e Oct avio Ferreira da Silva.
para o commercio de c evies, etc., nesta
praça. á rua da Candelaria. n. 2d. com o ca-
pital. de 25:00, s )1) a firma Cunha., Car-
neiro & Comp.

Di J /sé do Suuza Melina e B3mario Tei-
xeira (la. Cunha, para a exploração do
vos, etc.. nesta praça, ao largo .to S. Fran-
cisco de Paula n. com o capital do 25:1) )0;:;.
sob a firma J. S. Melina & Cunha

Do João Manoel Liborio e !,'an Mano Ta-
lazac, para a expl iração do um botequim,
nest h praç I, á rua do flospicio n. 199, comia o
capital do 4:e01t$, sob a firma Liborio &
Ta , azac •

De F. Matarazzo & Comp. e Raphael Josó
V,ncenzi, p ara, o recebim !rito do vapores

e navios, consL:nação o exportação, nesta
praça, com o capital io 10,1:0 )),loba firma.
Matarazzo & Da Vincenzi.

Prorogaçtio do praso das socielades

Do Figueirado & Silva, por temi» meter-
minado;

De &mixt & Comp., até 31 do dezembro
d 1901

Do Cardoso de Casta) & Comp., poe tempo
indeterminado

1) J. J. Moreira & emulo., por tampo Li-
determinado

D ) Pinto & Comp., ató 31 de dezembro do
19115;

D ) Machado liastes & Comp., por tempo
indeterminado.

Alt,raes de contractos
Rtuttonmuller & C inp., em ralação ao

cauittl actualmente fixido em - 100 :1)0
D M telt ti Guimarães, II trta, Santos &

Comp., em ralação ao cap.t n.1 actualmente
fixado em 209:010;aísi.

Distrtos
Cardia.no, Olianira & Comp., Fonseca &

Ferreira ; Bastos & Leita ; Custa, Netto
& Comp.; M. Ferreiro, & C imp.; Menezes

to•np.; Pereira, & C mp.; P. da Fonseca
& C unp.; A:t.diar & Itebell) ; F. Santos &
Comp.; Preito., Costa. & C onp.; Rolrign s
& Dainingn ; Silva, & Oiiveiri ; A. Csta
Lobo & C mio.; C teino Pio te & Come,
('unha, Gtraeiro emp.; Oliveira Fon'ota
& Comp. e VOL'ISSiin) Sz

Socrotaria d ), Janta Co:nrnorcial da Cl-
pital Fe lera', 12 d janeiro de 1094.-0 orn-
eai maior, Bonorio de Ca nip9.9.

Thesonro Federal
inIPRESTIMO ItEI,ATIVo A'S OBILAS 130 PJ12.TO

Por esta di -ectoria são convi lados a com-
parecor na dm-mira:1a, go 'ai desta raparti-
ção, das 11 ás 2 horas, nos dias utels do cor-
rrnte mez, os portadores 11 cautelas de
apnlices do emprestimn autorizado pelo d

n. 4.8 ;5, do 10 de junho de 1903, o re-
lativo ás obras )1 ) porto. afim de receberam,
á vista das ~saias cautelas, 03 juros relati-
vos ao 531ne5tr0 vencido em dezembro do
reforido

Diro !teria Gorai da Contabilidade do
Thits Atro Falei' ml, 2 l j tnairo lio 10)1.—
O direatur coral,	 C. de LecT),	 (•

'rribmull do Contas
CITAÇÀO	 Iti.:SPONSAVEH

Pio p..cenite od dal e d conformidade
com o al . G. 2(8 (1.) rurilamumim aun,ro
doo. eti n ,	 de 23 do ilezein'iro de 1396,
são iltilili li 3 os . reprosent,tnte: Ima ,s do
lanceai() collector dai teu I is feleraes ern
Mogy das Cruzas, n Est ido di S. Paulo,

Couea do .lortaes para, no prazo do

trinta dias, a contar da primeira publicação
deste, rocolherem aos cifres do Thesouro
Fe tonal a quantia de 1:522$704, alcance
verificado em suas contas do periolo de 14 de
outubro de 1901 a 23 de abril de 1902, o a
cujo pas.amento foram colidomnados por
accordão do 31 de doze nbro de 1901.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 19 do janeiro de 1904.-0 sub-director,
José ltldria da Silva Portilho. 	 (.

Directoria, Geral dam Rendas
Vaillicits	 Thesouro
doriL

Q TT INTA DA BOA VISTA

Concurrencia aberta para o arrendamento de
duas pedreiras existentes na mesma quinta,
sob as condições a'ni ,::xo mencionadas
Por esta directoria se declara que se acha

aborta a coneurrencia acima reforida„ du-
rante o prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, sobro o preço basic° do 1:000$
annualmente, pago por trimestre vencido
até o dia 10 do mez seguinte ao em que se
vencer o trimostre, sob pena do despejo e
cobrança executiva.

O prazo do contracto será do dous a cinco
amuos.

Os Srs. proponentes deverão garantir as
suas propostas COM WO$, O o proponente
pseferido pagará, a titulo de joia, a quan .ia
de 1:000,3, sendo : metade, inclusive aquella
caução, n ) acto da assrgna.tura do contracto,
o a outra matado sessenta dias após. O coa-
tractauto depositará ainda, para garantir o
pagamento da renda anutn.1, a quantia cor-
respondente a um Gritnestre.

Rio ao Janeiro, 9 de janeiro do 1901.—
Luis R. Cavalcanti de Albuquerque, director
das Rendas Publicas.	 (.

Decebedoria do Rio do
Janeiro

Do ordoin do Sr. Dr. director interino
faço publico, para conhocimento dos interes-
sados, que, tando sido ex)nerado, por porta-
ria de 27 do corrente., do cargo do despa-
chante desta repartição o Sr. Manoel Jusb
1,t3ise Mendes, convidam-se os interessados
para, nu prazo do 90 dias, a contar da data
Ia publicação deste edital, virem aproa ralar
quaesquer reclamações que tiverem contra o
mesmo aespachary.e.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de mita-
bro do 19J3. — O sub-director, Pereira da
Cruz.

Caixa do Amortização
Da ondeia do Sr. inspector, faço publico

que, temi lo se extraviado Os titules dai duas
apil ices da divida, publica do vaioroolnina.1 de
1:(1.)0$,juco annual do 5e/. (artigo %)
e ni. 113.203 e t13.204, da 4a série, einittidas
em 18138,am-bailas ora nome de D. Josephina
&irrigues de Paiva, vão ser expelidos novos
tatulos si, deatro do prazo legal, nau houver
r,.cla.aiação ora contrario.

Caixa de Ainortizaç io, II da janeiro de
1901.—O 4° escriturario, Emilio da Silva
Guimarites,

—
Do ordem do Sr. in,pactor, faço publico

temi la se extraviado os titulos das duas
apolicas gera )3 di divil i prColica, do valor
I lumina,' da 1:004, juro annual . le 5 o/

 O";), papal, e mis. 127.180 o 127.181, da
einitlidas em 1818, averbadas em

nome da Alb 3.10 August) da Motta, Andrade,
vão ser oxpo lidas novos titules Si, ientro do
prazo legal. não houver roclainação em con-
trario.

C Lixa (1.3 Ainortiza:ão, 14 do jameico do
1911.-0 4 . ' o sceipturario, Etn i.ii) da Silva
Guimaraes.

('
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Escola Naval

$ECUNDA. CHAMADA.

1)0 ordem do Sr. contra-almirante di-
rector previno aos candidatos á matricula
no curso de in L que a prova escripta
de algebra, geometria e trigonometria terá
legar Gorça- fira, 26 do corrente, ás 10 horas
da manha.

Coo Inação no Arsenal de Marinha ás 9 ho-
ras e 45 minutos.

Escola Naval, 23 de janeiro do 1904.-1.
de Araujo e Silvo, snb-secretario.

Do ordem do Sr. contra-almiraate di-
rector, previno aos c á matricula
no curso do machinas que a prova oral de
francez terá lnwir terça-feira, 26 do corren-
te, ao meio-dia, havendo) conducção no Ar-
senal ás 11 horas e 45 minutos.

Escola Naval, 23 do janeiro do 190-1.-1.
de Araujo e Silva, sub-secretario.	 (.

^

Useola Militar do Ibra,zil

Cla .silleação, por ordem de morocimanto,
dos aannnos que fiz Main exame da 3a ca-
(listra do 30 atum ) do eurs) geral desta, época
(direito, etc.):

Appravado coam H:tina-4o, i„tráo 10:
1 Pairo do Ale tot ira Cava.lc tna	 Albu-

quorque.
Approvadas plonament a , galo 9:

1 João (atoando P rei 'a de Castro Junior.
2 Raul Corra Bandeira de Mello.

A ppaivados latinamente, grita 8:
1 Emmanuel Silvestre do Amaranto.
Aparovadas plata:momo te, grau 7:

1 At h ty.lo ti t custa Gaivão.
2 J.,sé Calos Vital Filho.
3 Honor Pires de Carvalho o Albuquerque.
4 Raymundo Sampaio.
5 Matinal Antonio de Sampaio.
6 Antonio Baptista, do Mendonça. Filha.
7 R 'plata Todas do Moraes.
8 José Maria Serpa .
9 Rubens Monto.
A ;provados pica tm o nte, grão 6

1 (Miou lio irigues Braga.
2 Gil Antonio Dias do Almeida.
3 João Mareollino Ferreira o silva.
4 Arminho Borba. do M .ura.
5 Gonesco de Oliveira Castro.
6 Lucio Coreda e Castro.
7 Luiz olo liiiveira Pinto.
8 Leopoldo Ribeiro dos Sant s Souza.
9 Paulo N -vos do M iates °amido.

10 Feticiano Pir .s de Abam S til mIL Juniar.
11 Amadeu Pa peira lo Magalhãos.
12 Arsenal do &alia Nobrega..
13 Jusa da Silva Campos.
1 . 1 Luolgoro Alves Dias.
15 Mario Valioso da Silveira.
lii Vietalino	 imaz 'ti vos.
17 Frederico aparates.
18 Leopoldo Jardim de Nlattos.
19 Enclydos Floury de souz Amaritn.
2,1 Alberto Porto Alogre.
21 Alvaro d.) Carvala'a.
22 ()dilua Amenar de Ara.uja.
23 Mario Borlinak.

Approva 1 os simples.nente, gaio 5 :

1 jaaquirn Theopompo de Gulloy o V.1SeJla
cellos.

2 Egylio Warton de Sá.
3 Bornardo Fragoso.
4 Aloncarliensa Fernandes da Casta.
5 Augusto de Araujo Doria.
6 Augusto Telles Ferreira.

Evandio Emilio do Souza, Lima.
8 octavio Tololo Bati leira do Mello.
9 Raul Emilio Penara da Silva.

10 Ata iba Jaciutlio osorio.

Approvados pleaamoote, grão 4
1 João do Daus
2 Mareai Nonato do 'a.rias.
3 João lienriquo de .11incida, Freire.
4 Vaco da Silva Va.rella.
5 Jusé M ',tains do Arruda.
6 Franois Jagu itibo 60111:3S lo Mattos.
7 Francisco José da silva ,Iiinior.
8 Ladislau Leiam Rogis.
9 João da Rocha Mata.

10 Octaviano Jana:n Pereira.
11 João da Silva olivoira.
12 ,tristoteles Telles do Meneios.
13 Manoel Martins Ilib iro.
14 Otto Gutierres Situas.

Reprovados doze alumnos o deixaram de
comparecer ao calma por doentes cinco.

SecretarOa da Escuta MiLtar do Brazil,
Praia Vorm lima. a de janeiro 1 o 19 ti. —
Felippe Ferreira . A l ves, tenente-coronel secre-
tario.

Intendeneia Geral da Guerra
Do ordem do Exila Sr. gomara' intendente

o do conrormidade com o disposto no aviso
do Ministeria da, Guerra n, 71a, de 26 do cor-
vante, acima-se aberta. 11,3s1.0 gauinato, por
espaço do 63 dias, a i iscri porto pt a o e ofl.
curso necossario ao provi manto da uma
vag l do amanuenso, (pio nos .epalaição
existe.

os caalidatos dava:aia, 'travava-tonto.
lit 1."— S0 Com (m	 01110 provoon
a al tia Itt tl,	 n icion ‘ talade brazileira
o a oandacta baa.

O cose trio versará s dre portuguez,
thmotica au tL p. p0 .ções, i tela-ova, tra.-
au ção sionpl , s do 1'1 .a:icei, rad caia una ,1
O naçõos do geatradiat l taaaa,

Gabinete da lutou leneia Geral da Guerra,
31 do dez . mboo do 19a a —0 chefe. lo do
Prado Mordes Pires da Franca, major. (•

Ministeria na Industrio, 'Via,-
vila 'e obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DE ~AS E VIAÇÃO

DO ordem do Sr. Ministro o em obserrincia
do art. 22. a. XXI da lei n. 957, de 30 do
dezembro do 1902, so faz publico que no dia
31 de março de 1901, na Directoria Geral de
Obras o Viaoão d :ste, ministario o nas Dele-
gacias do Thnsouro Federal nas Ca,pitaes dos
laaaaue ao moioadia., e bem a-sim na Date-
gaia do Thes tura em Londres, ás 3 horas
da tardo, hora dessa cid V10, serão recebidas
e abertas propost is para o arrendamento da
estrada do roia', de Paranaguá a Curi:yb
prolongatnentas o rama •s, cem 416.995 me-
tros em trafego, e tendo lido em 1902 a
manda bruta. ole 2.82i:984930 e no l" 931113s-
tre aa 1903 a O.) 1.5a3:519a48), de accoodo
com as seguintes clausulas:

1^
O arrendamento terá por objecto:
(o) a linha actnalmont 001 trafego;
b) as estações, eseripturios, armazens, de-

positos o mais edi(ic;os o doia:cadencias d
est rads;

e) o matorial lixa o rolante.
P tragraphc, unico. Para a entrega do ma-

terial acima, regulará o in ventario respoctivo.
2-

O arrendamen'o será pelo prazo de 39
atinas, cantalai da data lia assignaaura do
coatracto.

3'

O proço ii, arrendamento constará do:
a) urna contribuição inicial de 300:0005,

ptga em moeda corrente;

b) uma quota semestral paga em moeda
corrente e na farm da clausula 4a , corre-
spondonto a °ao da renda bruta semestral at6
1.503:000$. que da renda actual da estrada.
Dahi em deanto essa porcentagem será au-
gmentada de 0,0a a, para cada accreseimo de
10:000a ou fracção de 10:000a da renda bruta
total d.j semestre. ata que osso accreseimo
attinja a 10 %, conservando-so a porconta-
gem fixa novamente de tal limite em d ante;

c) uma quantia fixa animal do 30:0 '0$
paga por sem )stres advantados o destinada
ás despezas de fiscalização o tomada do
contas.

O pagamento da porcentagem do que
trata a alinea b da clausula 3' lar-se-lia da
seguinte fórma: até o dia 10 do segundo mez
do arrendamento e até a mesma datado cada
m nz subsequente, será paga pelo arrenda-
tarjo uma quota igual a 75 aa, da sexta
pinto d.) valor da porcentagem paga ao Go-
verno em igual semestre do armo anterior.
Findo o semestre, o que sempre se verifi-
cará em 30 do junho o 31 d.: dezembro), pro-
ceder-se-lia á tomada do contas, fixando-se
definitivamente a porcentagem da renda
bruta pertencente ao Governo e dellizinflo-80
o Talar das quotas mensaes pag is pelo
arrond 'tarjo.

§ 1. 0 0 sal lo vorincado nessa tomada de
contas a favor d.) Govoimo atra. pago polo
arroridatario dntro do prazo de li) aias.

§ 2." Caso o saldo veritleado seja a favor
do arretai:tateio, sou valor será deduzido

quotas merasae; subsequentes á verifi-
cação

§ 3.° NIT:xote o primeira a r mo ile arren-
dam-mto. inteiro ou fraca mario o cale do
da valor das (lu tas nionsan. será feito ap-
plicaodo so a porconataeln ofr ae L la, pelo ar-
rim ia ta rio á rala bmu a sarnost cal de
1.503:0 ala, aciona de:ti:traia.

5'
O Governo poderá °empar temporaria-

mente a estrada de ferro, no todo ou em
parte, indoennizancla o areanda,tario pela
Param descripta na clausula 6a.

No caso de occupação tomporari a a inde-
mnização será igual á madia da ronda li-
quida dos periodos correspondentes, no quin-
quennio prece lente á occupaçã . ), ou nos an-
nos anteriores, caso não haja ainda docor-
rido um quinquon do do arrendamento, ou á
média da meu ia liquida nos MOUS anteriores,
caso não haja ainda decorrido um anno.

O Governo poderá, decorridoidoz annos do
arrendamento, falar a encampação do con-
tracto pela fôrma descripta na clausula 8a.

sa
No caso do encampação a indemnização

comi' spondera a 25 "a, da renda liquida
média annwtl verificada n ) ultimo quinquen-
nio, multiplicada pelo numero do annos que
rola trem para terminação do arrandaanante,
e mais tantas trigesionas partos do capital
estipulado na clausula li)', (palitos atines
faltarem para a terminação do arrenda-
mento.

Paragrapho unico. Os multi plicalloros oin
ambos os proibidos acitna mildiCa410:3 se . 5o) a n•
1103 COMpletuS, desprezando-se as frações do
anno.

9'
As indomniza,ções descriatas nas cl tustilas

6' o 8" serão pagas eia in)aol u. corrent ) do
paiz.

Para tolos os °Irei tos deste contracto serão
cansideralos:

a) com) ronda bruta, a somma de todas
as rendas onlin trias o extraordinarias arro-
cadadas pelo arremataria;

b) corno renda liquida, a dilroeença entra
a renda bruta o a s -munia das despezas do
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custeio o conservação definidas na clausula
12° e da doducção de 4 °/, indicada. no § 20 da
clausula 29a;

c) como capital:
1°, a contribuição inicial;
2°, o sello proporcional do contracto;
30 , o vafor do material rodante accroseido

e das obras novas feitas na e3trada, devida-
mente autorizadas pelo Governo.

1 I a
A tomada do contas para o pagamento da

porcentagem á Fazenda Federal, bom como
para a determinação da renda liquida a que
se referem as clausulas 6a o 8° far-se-ha por
processo identico ao que estiver estabelecido
para o pagamento da garantia do juros.

O a rrenda,° rio obriga-se a exhibir, sempre
que lhe forem exigi LOS, os livros da respe-
ctiva escripturação o documentos justificati-
vos, o a enviar ao engenheiro fiscal, até o
dia 20 do cada mez, uma relação detalhada
da totalidade dos tra . ,sportes graduados pela
estrada durante o mcz anterior, indicando
a qualidade, quantidade o preços.

12°
Constituem despezas de custeio o de con-

servação as que são definidas na cl tusula 34s
do decreto n. 862, de 16 de outubro de 1890;
além das despozas rniudas de escriptorio e
administração (sellos, estampilhas, telegram-
mas. impostos). das quotas para fiscalização
o da importancia das contribuições pagas ao
Governo polo arrendamento, indicadas na
tainea b da clausula 3..

13°
Ficam expressamente exc'uidos das des-

pezas de cust.sio:
a) as multas e as indemnizações de

damno ;
b) os juros o a amortização das operações

do credito
c) tudo quanto não tiver sido approvado

pelo Governo, expressamente ou por omissão,
vencido o prazo do que trata a clausula 14°.

144
O orçamento das despezas do administra-

ção, conservação o melhoramentos da estrada
será submettido á approvação do Governo,
considerando-se aoprovado 60 dias depois de
sua aprosentação ao engenheiro-fiscal, caso
nosso prazo não haja sido impugnado ou ap-
provado pelo Governo.

15a
O arrendatario, mediante prévia autoriza-

ção do Governo, poderá construir linh is au-
xiliares ou dob..ar as linhas actuaes, por
to ia a extensão da eatrada., onde taes obras
se tornem precisas.

Paragrapho unico. Esses trechos de linha,
cujo valor será levado á conta de capital,
pertencerão ao Governo e ficarão immedia-
tamento incorporados á explOração da es-
trada, objecto do presente edital, o subordi-
nados ao S2L1 rezimen.

16°
O arrendatario terá preferencia em igual-

dade do condições para a construcção, uso '2

goso dos prulong tm3ntos e ramaes que con-
correrem para o desenvolvimento e facili-
dade do trafego, respo,tados os direitos ad-
quiridos por concessões anteriores.

Paragrapho utile°. As condições relativas
construcção. uso e goso dos prolongamen-

tos e ramos serão lixadas préviamen te pelo
Governo.

17°
O arrendatario recebárá a estrada e mais

dependencias por um diventario, nos termos
da clausula 1, ao qual serão sempre acero-
scentados o material novo e obras novas le-
vadas á, conta do capi ai, e deduzido o ma-
terial imprestavel, qu3 não for substituido
a juizo do Goverao, lavrando-so um termo
da eutroga, na qual figurará o recibo do
arrondatario passado no inventario do que
trata a mencionada clau tila 1°.

Findo o arrendamento, encampado ou re-
scindido o cont-acto, o arrendatario entre-
gará a estrada por esse inventario com os
accreschnos ou deducçõos que alia tiver sof-
frido

Esse Inventario servirá para o recebi-
mento polo Governo e entrega da estrada ao
arrendatario no caso do occupação tempo-
raria.

18°
O arrendatario manterá á sua custa em

perfeito estado de conservação as linhas,
odificios, ()incluas o mais dependencias da es-
trada, bom corno o material rodante. O
augmonto ou substituição deste material,
conforme as necessidades do trafego, será
feito nus termos do § 2- da clausula 29°.

Paragrapho unico. Sempre que o Governo
entender, extraordinariamente, mandará
inspeccionar o estado das linhas, suas depen-
dencias e o material rodante. O repres 'n-
tante do Governo será acompanhado pelo
do arrondatario e estes escolherão desde logo
um desompatador, decidindo a sorte entre
dons nomes apresentados, um polo repre-
sentante do Governo e outro pelo do arren-
clatario, caso não cheguem a um accordo.

Desta inspecção lavrar-se-ha um termo,
consignando os serviços a fazer, afim do asse-
gurar a boa conservação -da estrada o regu-
laridade do trafego, b como fixando os
prazos em que alies devam sei . excetuados.
O arrendatario fica obrigado a dar cumpri-
mento ao que lhe for &tom:nado nesse
termo o nos prazos estatuidos. Não o fa-
zendo, será multado e novos prazos serão
marcados pelo Governo. A fala de cumpri-
mento dentro desses novos prazos serápii-
nida com a rescisão do contacto, nos ter-
mos da clausula 2,1a

19°
Vigorarão provisoriamanto para a estrada

arrendada as comlições regulamentares, ta-
rifas e horari. s actuaos ; o arrondatario,
porém, deverá propor ao Governo, dentro do
prazo maximo do seis mezes, modificaçõ s
que beneficiem os genaros de producção na-
cional.

§ 1 0. Nos casos especiaes,como falta e ca-
restia do generos alimenlácios, o Governo po-
derá determinar a reducção provisoria das
tarifas que juktar conveniente. O arrenda-
tario será embolsado do prisjuizo que tiver
com essa roducção, deduzindo-se sou valor,
levada em conta a porceltagem pertencente
ao Governo, da contribuição semestral.

§ 2°. Annualmonte, si a ronda liquida in-
dicada na alinea b da clausula 19° o perten-
cente ao arrendatario exceder do 12 0/,
sobre o capital de que trata a mesma clau-
sula 10a , augmentado de um fundo do movi-
mento fixado em 100:000$, far-se-ha uma
re.lucção das tarifas, de modo a procurar
obter uma diininuição na renda geral até
30 aio do excasso de juro além de IL

Nessa reducção serão contempladas em
primeiro legar as taci( ls relativas aos gene-
ros do producçao nacional.

Essa roducção não será mantida no armo
seguinte aquilo em que cila, vigorar, si os
juros do capital acima indicado forem infe-
riores a 12	 durante o mesmo anno.

§ 3". A ravisão geral das tarifas far-se-ha
de tres em tres ;unos.

§ 40. Os preços das tarifas reduzidas ou re-
vistas só entrarão cio vigor oito dias depois
do publicados pela imprensa o de aflixados por
edital nas estações da estrada.

§ 5°. Não haverá transporto gratuito na
estrada sinão para o pessoal em serviço e
para objecto do serviço, para, os matoriaes
dos prolongamentos, ramaes, da, conservação
das linhas, dopondencia.s e °Moinas, para as
malas do correio e seus conductores.

§ 6". Depanderão de a.pprovação do Gover-
no quaesquer modificações 1103 horarios
actuaes.

20a
O trafego não poderá sor interrompido,

salvo caso do força maior, a juizo do Go-
verno.

21°
O arrondatario, rosalvado o disposto na

clausula 234, ficará constituido em móra,
ipso jure, o obrigado ao juro annual de

o/.
a) si, dentro de 10 dias depois das liquida-

ções das contas das porcentagens devidas á
Fazenda Federal, não pagai-as;

b) si não effoctuar o pagamento da con-
tribuição de que trata a lettra c da clau-
sula 3a;

c) si não pagar nos 10 primeiros dias do
mez seguinte as quotas mensaes de que
trata a clausula 4a.

22°
O Governo reserva-se o direito do impor

multaS de 200$ até 10:000$ pelas irregula-
ridades do trafego som motivo justificado, a
juizo do Governo, ou por qualquer infracção
do contracto.

•	 23a
A rescisão do contracto se dará do pleno

direito em cad i, um dos seguintes casos:
a) si o arrendatario interromper ou aban-

donar o trafego em toda ou em parto da
estrada por mais do tres dias;

b) si não pagar a contribuição fixa, do que
trata a lettra c da clausula 3 .4 dentro do 30
dias do semestre correspondente ou o saldo
das porcentagens do quo trata a clausula 4°,
até o ultimo ilia do mez seguinte á.quello a
que cilas se referirem;

c) si não renovar, dentro 'de 30 dias con-
tados da notificação polo fiscal, a caução,
quando desfalcada

d) si no prazo de 30 dias da liquidação das
contss do semestre não entrar com a quota
de reforço da caução de que trata o § 1 0 da
clausula 29a, ou com a destinada ao fundo
especial de que trata o § 20 da mesma
clausula 29° •

e) pela falta do boa conservação da estrada
nos termos da clausula 18°;

f) pela transforencia da contracto, salvo a
hypothese da clausula 37°.

24°
Vorificada a rescisão do contracto nos ter-

mos da clausula 3S a, não será devi.,a
arrondatario indemnização alguma, mas
responderá por projuizos, perdas o damnos,
além de perder em favor da União a caução
e seus reforços, bom como 50 o/ 	 fundo
especial do que trata o § 2 0 da clausula 29°.

25,
O contracto a lavrar-se será intransferi-

rei, salvo a hypothese da clausula 37a.
26°

O arrendatario, caso sua séde seja fera do
Bani!, obriga-se a ter na Republic i um re-
presentante, cum plenos e illimitados pode-
res para tratar o rosolver definitivamente,
poran te o administrativo e judiciario bi •azi-
loiros, quaesquer questões que com elle se

suscitarem no jui z, podendo o dito repre-
sentante ser deinan Lado e receber citação
inicial e outras em que por direito so exija
citação pessoal.

27°
O arrondatario gosará do favor do dos-

apropriação por utilidade publica, na fórma
das leis o regulamentos em vigor.

28s
O fOro para todas as questões judiciaos,

seja autor ou réo o arrondatario, será fe-
deral.

29s
A caução do 50:000$ que o proponente pre-

ferido tiver feito no Thosouro Federal . e nos
termos dt clausula, 42° para garantir a assi-
gnatura do contracto, dovei'á sor por elle
clivada para :arantift do mesmo contracto
130:010$ em moeda corrente ou apolieas da
Divida Publica Fedoral, no prazo do 8 dias
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3,1a
São applicavois á. linha arrendada as dia.

posições dos regulamentos era vigor para a
policia o segurança, fiscalização o estatis-
tica das estradas do ferro, dos lo que não
sejam contrarias ás presentes clausulas.

35'
Os casos omissos no presente edital serão

regidos pela legislação civil e adininistra.-
tiva do Brazil, quer nas relações do armo-
datado com o Governo, quer com os parti-
culares.

369-
No caso de fallencia ou interdicção do

comi tracta.n te, o contracto fica rescindido,
tendo o contractanto direito apenas a no
cebor as seguintes quantias

1 .• A caução o seus reforços.
2. • O saldo do fundo especial do que trata

o § 2" da clausula 29•,
3. 4 Tantas trigasimas partos do capital de

que trata a clausula 10' quantos annos com-
pletos faltarem para a terminação do arren-
damento.

Além dessas verbas não terá direito a
qualquer outra indemnização, seja qual foi
sua especio.

Paragrapho unico. Antes de ser apurado o
valor das quantias acima, a estrada será
recebi :a pelo Governo, observando-se o dis-
posto na, cfausula 30'.

No caso de morte do arrendatario, o Go-
verno poderá continuar o contracto, o neste
caso. do accoodo com o representante legal,
providenciará sobre o ti-afogo.

§ 1. 0 A transferencia do contracto será
feita lavrando-se termo do nova ão, em vir-
tude do qual o cossionario succederá ao ar-
rendatario em todos os seus direitos o obri-
gaçõos.

§ 2." Si os herdeiros d arren tateio não
forem ido leo& a juizo exclusivo do Governo,
o contracto será rescindido pelo Governo na
forma da clautula anterior.

38•
A rescisão dosts contracto nas casos das

c l ausulas 23 ., 36• e 37' será declarada por de-
creto do Governo, sem dopendencia do inter-
pollação ou acção judiciaria.

O contractante não poderá. despedir, den-
tro do 1 0 semestre do arrendamento, qual-
quer dos empregados do ordenado Til rnsal
ou j )(moleiro, que desempenhar funcçõos
na est •ada, na época em que esta lho for
entregue, sem prévio aviso do dous men)s.
ou pagamento do ordenado correspondente a
esse prazo, salvo falta grave cornm ittida o
neste caso a juizo do engenheiro fiscal.

40•
Salvo autorização especial do Governo,

concodida seinpoo a titulo provisorio, só
será permittido co:nu cumbustivel na estrada
o carvão do pedra.

41•
A concurrencia versará sobre a porcenta-

gem da renda bruta da estrada, que deverá
ser paga ao Governo na forma. da alinoa 1,
da cl tu(ula 3', bom como sobre a idoneidade
do proponente.

Na escolha da proposta, o Governo terá
em vista, além disso, os direitos de prefe-
rencia em igualdade do condições estabele-
cidos nu contracto do rosga.to lavrado a 25
do abril do 1902 com a Compagnie Gdndrale
de Chenains de Per Brdsiliens, caso a mosrna
companhia apresente proposta definida na
forma deste edital e essa proposta soja clas-
sificada orn igualda.de de condições com a
que for julgada melhor pelo Governo.

42'

As propostas deverão indicar exclusiva-
mente a porcentagem a pagar ao Governo
sobre a renda bruta, nos termos da atinea b
da clausula 3• . Não serão levadas em conta

para a escolha quaesquer variações dessa
porcentagem que não as indicadas na MEM
alinoa nem outras vanta gens otTerecidas.

O proponente declarará na proposta que
oacacitelital. todas as condições do presente

43.
As propostas, devidamente senados, deve-

rão vir acurnpanlia.(las do documento que
provo o dep isito no Tliesouro Federal da
quantia do 50:009$, p ira garantir a assi-
gnatura do c )ntracto, o que ficará porton-
condo ao Thesouro Ft:dont, caso o propo-
nente, acc?ito e convidado a assignar o coo-
tracto, não o faça dontro de 10 di is contados
da dat t da publicação nu Diorio Officio/.

44'
O Governo reserva-se o direito do anui-

Lao a promnito coneurrencia. caso não julgue
acceitavel nenhuma proposta apresentada,
som que dahi rima° direito a indemnização
ou juro algum aos concurrentes que se
tiverem apresentado.

Directoria Geral de Obras o Viação, 30 do
dezembro do 1903.-J. P. Parreiras Horta.

rnsi)ocção Gorai dots Obrar;
Publicas da Capital redórtil

O Sr. Dr • inspector geral manda prevenir
aos proprietarios dos prodios constantes da
relação abaixo, que, do conformidade com o
edital do 9 do corrente, publicado no Diario
Officio/ e demais jorna.es diarios, ficarão su-
jeitos ás penas da lei. nas quaes está com-
proliendida a interrupção do fornocimonto
de agua aos mesmos prodios. os que não
collocarom os respectivos depositos do agua:

Rua do S dosa ns. 23 (loja o sobrado),
25 (loja), 27 (loja), 29 e 31 (loja e sobr ido),
33, 35 o 57 (s ibrado). 39 (loja), 41 (loja) o so-
brado). 43 (loja e sobrado). 45 (loja), 47 (loja
o sobrado). 49 (loja o sAr ido), 51.53 o 55
(loja e sobrado), 57 (loja o sobra(o), 61 (loja
e Sebrado), 65 (loja e sobra io). 67 (loja e so-
brado), 79 (loja e sobrado). 81 (loja e sobrado),
83 (loja e sobrado), 85 (loja o sobrado), 87
(loja e sobrado).

Rua Visconde do Maranguapo ns. 8 (loja
o sobrado), 12 (loja e sobrado), 14 o 18 (so-
br	 21, 24, 28, 52 o 23 (loja), 25, 29, 31,
43, 51, 59 o 63.

Rua Chile mis. is, 16, 18, :34, 36, 40, 42, 44,
48, 51. 1, 3, 5, 7, 13, 15, 17. 19 ((Oficinas),
35, 37.39. 41, 45, 47, 51, 55, 63, 119, 143,
151. 167, 1690 193.

Ruo Maogalhães, em S. (31)ristovão, ns. 2,
4, 6, 8, 10, 12, 14, 16. 18, 20, 22, 24, 26, 15,
17, 19. 21, 23, 25, 27, 20, 35, 41, 43, 49,
53 e 55.

Rua Frei Caneca n. :392.
Rua Balla de S. João mis. 74, 80, 82, 86,

88, 90, 92, 101, 126, 128, 130, 132, 134 o 136
(estalagens).

Travessa da Alegria os. 3, 5, 7. O e 11.
Rua do D. FAlciana ns, 2, 4, 41 A. 43,

45, 49. 51, (troo predios) 51 A (dous prodios)
51 B,51 C, 51 E. 83, 85, 87, 89, 91, 93, 95,
101, 103, 103 (dons predios) 119, 121, 121
(avenida), 123, 125, 127, 129. 135. 1:39, 141,
141, 145. 149. 153. 157, 149. 161, 163,165, 167,
169, 171, 173, 175, 177, 179. 181, 183. 185,
187, 189. 191, 193, 197, 199 o 201.

Rua Pessia d3 Barros ns. 8, 12, 18, 30,
32, 36, 38, 40, 42, 59, 53, 1, 3, 5, 7, 9, 11,
17, 19, 21, 23, 25, 31, 35, 37, 43, 47, 49. 51,
53, 57 o 59.

Rua D. Minervina ns. 20 4.
Rua Sete de Setembro ns. 28, 32, 40, 66,

13, 150 89(1° andar). .
Rua da Carioca os. 8, 12, 14. 16, 20, W,

24, 26, 3), 38, 40, 44, 46, 48, 66, 68, 70, 72,
74, 78, 80, 82, 86, 8, 00, 94, 102, 101, 106,
110, 112, 1 E, 1K, 1 M, 7, 9, 17 e 19.

Rua Senhor dos Passos ns. 132, 154, 156,
228, 91, 93, 99, 101, 105, 107, 147, 149, 151,

contados da publicação no Diario Offleial;
além dessa caução. entretanto, a responsa-
bilida,de do arrenda.tario rosultante do con-
tracto do arrendamento será	 toda.

§ 1 0 . Esta caução do 150:000$ será man-
tida integral durante todo o tempo do ar-
rend tmento, sendo além disso reforçada por
um fundo constituido por quotas de 1 0/0
renda bruta da estrada arrecadada polo ar-
rondatario o que este depositara por semes-
tres vencidos no Thosouro Federal, em moe-
da corrente ou apolices federaes.

§ 20 . S3rá constituido, em moeda, corrente
um fundo especial por quotas do 4e., da renda
bruta arrecadada pelo arren atui°, deposi-
tadas nas mesmas épocas do anterior, e des-
tinado a sor applica.do por determinação o
a juizo do Govern na substituição e aceres-
cimo do material rolante, machinas, instru-
mentos o utonsilios das (Oficinas e nas gran-
des reparações das linhas.

Na deficioncia desse fundo as despozas ai-
tu lidas serão feitas p 10 arrendatario.

30a
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto :
a) si as linhas, edificios, (Oficinas e mais

dopendoncias da estrada e o material fixo e
rodante não estiverem em perfeito estado
de conservação, será deduzida das impor-
tancfas depositadas no Thesouro a parte
necessaria para preenchimento de;ta con
dição, observando-se o disposto na clau-
sula 24•

6) o saldo da caução e do fund ) especial
do que trata o § 20 da clausiVa 21' será en-
triogue ao ariendatario, cumprindo tombem
o que est:desloco a clau olha 24a

c) si as qu fias deduzidas nos termos da
afinca a não bastarem para o preonchi (nen to
da cl insula do perfeita conservação, o amen-
datario ficará obrigado á devida indemni-
zação que será flx da judicialmente. me-
diante vistoria o arbitramento, procedendo-
se á, cobrança executiva.

31•
Os lubrificantes, mate dal de consumo da

locomoção, livros, impressos, matorial de
telogra.pho ou do construcção, combustivel,
OU utonsila a existentes no: alinoxarifados e
deposi tos. o ontregues mediante in ven meio
ao arrendatario, sei à- o a este debitados pelo
custo e pagos no prazo de 90 dias.

Havendo justo motivo para alteração do
preço do custo desses materiaos, eito mera
determinado por uma avaliação que se fará
in sita por duas pesayis, sondo urna nomeada
polo Governo o outra polo arrondatario, as
quaos préviarnente oscollierão urn dosompa-
Mor, por accordo ou polo sorte na falta
de accordo.

Para,grapho unico. Identico processo terá
logao com relação ao material pertencente
ás cate gorias acima, que houver sido ou-
corninendado para o serviço da estrada o
ainda não entregue na data do arrenda-
mento.

A avaliação fa•so-ha á. medida que for
sendo recebido pelo arrondatario e o paga-
mento será realizado por oste no prazo de
90 dias.

32'
Findo o prazo do arrendamento ou rescin-

dido o contracto, o material especificado na
clausula 31' e seu p tragrapho será. recobilo
polo Governo pelo mesmo processo in ficado
na referida clausula 31 • ,não podendo a quan-
tidade desse material exceder ás nocessida-
des do um semestro.

33'
O arrendatario obriga•se a manter ou ad-

mittir trafego inutoo com as estradas de
ferro a que for applicavel, o bem assim com
a Repartição Geral dosTelegraphos,na forma
das leis o regulamentos em vigor e de accor-
do com as normas adoptadas na Estrada do
Ferre Central do 13razil.
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153, 155, 191, 193, 195; 199; 201, 203, • 205
e 207.

Rua da Alfandega ns. 190, 194, 196, 198,
200, 202, 212, 236, 238, 248, 250, 252, 254,
256, 260, 262, 26 4 , 272, 274, 276, 278, 280,
282, 284, 266, 288, 290, 294, 163 o 165.

Rua do S. Pedro os. 275, 277 e 279.
Rua Tobias Barreto ns. 2, 4, 6, 8 16, 18,

20, 24, 26, 28, 00, 10 (•), 48, 92, 43 E, 63
O 65.
• Rua General Camara os. 280, 284, 288,
292 e 298.

Rua Primeiro de Março ns. 44. 46, 62, 1,
3, 5, 9, 15, 158, 17, 27, 33, 51, 61, 91, 101,
117, 129, 131 0 131 A.

Rua da Candelaria ns. 8 A, 10, 18 A, 28,
30 A, 38, 40, 52 e 37.

Rua da P;ainlia os. 2, 4, G, 8, U), 12, 14,
16, 18, 20, 22; 24, 26, 28, 30, 32, 34, 36, 38,
.40, 42, 41 (sobrado), 46 (sobrado), 48 (sobra-
do), 50, 51, 5:3, 68, 60, 62, 61, 98, 100, 102,
100, 108, 114, 110, 118 (sobrado), 120 ., 122 (so-
brado), 124, 130, 132, 134, 136, 138, 140, 144,
152, 156, 158, 164, 166, 168, 172, 174 A, 176,
180, 188, 190, 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13, 15, 17, 19,
21, 23, 27, 20, :a, 111, 113, 115, 117, 133, 13J,
141, 143, 115, 147, 149, 151, 153, 155, 157,
159, 161, 163, 167, 169, 171, 173, 183, 185,
189, 191, 195, 199, 201, 203 e 2o5 F.

Travesat Oliveira os. 2, 4, 6, 8, 16, 18
20, 3, 5, 7, 9, 11 o 13.

Ladeira Fel ippe Nery os. 2, 2 A, 4, 8, 10,
12, 14, 16, 18, 22, 24, 30, 32, 34, 36, 38, 40,

.44, 40, 48, 50, 1, 3, 5, 7, 11, 13, 19, 21 o 23.
Beeco João Ignacio os. 2, 4, 6, 8, 10, 12,

14, 16, 18, 20„ 5, 7, 9, 11, 13, 15 o 17.
13ecco João JJsé ns. 2, 4, 6, 8, 10 e 12.
Adro de S. Francisco da Prainha ns. 2, 4,

6, 8, 10, 1, 3, 5,7 e 9.
Rua Pedro Antonio os. 2, 4, 6, 12, 14, 1a,

3, 5, 7 e 13.
Travessa Coranol Julio ns. 1, 3, 5, 7, •

11, 13, 15 (sobrado) o 17.
Largo e rua do S. Francisco da Pritintri

ns. 8, 10, 14, 16, L , 17, :21, 23, 25 (sobrado).
31, 33, 35, 37, 39,41 e 51.

• Rua Coaselhutro Saraiva os. 2, 4, 6, 8, 1
12, 14, 16, 18 (s.aniado), 13, 5, 7, 9, 11, II.
15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29 o 31.

laia. ° João Baptista os. 2, 4, 6, 8, 10, .4,
16 (I° andar), 18, 20, 1 A. 3, 5, 7 e 15.

Travessa Santa Rita os. 28, 30, 32, 1, 5, 7,
27 e 20.

Largo do Santa Rita n. 24.
Rua Visconde da Inhaúma ns. 32, 27, 35,

41, 45, .17, 53, 590 63.
Rui dos Benedictinos ns. 2, 2 A, 2 B, 2 C,

6 (2° andar), 8 (2° andar), 10 (2° anJar), 12
(20 andar), 16, 18, 20, 22, 24 o 26.

Becco do Bragança ns. 4, 10, 12, 14, 16,18,
21, 28 e 30,

Rua Municipal ns. 2 A, 2 B, 2 C, 4, 6, 8
(terreo e 2- andar), 10 (20 andar), 12, 14, 20,
28 (2° andar), 1, 3, 5, 7, 9, 1 i, 17 o 21 (1°
andar).

Rua Presidente Barroso os. 4, 6, 8, 	 12
14, 16, 40, 42, 41, 46,48, 50, 52, 54,56, 58, 60,
60, 70, 80, 82, 84, 80

'
 88, 92, 94, 98, 102, 104,

106, 108, 110, 112, 114, 118, 118, 120, 122,124,
126, 128, 130, 132, 134, 136, 138, 140, 142,
144, 146. 148, 150, 152, 154, 159, 158, 1, 3, 5,
7, 9, 11,13 e IS.

Rua Sunador Alencar ns. 64, 66, I, 13,
13 A. 53, 55. 57, 50, ol e 69.

Rua das alarreca,s ns. 12, 18, 32 e31.
Rua Smador Dantas n. 2..
Rua Evaristo da Veiga os. 48, 50, 52 o 71.
Rua Tlieophilo O ttoni n. 14 (1° e 30 andar),

28, 58, (3" andar), 72, (3° andar), 74 (1° e 3°
andar). 78 (1° andar), 80 (2° andar), ?• 8 (1°
andar). 92 (1° andar), 98 (1 0 andar), 100 (1°
andar), 104, 106, 108, 110, 112, 114, 118, 120,
122, 124, 120, 132, 136, 138, 140. 144, 146,
150, 152, 154, 156, 158, 16i, 162, 162 13, 164,

(•) Avenida com 47 casinhas,

101 A, 166, 170, 174, 176. 178, 1 (sobrado),
7 (2° andar), 9 (1 0 e 3° andar), 13 (I° 030
dar), 25, 31, 33, 41, 45, 47, 49, 51, 55 (1° an-
i(ar), 57 (1 0 andar), 67 (5° andar), 69 (3° an-
dar), 75 (2° anilar), 79 (2° andar). 93, 93, 103,
105, 107, 109, 113, 115. 117, 121, 123, 125
(terreo e 20 andar). 127, 129, 131, 133, 135.
137, 139. 141, 1-13, 145, 147. 149, 153, 155,
157, 101, 163, 165. 167, 169, 173, 175, 177
(temo e 20 andar) e 179.

Rua Jugo da Bula n. 10, 12, 14, 24, 28, 3.1
(I" andar), 44. 50, 52, 58, 60, 62, 61, 63, 70.
1, 5, 9, 11. 13. 29. 31, 33, 41, 43, 47, 49, 51,
53, 55. 59, 01, 67, 71, 73, 75, 87 e 89. •

Ladeira da Conceição n. 2, 2 A, 6, I, 5 (20
an lar), 5 A e5 13.

Rua do Hospicio n. 342, 341, 316, 318, 350,
352, 354, 356, 353 e 3.:0.

Bom) da Cnrioca n. 4.
Rua do Nuneio n. 12 E.
Rua do Itosa.rio ns, 2, 10. 16, 22. 84, 87 (20

andar), 125 (2° andar) o 127 (21 andar).
Rua Senador Potnpeu n. 2, 4, 6, 8, 12, 14,

16, 20, 28, 32, 32, 51, 30, 5, I I, 13, 35, 69.
71 e 73.

Rua da Harmonia os. 2, 4, 0, 8, 10, 14, 16.
IR, 20, 22, 26, 30, 32. 34. 38, 40, 50, 52, 60.
64, 60, 1, 21, 23. 27, 33, 35, 39, 45, 51, 55,
59, 61, 65, 67. 71, 73 e 75.

Rua do Proposi .o ns. 2, 4, 6, 8, 10, 16, 20.
24, 26, 30, 34, 38, 40, 42, 41, 46, 48, 50, 54
30, 58, 60, 62, 61, 06, 68, 74. 78, 80. 84. 86.
88, 92, 94, 96, 98, 100, 102. 101, 100, 108, 1,
3, 7, 11, 15, 2.5, 33, 39, 41, 35, 49, 51. 55. 59.
61, 63, 67, 69, 71, 73, 55, 77; 81, 83, 87
o 89.

Ladeira do Livramenta ns. 2, 16, 17, 25,
31, 35, 37, 41, 45,45 A e47.

Rua Costa. Barros ns. 8, 3, 5, 9, 11, 13
e 17.

Rua Major Pinto Sayii..) n;. 1, 3, 9. 11
e 19.

Rua D. Rosa Sayão n. AI.
Rua D. Anua Mascarenhas ns. 2, 13 2,

e 4 B.
Rua Souza Neves os. 40, 42, 1, 13, 15, 17,

21 o 23.
Travessa do Guedes ns. 1, 5, 7. 9, 17, 19,

21, 23, 23, 27. 29, 31, 35, 33 A, 35 13,35 C,
35 1), 35 E o 37.

Rua Nova do Alcantara ns. 3 o 9.
Rua Teixeira Junior ns. A. E6, 8, 10, 12,

12-1, 12-2, 12 . 3, 12-4, 12-5 e 39.
Rua. General- Argollo os. 46, :33, 43. 45, 53,

55, 57, 59 061.
Becco Manoel de Carvalho os. A, B, C, Di
F, 2, 12, 16, 305.

it lia Barão do S. Gonç ilo os. 4, 8e 12.
Rua da Estrella os. 44, 33 A, 33 C, 35 (os-

tal.tgem) e 37.
Travessa da Paz ns. 2, 13 o 17.
Rua Emílio, Guimarãos n. 54.
Rua Paula Ramos n 6, 14 e 7.
Secretaria da Inspecção Geral das Obras

Publicas da Capita Federal, 16 d3 ja-
neiro do 1904. - P. J. de Ponseca Braga,
secratario.

Estrada de Ferro Central do
Brazil

CONCURRENcIA pAR FORNECIMENTO DE DoUs
COLLECTORES E DE UM INDUZIDO COMPLETO

Da ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 25 d., corrente, na Inten-
decola des .,a, Estrada, i.orão recebi-1as pro-
postas para o fornecimento de deus cilia-
ctores para dynatuos de Thury do 70 voas o
80 amperes o do um in luzido completo para
um dynamo Gramma do 55 ampéres por 210
volts.

A concurrenala versará. sobre a idoneidade
do concorrente, prazo para o forneeimenlo, o
mais breve possível, o preço.

Os concorrentes deverão comparecer na
dita intendencia, no dia o hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devi-

damente sanadas, datadas, assignadaS, com
indicação do suas residoncias, o deverão
exhibir, em separado, no acto t.a entrega
da proposta, o recibo da caução de 300$, pré-
viamento feita lia thesouraria desta estrada
para garantir a assignittura do contrato,
buin corno a prova do estar o proponente
quite com a Fazenda Municipal quanto ao
pagamento do imposto de licença para o
exercício de negocio, profissão e ia .ustria.

Os concorrentes declararão acci3itar as inS-
trucções estabelecidas para o serviço de
cuncurroncias.

Souretaria da Estrada de Forro Contrai do
Brazil, 7 do janeiro de 1004.-0 secretario,
Manuel Fernandes Figueira.

EDITAES
Eleição municipal

A Junta de Eleição Municipal, tendo em
vista a coininunicação do Dr. Walfrido
Cunha Figueiredo, prasidento do Conselho
Municipal, em oficio o. 80, do 11 do inez
p..oximo lindo, de haver marcado o dia 28
do corrente para rea izar-se a eleição do um
intondento municipal na vaga aberta pula
renuncia do Dr. Antonio do Paula Freitas

Faz saber que, de accórdo com o g 30 do
art. 14, das instruções que baixaram com
t) decreto n. 4.730, de 2 do janeiro ultimo,
os mesarios nomeados para a eleição do 28
do junho do aiino passauo, funecionarão lam-
bona na do referido dia 28 do ~volito, o
cujos nomes constam do presente °aliai, nos
10CdCd infra declaraaus.

Primeira Preteria

CANDELARIA E PAQUETA'

PRIMEIRA SECÇ .:#.0 ( CANDELARIA )

(Votam 110.)Git SON:10 os eieibures cujos 1.5-
tulus tiverum us namoros 1 a zit.), de o..dem
nu altstame,do gerai da 1, Prtorta.)

Local - Praça do Cominercio, sala t'a
Bolsa.

ilesarios
1. 0 Dr. Amaro Ferrei ia das Neves Ar-

mond, presidam:aí.
2. 0 Dr. Alfredo Machado Guimarães.
3.. Capitau-tenunte, Antonio Jit Lio do Oli-

veira Sampaio.
4." Arsenio Nionioyer.
5.° tleurique Jo.,é ltayn.ford.

supplentes

1. 0 Dr. Fabio Nunes Leal.
2.° BoutJ Manoel Carrazedo Junior.
3. 0 Major Eduardo Augusto Pinto de Si-

queira.
4.° Bento José Leito.
5° Cosar Furam 111110.

ShIGUN0A SEcÇÃo (CANDELARIA E PAQUETÁ)

(Vutani nesta seccau us ulo,tures cujos ti-
Mus tiveremll os munem 211 a 4;38, de
ordene do altsiwnento geral da 1' Pretoria,
incluidus os de Palueta)

Local - Euilic.0 da Bolsa, salão do leitura
da, Ass r.cmçao Coiniuorcial, pavimento Me-
ruo.

.1.1esa)-ios

1. 0 Dr. Pedro Leão Vedas° Filho, presi-
dente.

2.° Dr. Solidonio Attico Leite.
3.° Dr. Asterio do Castro Jubin.

ro4,.. 1 0 teimou to Ricardo Grui:111134h Bar-t0

5.° Alvaro Paes Lume.

3upidentes

1. 0 T monte-coronel Pedro Brant Pites
Leme.

2.° Dr. José Mendes Tavares.
3.° Albino de Medeiros.
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4. 0 Laurin.lo Pires Querido.
5. 0 Jeronyino Braz tias Trinas.

Segunda Pratoria

SANTA RITA E ILHA!DO GOVERNADOR

PRIMEIRA SEC(rÁ0 (SANTA RITA)

(Votam no ;ta secção os eleitores cuj..,s
titulos tiverem os ns. 1 a 175, de ordem no
alistamento geral da 2 Preto; ia.)

Loctl- Externato do Gyinnasio Nacional,
sala n. 1.

Mesa rios

1. 0 Dr. José Gomes de Araujo Quintella,
prosidente.

2.° José Maria de Souza Carvalho.
3.° Adolpho Pereira da Fonseca.
4. 0 Francisco Ferraro.
5. 0 Alvaro Alvares de Azevoio Macedo.

Supplentes
1.° Gabriel Targini Muss.
2.° Jos.1 Canilido de Barros Junior.
3.° Capitão Francisco Rodrigues da Silva.
4.81 João Franklin Ventura .
5. 0 André Pereira Pinto.

SEGUNDA SECÇÃO (SANTA RITA)

(Votam nesta socção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os numeros 176 a 215 o 415
a 458, de ordem no alistamento geral da 2'
Preloria.)

Local - Externato do Gymnasio Nacional,
sala n. 2.

Mesarios

1. 0 Dr. Luiz Tosta da Silva Nunes, pre-
sidente.

2.° Primeiro tenente Luiz Henrique de
Noronli t.

3. 0 Capitão Salvador Ferroira Fontes.
4. 0 Oscar Guarany Gon:art.
5. 0 Poleia) Loeos da silva.

Supplentes
1. 0 Pedro do Alcantara Pereira Passos.
2. 0 Manoel José Vieira.
3. 0 Manoel Lima da ('amara Junior.
4. 0 Luiz Gabriel da Silva e Mello.
5. 0 Olympio do Mattos Campista.

TERCEIRA SECÇÃO (ILIIA DO GOVERNADOR)

(Votam nesta secção 03 eleitores cujos ti-
tules tiverem os ns. 246 a 414, de ordem no
alistamento geral da 20 Pretoria.)

Local - Praia das Pitangueiras, escola
publica de meninas.

Mesarks

1. 0 Dr. João do Rego Coelho, presidente.
2. 0 Dr. Olavo França.
3. 0 Francisco Peix Ao do Carvalho.
4. 0 Arthur Pereira Reis.
5. 0 André Luiz da Rocha.

Supplentes

1. 0 Jesuino da. Silva Ornellas.
2.° João da Silva Moniz.
3.° Antonio Carneiro da Costa Giiimarãe3.
4. 0 Eduardo Rodrigues Limoeiro.
5.° Elviro Caldas Filho.

Tarc3ira Pretoria
SACRAMENTO

PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta strção os eleitores cujos ti-
tuins tiverem os es. 1 a 200, de ordem no
alistamento geral da 3 0 Pretoria.)

Local - Escola Polytechnica, pavimento
terreo.

Mesa rios

1. 0 Dr. Antonio Coelho R idrigues, presi-
dente.

2,0 Dr. Adolpho Ar lur Ribeiro da Fon-
seca.

3.° Capitão Eduardo Catalão.
4. 0 Carlos Bahlana..
5. 0 Bento Ma,ceio Guimarães,

Srtpplentes

1. 8 Dr. Camillo da Silva Leito Fonseca.
2. 0 Dr. Alfredo Coelho Barroto.
3. 0 Feliciano Penna Sobrinho.
4. • Euclydes Casar Plaissant.
5. 0. Eurico da Rocha Cordeiro.

SEGUN DA sECI:X0

(Votam nesta secção os eleitores cujiA ti-
tulos tiverem 03 IIS. 201 a 400. d. ordem no
alistamento geral da 3` Preloria.)

Local-Tribunal do Jury, á rua da Consti-
tuição.

Mesarios

1. 0 Vice-almirante Francisco Augusto de
Paiva Btiono Brandão, prosidente.

2. 0 Dr. João Benjamin Ferreira Baptista.
3. 0 Dr. João de Vasconcellos Drummond.
4. 0 Humberto do Freitas Coutinho.
5, 0 Leopoldo Carlos Castrioto.

Supplentes

1.° Gastão Bahiana.
2. 0 Luiz Thomaz do Aquin).
3.° Major João Ferreira Polyearpo.
4.° Tenente-coronel José Luiz Osorio.
5.° João Lopcs Corrêa do Laverda.

TERCEIRA secçÃo

(Votam nesta senão os eleitores cujos ti-
tules tiverem os nurnoros 401 a 607, de or-
((em no alistamento yeral da 3' Preloria.)

Local-Secretaria da .lustio, pavimento
termo.

Mesari., $

1. 0 Sal Mor Santos, presidente.
2. 0 Dr. Raul da Silva Autran.
3.° Nestor Ascoly.
4. 0 Norberto Martins Vianna.
5.° Sa.bine Ignacio Noguoira da Gama.

Supplentes

1. 0 Manias Pereira.
2. 0 Capitão Manoel ()nave Muniz Ribeiro.,
3. 0 Mario do Siquoira. Dias.
4. 0 Manoel Lopos de Carvalho.
5.° Thaden Rangel Pestana.

Quarta Pretoria

S. JOSÉ

PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti.
tolos tiverem os ns. 1 a 100. de ordem no
alistamento geral da 4` Pretoria.)

Local - Repartição Central dos Telegra-
phos, lado do mar, pavimento terreo.

Mesarios

1. 0 Desembargador Affonso Lopes do Mi-
randa, presidente.

2.° Tenento-coronel Antonio Facundo do
Castro Menezes.

3.° Dr. Arthur Pinto Vieira.
4° Foliciano da Costa Bra a.
5. 0 Dr. Duarte Alfredo Flores.

Supplentes

1. 0 Dr. Francisco Custodio Pereira do
Barros.

2.° Dr. Francisco Saltes Aleixo Franco.

3.° João Gomes do Rego.
• 4.° Francisco Leão Alvos Barbosa.

5.° Carlos Augusto Faller.

SE4 -iUNDA SEc.:X0

(Votam nesta senão os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os na. 201 a 374, de ordem no
alistamento geral da 4" Pretoria.)

Local - Bibliotheca Nacional, pavimento
torreo.

Mesarios

1.° Tonolte . coron tl Ju3i'da S:lva Pessoa,
presidente.

2. 0 Dr. Manoid Clemente do Rego Barros.
3.° Dr. Mario de Moura Saltes.
4. 0 D... José Rodrigues Vieira.
5. 0 José Carlos Pereira Pinto.

Supplentes
1. 0 Juvenal Murtinho de Souza Nobre.
2.° João Soares Noiva JuWor.
3.° Manoel Francisco da Trin,lado.
4. 0 Dr.Raymundo Floresta do Miranda.
5. 0 Thoinaz Times.

Quinta Pratoria
SANTO ANTONIO
PRIMEIRA sEei,a0

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tivorom os ns. 1 a 160, de ordem no
alistamento geral da 5" Preteria.)

Local - Tribunal Civil e Criminal, á rua
dos Invalides n. 108, pavimento torroo.

Mesa rios

1. 0 Dr. André Cavalcante de Albuquerque,
prosidente.

2.° lir. Fabio Augusto Bayina.
3. 0 Feliciano José Neves Gonzaga.
4.° Honorio Ximenes do Prado.
5.° Capitãe-tenente	 Augustu do Si-

queira.
Supplenies

1. 0 Antonio Carlos do Arruda Beltrão.
2.° Dr. Dermeval da Fonseca.
3. 0 General Cornelio Cameiro do Barros

Azevedo.
4. 0 Primeiro tenente Diniz Alfonso Rodri-

gues da Silva.
5.° Henrique Dias Paes Leme.

SEGUNDA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiveram os es. 161 a 307, de ordem no
alistamento geral da 5" Pretoria.)

Local-Agencia da Prefeitura do districto
do Santo Antonio, á rua do Lavradio nu-
mero 96.

Mesarios
I.° Dr. Joaquim Eduardo do Avellar

Brandão, presidente.
2. 0 Dr. Olegarie Herculano da Silveira

Pinto.
3. 0 Dr. José Nodden do Almeida Pinto,
48 José Pinto do Castro.
5.° José do Andrada Poçaolia, .Ia,guaribo.

Supplentes

1. 0 Dr. Leonel Justiniano da Rocha.
2. 0 Osvaldo Puissegur.
3.° Julio da Silveira Caldeira.
4.° José Augusto Querido.
5. 0 José Maria Diniz Pimento'.

Sexta Pretoria

GLORIA

PRIMEIRA SENÃO

(Votam nesta secção 03 eleitores cujos
titules tiverem os es. 1 a 259, de ordem
no alistamento geral da (i" Pretoria.)

Local - Escola publica, á rua da Gloria
n. 54.
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1. 0 Dr. Ataulfo Napoles do Paiva, pre-
sidente.

2. 0 Dr. Antonio Maria Teixeira.
3. 0 Dr. Alfredo Gomes ue Almeida .
4• 0 Dr. Alfredo Borges Monteiro.
5. 0 Alberto Lima da Fonseca,.

Supplentes

1. 0 Dr. Alberto Saboia Viriato de Me-
deiros.

2.° Dr. A rihur Getulio das Noves.
3.° Alvaro Corra Paz.

. 4• 0 Segundo tenente Benjamin Goulart.
5. 0 liernardo de Souza Franco Guabyba •

SEGUNDA SEC(2.3.0

(Vot un nesta secção o; eleitores cujos ti-
tulas ti vervin o. os. de 251 a 500, de ordem
910 alistaiiwAto g , ral da 6° Preloria.)

Local-E cola publica, largo do Machado
A. 10, alt direita.

ileso rios
1. 0 Dr. Evaristo da Veiga Gonzaga, pre-

sidente.
2. 0 lir. Eugenio Barroso do Amaral.
3.° Dr. Francisco Ribeiro de Moura Esco-

bar.
João da Cruz Saldanha.

5." Eu :enio Augusto Wandeck.

Supplea'es

1. 0 Eduardo da Silv dr Caldeira.
2.° D... Eugenio Gomos Ferreira.
3. 0 Frederico Augusto Xavier do Brito.
4.° Frederico Mos; do Castro.
5. 0 Coronel João Maria do Paiva.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta s2cção os eleitora cujos
titillos tiverem os es. 501 a 750, de ordem no
alistamento geral da 6° Premria ,)

Local-Escola publica, larga do Machado
n. 10, ala esquerda.

Mesories

1• 0 rir. 1)0 Antonio do Magalhães Castro
Sobrinho, presidente.

2, 0 Dr. Manoel da Costa Ribeira.
3.° Dr. Manoel Porfirio	 do Oliveira

Santos.
4, 0 Dr, Mario Antonio da Costa.
5.° Capitão-tenente José Borges Leitão.

supp'ent( s

1. 0 Capitão Marcellino José da Costa.
2.° Primeirit mento Man )01 Corrêa do

Lago.
30 Manoel Ferreira Barbosa.
4.° Manoel Ja,..intlio Nogueira da Gama.
5.° José Ribeiro da Cunha Vianna.

QUARTA SECa..)

(Votam nesta SOCÇjá •J CS eleitores cujos
titulas tivorein os as. 751 a 979. de ordem
no alistamento geral da 6° Preloria.)

Local-Estação do corpi de bombeiros, no
largo do S. Salvador.

Mesarios

1.° Dr. Thomé Joaquim Torrds,presideute.
2.° Dr. Vicenti de Souza.
3.0 Dr. Renato Carmil.
4.0 Dr. Walfrido Bastos do Oliveira
5.° Dr. Reynaldo Joaquim Ribeiro de Car-

valho.
2upplentes

1.0 Dr. Renato Gomes Flores.
2.° Vital Modesto da Silva Mello.
3.0 Oscar Pereira da Rocha Paranhos.
4•0 Oetavio Guimarães.
5.0 Pedro Benjamin de Corqueira Lima.

Sitlina Preteria

LAGOA E GAVEA

PRIMEIRA sEcçÃo (LAGOA)

(Votam nesta secção GS eleitores cujos
i ti tios tiverem os ris. 1 a 200, de (Mem no

cdistamento geral da 7° Preloria.)
Local-Escola publica de meninos, á praia

do Botafogo n.
ileso rios

1.. Dr. Alfre ;o Augusto Vieira Barcellus,
preddente.

2. Alfredo do Barros Cavalcante.
Amorico Landô.

4. 0 Alfredo Lemos.
5. 0 Alberto Duque-Estrada de Barros.

Supplentes

1. 0 Dr. Alfredo Duarte Ribeiro.
2. 0 lir. Alcides Bruco.
3.° Arthur Fernandes Corrêa.
4.° Alexandre Gonçalves de Oliveira.
5." Adolpho de Mattos Costa.

.sEouNbA r.sEcçÃo (m.AooA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 201 a 400, de ordem no
alistamento geral da 70 Preloria.)

L cal-E,cula nocturna, á rua Bambina.
Mesarios

1. 0 Dr. Enéas Gaivão, presi.le,otti.
2. 0 Dr. Carlos Soare; (humanos.
3. 0 Guilherme Barbosa Funtisnehe
4. 0 1)1. . Gib • lei Ramos da Si.va.
5. 0 Honorio QUill anilha Neto Mochado.

Supplentes

I.° Coronel Francisco do Paiva Azevedo.
2. 0 Frederico Pinheiro.
3. 0 Calos Coimado Nieineyer.
4. 0 Fienrique Jo:é Gonçalvds.
5• . Dr. Edmun .o de 01.voira.

TERCEIRA SECÇÃO (1.A n i0A)

(V,itam no ,ta socção os. eleitores cujos
titulos tiver.on os ns. 401 a 000, de ordem
no alistamento geral da 7° Prelm-ia.)

Local- Escola publica, á rua dos Volun-
tarjes da Patada n. 37.

Mesarias

I .- Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, pre•
sidonte.

2.° Major João Fulgencio do Lima Min-
den°.

3. 0 José Angusto Ferreira da Costa.
4." Jomitiiiii Silveira Moo .onça.

Luiz Ad liberto Fabrogas da Costa.
Supplentes

1. 0 Dr. Luiz da França. Marqu3s do Faria.
2.° João Gomes Riboiro Filho.
3.° Dr. Joaquim de Araujo Maia.
4. 0 Lopes Mendes.
5.° Luiz Augusto Woll'.

QUARTA SECÇÃO (LAGOA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os os. 601 a 757 o 8 (3 a 871,
de ordem no alistamento yeral da 7*Pretoria.)

Local - Escola publica, á rua da Matriz
n. 11.

ilesa rios

1. 0 Dr. Rodolpho Chapot Provost, presi-
dente.

2.° Dr.Rodrigo Ignacio de Souza Menezes.
3.° Dr. Olegario Silverio Gomes dos Reis.
4. 0 Dr. Paulo Balthazar da. Silveira.
5. 0 Dr. Olavo Luz.

Supplentes

1. 0 Paulino Francisco Paes Barreto.
2.° Paulo Tavares.

3. 0 Manoel José (11, Cunha Osorio Junior.
4. , Mario Duque Estrada de Barros.
5.° Manoel Ifilaáo Pires Ferrão Sobrinho.

QUINTA SECÇÃO (GAVEA)

(Votam nesta s3cção os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os os. 758 a 832, de ordem no
alistamento geral da 7a Pretoria.)

Local - Escola publica, á rua Marquez de
S. Vicente n. 50.

hfesarios

I.° Dr. Alvaro Caminha Tavares da Silva,
presidente.

2. 0 Alvaro Ferreira Braga.
30. José Mariani.
4.° Guilherme Wamosi do Macedo.
5. 0 Salvador Rosa de Mattos Rosière.

Supplentes

1. 0 João de Deus Pedrosa.
2. 0 José Marti . is de Lima.
3. 0 Joio T.iixeira do Abreu Maced
4.° Sebastão Soares da Rocha.
5. 0 Antonio José de Lima Camara.

Oitava Pretorla

SANT'ANNA

NITREIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os ns. 1 a 251, de ordem no
alistamento iterai da 8° Pretoria.)

Local-Pa. lacio da Prefeitura Mu 13ipa1,
pavimento torrei.

ilesa rios

1. 0 Dr. Antonio Alves de Mesquita Junior,
presidente.

2. 0 Fortuna.to Maria da Conceiçio.
3. 0 Bernardo Hilarião Alves da Silva.
4• 0 Eu gienio Marques da Silva.
5." Eduardo Jos') d Migalhães Carvalho.

Supplentes

I . 0 Alzira Canteiro de Castilhos.
2. 0 Albino Pinto Gunde.;.
3. 0 Feraando Muniz Freire.
4. 0 Francisco Pinto do Magalhães.
5.° Veancisco ChryRologo Ferreira Lima.

swiLisnA sEcçÃo

(Votam nesta secção os eleit ires cujos
titulas tiverem 03 n3. 251 a 500, de ordem no
alistamento geral da 8 , Pretoria

Local-Escola S. Sebastião, á praça Onze
de Junho, lado da rua Son .dor Euzebio.

ilesa rios

1.° Dr. Henrique José do Carmo Notto.
2.° Coronel Ignacio von Doellinger.
3.° José Corrêa Vallim Junior.
4.° Jose Fortuna.
5.° Ludgero Brazilio da Silva.

Supplentes
I.° José Ponciano de Oliveira.
2.° Joaquim Maria de Lacerda.
3. 0 Lourenço do Oliveira Lobo.
4.° Henrique Carneiro de Barros Azevedo.
5.° Guilherme Augusto de Faria.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos
tituleis tiverem os ns. 5)1 a 672, de ordem
no alistamento geral da 80 Pretora.)

Local-Escola S. Sebastião, á praça Onze
do Junho, lado da rua Visconde de Itailna.

Mesa rios

I.° Dr. Theodoro Augusto Ribeiro do Ma-
galhães, presidente.

2, 0 Dr. Manoel Francisco do Rego Barros.
3. 0 Dr. Manoel Timotheo da Costa.
4. 0 Narciso Pereira da Silva.
5. 0 Octa,vio do Rego Lopes.
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Supplenles
1. 0 Manoel Pereira Junior.
2.° Salustiano Corrêa Cesar.
3.° Trajano Teixeira do Almeida.
4. 0 Leocadio Dias do Lacerda.
5.° Dr. Servulo José de Siqueira Lima.

Nona Pratoria

ESPIRITO SANTO

PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os ns. 1 a 220, de ordem no
alistamento geral da 9 3 Pretoria.)

Loca.1-A-ylo do S. Francisco de Assis, á
rua Visconde de Itaima.

Mesa rios

1. 0 Dr. Carlos Antonio do França Car-
valho. presidente.

2.° Dr. Candido Alves Mourão do Valle.
3.° Dr. Antonio Angra do Oliveira.
4.° Primeiro tenente Alipio Dias Colona.
5.° Au ;listo Carlos Camisão do Mello.

Supplenees

I.° D Eurico Jacy Mmteiro de Oliveira.
2.° Aurolio Marques do Brito.
3.° Dr. Ernesto dos Santos Silva.
4.° Dr. Evaristo Vasconcollos e Almeida.
5.° Agenor Piada° Barreiras.

SEGUNDA SECÇÀO

(VOt tm nesta secção os eleitores cujos
talos tivarem os ns. 221 a 440, de ordem
alistamento geral da 9° Preioria.)

Local-Escola Publica, á rua Frei Caneca
n. 280.

Mosarios

1.° Dr. Gil Diniz Goulart, presidente.
2.° Dr. Fortunato da Fonsoca Duarte.
3.° Dr. Francisco de Paula Souza Neves.
4.° Leopoliino Alves Bastas.
5. 0 Dr. Joscs Jaymo do Miranda.

.Nupplentes

1.0 Dr. José, Maximiano Gomes do Paiva.
2.° José DoocloOano Gomos.
3•° Dr. Jorge Eugenio de LOSii0
4.° Coronel Jo5.o Peixoto da. Fonseca Gui-

mane3.
5.° José do Fritas Castro.

TERCEIRA SECrÀ0

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os as. 441 a 639, (10 ordem no
alistamento geral da 9' pretoria.)

Local-Escola Publica, á rua Haddock
Lobo n. 56.

Mesarios

1. 0 Dr. Pedro Augusto do Moura Carijó.
2.° Dr. Luiz Caetano Martins.
3 • 0 Lindolpho d3 Souza Noves.
4.° Luiz Antonio Vieira do Barros e Vas-

concellos.
5.° Segundo tenente Thomaz Pinheiro dos

Santos.
Supplentes

1. 0 Dr. Miguel Guedes Nogueira.
2.° Dr. M trio Marinho Blioring.
3.° Oscar Mariath de Lemo .
4.° Oscar Pereira Legey.
5.° Manoel Ribeiro do Alcantara.

Decima Pretoria

S. CHRISTOV710

PRIMEIRA SECÇÃO

(Votam nesta see:ão os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os na. 1 a 200, de ordem no
alistamento geral da 10 3 Prelo ria.)

Local-Séde da 10° Pretoria, á rua de São
Christovão n. 331

Mesa rios
1.0 Dr. Jflnjamin Franklin Ramiz Gaivão,

presidente.
2.° Dr. Arthur Murat do Pillar.
3.° Dr. Arthur de Miranda Ribeiro.
4. 0 Major Alfredo Carneiro cie Barros

Azevedo.
5.° Brocardo Elpidio de Carvalho.

sapidentes
1.0 Dr. Carlos Pinto Soi(ll.
2° Capitão de fragata Collatino Marques

de Souza.
3. 0 Alfredo Cornolio do Barros Azevedo

Sobrinho.
4. 0 A ll'onso Herculano da Co s ta Brito Junior.
5. 0 Capitão Antonio Pinto de Abrou.

SEGUNDA SECÇÃO

(Votam nesta, noção os eleitores cujas
titulas tiverem Os numeros 2)1 a 400, de
ordem no alistamento geral da 10 3 Preloria.)

Local-Internato do Gvmnasio Nacional,
no campo de S. Christovào.

ilesa rios

1.° Dr. José Jeronymo de Azevedo Lima,
presidente.

2.° Dr. João Caetano da Silva Lara.
'3.° José Thomaz do Cantuaria.
4. 0 Gastão do Almeida Senna Campos.
5. • Dr. Hermogenes Pereira do Queiroz

e Silva.
Stpplen(es

1.° Dr. Francisco da. Silva Cunha.
2.° Francisco Manso Leal Vallim.
3. 0 Guilherm Henrique Jopport.
4.° Henrique Saturnino da Costa Pereira.
5.° Elias Antonio Lopes Duque Estrada

Juntei'.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns. 401 a 591, de ordem no
alistamento geral da 100 Preloria.)

Loca.1-1.:cola Publica á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 138.

Mesarios

1.0 Dr. Ji nO de Oliveira Coelho, president
2.° Dr. Vicente Sataiva d Carvalho Noiva.
3." Dr. Jos , Silveira do Pala' . Filho.
4. 0 Major José Sá Earl).
5." Raymundo Pinto &Adi,

&Inden(es

1. 0 Renato RangelPestana.
2.° Paulo Paquat.
3.° Paulo .Toso Pfaltzgraff.
4. 0 Capitão Luiz Silva,
5. 0 Dr. Josuino Barral de Fonseca.

D3cita, Primeira Pretoria

ENGENHO VELHO
PRIMEIRA svcção

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverell os numeras 1 a 250, de ordem
no alistamento geral da 1l Pr toria.)

Local - Instituto Profissional para o sexo
feminino, á rua S. Francisco Xavior n. 15.

Mesa rios

1. 0 Ganeral Dr. Alexandre Marcellino
Bayina.

2.° Dr. Antonio Gervasio Alves Saraiva.
3. 0 Dr. Ataliba de Lara.
4.° Dr. Augusto Moreira de Barros Oli-

veira, Lima.
5° Carlos Francisco de Mello.

Supplentes

1.° Alexandre Soares de Mello.
2.° Antonio Sattamini.

3. 0 Dr. Arthur Mancorvo Filho.
4.° Arthur Conrado da Costa Rio Branco.
5. 0 Dr. Arthur Peixoto.

SEGUNDA SECÇÃO

(Votam nesta sucção 03 eleitores cujos ti-
tidos tiverem os as. 251 a 510, dc ordem no
alistamento geral da I Ia Preta-ia.)

LOCAI-Escola Publica, á rua Barão do libi
. 21.

Mesarios
l, s l)i• .José Lu	 hLuiz de Bulhões Pedreira,

presidente.
2.° Gil Goulart Filho.
3. 0 Dr. Ibrahim da Cruz Machado.
4.° Dr. Henriano Carneiro Leão Teixeira.
5.° Francico Calmon Gama.

Supplentes
1. 0 Fernando Francisca de Assis Salgado.
2.° Ilonrique Wanderley.
3. 0 Firmino Bonfim Duarte Gamelloira.
4. 0 Francisco Xavier Marcondes do Ama-

ral.
5. 0 Fel iciano Marques Perdigão.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta sucção os eleitores cujos ti-
tulas tiverem os ns. 501 a 750, de ordem no
alistamento geral da fJa Pretoria.)

Local-Estação do corpo de bombeiros, á
rua S. Christovão.

ilesa rios
1. 0 Dr. João Capistrano bandeira de Mello,

presidente.
2.° •Dr. João Franklin de Alen°ar Lima.
3. 0 Dr. Jose Maximiano do Figuoiredo.
4.° Manool Antonio Teixeira Junior.
5. 0 Dr. Luiz Toixeira Bittencourt Sobrinho.

Sltryonles
1. 0 De. João Alves Pinte Guedes.
2.° Dr. Leonel de Drummind Alves.
3.° Leopoldo Moira.
4. 0 Pedro do Couto.
5. 0 Ovidio da Cunha LohJ.

QUARTA SECÃO

(Votam nesta sucção os eleitores CiljJS Ii-
ttilos tiverem os ns. 751 a 0-10, de ordem no
alistamento geral da 11 0 Preta.ia.)

Local-Casa. (10 São José, á rua General
Canabarro.

ilesa tios

1.° Dr. Publio de Mollo. presidenta.
2.° Capitão de fragata Victor Marcollino

da Silva Brito.
3. 0	Sizenando Carneiro da Cunha.
4. 0 Taciano Accioly nintoiro.
5.° Dr. Raul Sampaio Vianna,.

Suppleutes

1. 0 Dr. José Vicente Alves Paula Pessoa.
2 Coronel Ricardo Constantino Vieira

Junior.
3. 0 Placido Antonio Fernandes Poros.
4.° Dr. Salvador Corrêa de Sá Benovides.
5. 0 Tancredo da Costa Barreto.

Dacima Segunda. Prataria

ENGENHO NOVO
PRIMEIRA SECÇÃO

tVotam nesta secção os eleitores cujos la-
tidos tiverem os ns. 1 a 225, 1: ordem no
alistamento geral da 12 3 Pre(oria.)

Local-Estação do Riachuolo, Estrada de
Ferro Central do Brazil.

Mesarios

1. 0 Dr. Carlos Calvot do Siqueira Dias,
presidente.

2.° Dr. Augusto Moreira dos Santos Dias.

ti-
no
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:;. 0 ;ubere) Moreira. Pir to.
4. 0 Aeaacio 13u..rque ole rinsnr.lo
5.° AugusG, Frederic,

Supplentes

1. 0 Candido Floriano da Cesta Barroto.
2, 0 Alberto de Andrade Pinto.
3.° Antonio Roque Sayão.
4.^ Augusta Bernacchi.
5.° Antonio Corrêa Lima.

SEGUNDA si:eçÃo

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tidos tiverem os ns. 226 a 4st). de ordem no
alistomento geral de 0. a Preloria.)

Local-1.78' a . ão do Engenh o Novo. Estrada
de Forro Central do Brazil.

Mesa rios

I." Dr. Enéas Marcondes Ferraz, presi-
dente.

2.. Domingos Jacy Monteiro.
3. 0 Homem Bom Justo Cavalcante.
4. 0 Dr. Fabio Lopes dos Santos luz.
5.. Dr. João) Paula da Rocha. •

Supplentes

1. 0 Felippe Luiz Delduque.
2. 0 Henrique Frederico Bramia.
3. 0 Dr. Francisco Ignacio Moreira Mar-

condes.
4. 0 João Pedro Castanheira.
5. 0 Henrique Castollo Branco.

TERCEIRA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tulos tiverem os ns. 431 a 675. de ordem no
alistamento geral da I2a Preforia.)

Local - Séde da 12a Pretoria, á rua Goya,z
n. 28.

.11esarios
1.. Dr. Manoel Clementino do Monte.
2. 0 José Antonio Xavier Pinhoiro.
3. 0 Dr. Luiz de Araujo Aragão Bulcão.
4.° Luiz Vioira de Paula ~as.
5. 0 Manoel Jorge Calazans R odrigues.

Suppl,ntes
1. 0 Dr. José de Souza Gomes.
2. 0 Manoel de Albuquerque Porto Canoro,
3.. Manoel Jesus Marques.
4.° Joaquim de Castro Amorim.
5. 0 João Alvaro Batalha.

QUARTA SECÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiveram os ns. 676 a 898, de ordem no
alistanteuto geral da I2a Preteria.)

Local-Estação d t Todos os Santos, Estrada
de Ferro Central do Brazil.

Mesariog

I ." Dr. Venaaicio Ileineterio Lobo Labatut,
presidente.

2." Pedro Mariz do Souza Sarmento.
3. 0 Plinin de Freitas Aranjn.
4. 0 Miguel João Duque Estrada Meyer.
5.^ OCtaVi0 da Silveira.

Sapplentes
1. 0 Coronel Ra.phael Tobias.
2. 0 RO lolpho Fortes Bustamante Sá.
3. 0 Alferes Rogerio Cavalo int. Pereira da

Silva.
4•0 Theophilo Rufino Bezerra do Menezes.
5. 0 Sylvio da Carvalho.

Decima Tenceira Preteria
INUAU'MA

PRIMEIRA SECÇÃO

(VOt um nesta se,cçãa os eleitores cujos ti-
tulos tiveram os ns. 1 a 18), de ordem no
akstamento gPral da 13 Pr,toria.)

Local - Es[ 40.) do Engenho de Dentro, Es-
drada do Ferro Central uo Benzi!.

1,0 Alfredo) Col	 iria, presidente.
2. 0 An_ora	 •

3	 Borges do Couto.
4. 0 Alexandra Mandes da Costa. .
5.. Belmiro daSilva, Figueiredo.

Svpidentcs

1. 0 Alfredo Barreto Pereira Pinto.
2.° Augusto .11)é Berque.
3 0 Augusto Ernesto de Abreu.
4• 0 Alferes Candido José do Nascimento.
3.. Antonio Pinto da Itcicha Bastos.

SE6UNDI SEC:ÃO
(Votam nosia secção os eleitores cujos

titulos tiverem os ns. 181 a ?6), de ordena no
alistament) geral de 13' Preloria.)

Local-Escoia Publica, á rua Tavares n.2,
no Encantam).

Mesar'os

1. 0 Eduardo Quirino da Silva Araujo, pre-
sidente.

2.° Capitão Izidro de Souza Figueiredo.
3.. Alferes João Fr- iro Jucá.
4.° João da Silva Moraes.
5. 0 Fabricio Ferreira das Novos.

Napplentes

1.0 Dr. Jesotino Gil Moreira.
2.° Fortunato Carlos da Cruz.
3.° Emiti° do Medeiros Corrêa.
4.0 Eugenio Santos Pacopahyba.
5. 0 Guilhermo Magno da Silva.

TRCEIRA SECÇÃO
(Votam nesta secção rs eleitores cujos ti

tnlos tiverem Os ns. :361 a 510, de ordem no
alistamento geral da 13' P,Voria.)

Local -Estação da Piedado, Estrada do
Ferre Central do Brazil.

Memrios
1.0 Dr. José Raulino de Oliveira, presi-

dente.
2.. Dr. Julio Barbosa da Cunha.
:3. 0 Dr. Manoel Fe.Toira das Noves Filho.
4. 0 José Caetano Machado.
5." Mario Ramos.

Supp!entes

1.° João Teixeira Alves.
2.° Tenente-coronel José Rodrigues Cabral

Noya.
3.. Segunde-tenente Luiz da França Re-

surreição.
4.. Manoel de Ilolla,nda Cavalcante.
5.. Modesto de Oliveira Maia.

QUARTA SI CÇÃO

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titulos tiverem os ns. 511 a 682, de ordem no
alistamente írral da 1 • 11 Pretoria.)

Local - Es n •olit Publica, á estrada dos
Pilhares.

Mese rios

1. 0 Dr. Ramiro da Rocha Magalhães, pre-
sidente.

2. 0 Dr. Ra,ymundo da Silva Cunha
3. 0 Paulino A belhos Torres Bustaanante Sá.

Oscar da Silva Motiella.
3." Olympio Moreira.

Supplentes
1• 0 Dr. Rayinuado Furtado da Rocha

Frota.
2. 0 Oscar Leonidas Corrêa ole Moraes.
3. 0 Procopio Pinto dl, Cunha Moreira.
4. 0 Pedro Assis Femandes do Praao.
5.° Sylvestre Santos.

Decima Qu,irta Pratorla

IRAJÁ E JACAREPAGUÁ

PRIMEIRA sEcçao (IrtaJÁ)

(Votam nesta se 'çã, ) os eleitores cujos
titul is tiverem os ns. 1 a 160, de ordeno no
alistamento geral da 14 1 Pretoria.)

Leal - ,Nseucia da Prefvitara, .; rua c )-
rouel

Mesari, s

1. 0 Or. A rthu r Eduardo Soixa,s, presidente.
2.° Eduardo Delluqu..
3.. Carlos de Antas Rangel de Vasconcel-

los 'Junior.
•1.° Alberto Maxim° de Almeida.
5.. Tenente-coronel Antonio Joaquim Vi-

eira.
Supplentes

1. 0 Dr. Accaeio Feliciano do Araujo.
2. 0 Capitão Eduardo José de Freitas.
3° Francisco Fero andes Barata.
4.. Dr. Bernardo José do Figueiredo.
5°. Capitão Joaquim Egypto do AndradeR 

SEGUNDA SECÇÃO (IRAJÁ)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tules tiverem os numeres 161 a 312 o ns. 448
e 432 a 434, de ordem no alistamento geral da
1P Preloria.)

Local-Estação de Sapopomba, Estrada de
Ferro Contrai do Brazil.

Mesa rios

1. 0 Dr. Sylvio Romero, prosidenlo.
2.. Luiz ',oleio Caetano da Silva.
3.° Processo Raymundo Muniz.
4. 0 Manoel Henrique Fernandes Tapioca.
5.° Felippe Santhiago do Gouvêa.

Supplentes

1. 0 Maneei Felizardo Alves.
2. 0 Manoel Alvos da Fonseca Almeida.
3. 0 Capitão Manoel Raymundo Cordeiro.
4.° Virtulirr) Fornandos do Amaral.
5. 0 José Filiar do Amaral.

TERCEIRA SECÇÃO (JACAR(PAGUÁ)

(Votam nesta secção °sole: t ires cujos titules
tiverem os numeros 313 a 417, e ns. 449 a
451 e455 e 456, dcordem tio alfsla»tento geral
da 14' Pretoria.

Local-Escola Publica, Tanque.
Mesa rios

1. 0 Dr. Domingos Sergio de Carvalho, pre-
sidente.

2. . Dr. Fernando Pereira da Silva Conti-
nen tino.

3. 0 Francisco Pinto da Fonseca Marques.
4.. Salvador Jorge Fabregas oia Costa.
5. 0 Capitão Jeronymo Alpoim da Silva

Menezes.
Supplentes

1 0 Francisco de Almeida Cardoso So-
brinho.

2. 0 Luiz Barbosa dos Santos.
3. 0 Manoel F ornandes do Moraes.
4. 0 Arthur dos Reis Carneiro.
5. 0 José de Almeida Cardoso.

De:..ima Quinta Pretoria
CAMP0 GR ANDE, G UA 11,ATIBA E SANTA

CRUZ

PRIMEIRA SECÇÃO (CANIPO GRANDE)

(Votam nesta moção os eleitores cujos ti-
tuins tiverem os numeres 1 a 23), de ordem
no alistamento geral da 15 4 Preloria.)

Local-Escola publica da meninos no ar-
raial de Campo Grande.

Mesa rios

1.° Dr. Domingos Marques do Oliveira,
presidento.

2.. Antonio Pereira do Amaral Costa.
3. 0 Jão Frederico de Figuoiredo.
4.° Jeronymo do Amorim Bezerra.
5° Cindido da Costa Magalhães.

•S?tpplentes

1. 0 Carlos Marcos da Silva Alves.
2. 0 Alvaro do Castilhos.
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3. 0 Albino Alves 13ib iro.
4• 0 Antonio Pe.adra da Si!s a.
5.° AilLenOr Costa.

SEGUNDA SECÇXO (CAMPO GRANDE)

(Votam nesta secção os eleitores enj )s
titulus tiverem os numeros ai 251 a 438 e
numoros 1.00a a 1.003, 1.003 a 1.010, 1.013
1.017, 1.020 e 1.022 de ordem no alista-
mento geral da 15a Pretoria •

Local-Esoola publica do meninas, no ar-
raial de Campo Grande.

Mesa rios

1. 0 Dr. Lindolpho Coita, prosidesito.
2. 0 José Tinoeo de Carvalho.
3. 0 Dr. Sebastião Tamborim Peixoto Gui-

marães.
4. 0 Itudolpho Marques do
5. 0 Saturnino Henrique d Vasconcellos.

Supplentes

1. 0 Coronel José Casemiro da Silva Franco.
2. 0 José Paes Antunes.
3.. José Justiniano Cardoso Carvalho.
4. 0 Luiz Joaquim de Azovoilo.
5. 0 Manoel Amaro de Mello.

TERCEIRA SECÇXO (GUARATIDA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos ti-
tolos tiverem os numoros 439 a 588 de ar-
dem no alistamento geral da 15a Pretoria.)

Local - 2 ,, escola publica para o sexo femi-
n i no, no arraial da Po ,ra.

Mesarios

1. 0 Dr. Antonio Joaquim do Albuquorquo
Paes, presidente.

2.° Belarmino de Albuquerque Menezo3.
3.° Antonio Innocen eio Reis
4. 0 Constantino Pereira Dutra.
5. 0 José Alves Teixeira.

Supplentes
1 .• José Pires do Almeida.
2.° .1( sé Bento Barbosa.
3. 0 João Baptista Ramos.
4. 0 Jórgo Corrêa do Amis.)).
5. 0 Epiplianio Antonio Vieira'.

QUARTA SECÇÃO (GUARATIDA)

(Votam nesta secção os eleitores cujos
titules tiverem os numeres N89 a, 665 de
ordem no alistamento geral da 15 a Prelor;a.)

Local - E scola publica da professora D.
Loocadia Torres.

3lesarios

1. 0 Marcellino Antonio Innocencio, pre-
sidente.

2. 0 Victor Alves da Motta.
3. 0 Sebastião Torres Pereira.
4. 0 Tranquillino José Vieira.
5. • Manoel Antonio da Silva Bastos.

Supp/ . n les
1. 0 Manoel Anel, do Paiva.
2. 0 Manoel Oliveira Braga.
3.° Luiz Muniz do Albuquerque.
4• 0 Olympio José tia Motta.
5. 0 Paulo do Barros Lima.

QUINTA SECÇÃO (SANTA CRUZ)

(Votam nesta secção es eleitores cujos ti-
tules tiverem os ns. 666 a 835 de ordem no
alist Intento geral da li a Pretori .)

Local - Escola publica do meninos, om
Santa Gruz.

3lesarios
1. 0 Desembargador Anthoro Ferreira do

Avila, presidente.
2. 0 Ernosto Araujo.
3. 0 Franklin Lima da Fonseca.
4.° Arnaldo da Costa Braga.
5. 0 Dr. Antonio José Osorio.

Suppl-ntes
1. 0 Antonio Custodio do Siqueira.
2. 0 Ilemeterio de Oliveira.

SEXTA SI.C.:AO

(Votam nesta secção os eleitoras cujos ti-
tulos tiverem os ns. 836 a99, 1.04 a 1.011,
L012, 1.0(8, 1.019 o 1.021 de ordem no alis-
tamento geral da 15a Pretoria.)

Local - Escola publica de meninas, em
Santa Cruz.

3lesarios
1. 0 Dr. Rcdolpho Ramilho, presidente.
2.° Lindolpho do Oliveira Pimentel.
3. 0 Ludovico da 'Ira Valente.
4. 0 Tenente-coronel Manoel Gomes de Ar-

ruda,.
5. 0 Procopio Rodriguos da Silva.

Supplentes
I.° João Atro oas Chagas.
2. 0 Luiz Telles de Menezes.
3. 0 Pedro Bem:Irdes do Casto.
4. 0 Sylvario Arthur d is Santos.
5. 0 Theodorico Fornandos da Costa.

A junta convida os mesarios, supplentos o
eleitores a comparecerem no refarido dia
28 do corrente soez, ás 9 horas da manhã,
nos locaos acima designados, afim de organi-
zarem as mesas o darem os seus votos.

Os cidadãos que devem constituir a3 mesas
eleitoraes não podendo aimpaxecer, por
qualquer motivo, deverão participar o seu
iinpedimento, até ás 3 horas da tardo da
vespora da eleição, a sais suppletites, sob
pont do multa do 1 :040.ja 2:00 , imposta.
pelo pro4dento do Tribunal Civil o Crimin

(Lei n. 85, art. 6°; decreto n. 41.264, do 4
de dozembro de 1901, art. 50 ; o loi n. 9.19,
arts. 50 e 69).

Os membros da mesa eleitoral, entre os
qua s nã li inc smpatib lidada do natureza
alguma, serão substituidos, si não compa-
recorom no dia da eleição, pelos supplontes
eleitos e na ordem da votação, excluidos
aquolles do fui co imar= na eleição a que
se estiver procedendo.

O peesidento será, substituido polo niesario
que for eleito pela maioria dos presentes, In-
correndo na inult 1, do artigo antecedente,
quando faltar Selll prévia communickião a
qualquer (lus mesadas.

(Lei n. 426. do 7 de dezembro de 1893,
art. II; o lei n. 93.), arts. 53 e 69.)

Os trabalhos eloituraea com içarão ás 10
horas da manhã. dopois de reunida a mesa,
que deverá sor installada no mesmo dia, ás
9 horas.

O o‘crivão do protor, ou. em sua falta, um
cidadão nomeado ad h w pelo presklonto da
mesa, lavrará logo a acta do installação, no
livro que tiver de servir para a eleição.

Quando, no dia da eleição, até ás 10 horas
da manhã, não for possivol ,nstallar a mesa
eleitoral, não haverá eleição na secção respe-
ctiva.

D iixadi tamboril do haver eleição na sa
cção onde por qualquer outro motivo a
mesma eleição não pudor ser feitzt nu dia
proprio.

O recinto onde deve funccionar a mesa
eleitoral será separado do resto da sala, do
modo que os eleit ,res presentes possam fis-
calizar todo o processo oleitural ; dentro do
recinto, junto aos mesarios, ostadião 03 fis-
caes dos can 3blatoi, o só poderão Md entrar
os eleitores, á pruporçao que foram chama-
dos para votar.

(Lei n. 35, art. 43. A 5°; lei n. 85, art 67.
§ 2° ; decreto n. 4.2 i4, art. 7 0, § 40 ; o lei
n. 939, arts 51, 5 .1 e 69.)

E para que chegue ao c o nhecimento do
todos os interessados mandou a junta lavrar
o presente edital. que será public ido na im-
prensa. E eis, F. ancisco Bapt sta de Figuei-
redo , 20 official da. Secretaria do Conselho
Municipal, o escrevi, em 18 do janeiro do

1)1. . Caetano 1 ira,' de N11...,n(1), Men-
tenogro de,xml do assignar esto °Ata!, alie-
gando (Jim assim procedia em razão de não
ter comparecido á ,sottiião da junta, reali-
zada, na fôrma da lei, no dia 8 do corrente
moa.)

Tribunal Civil o Criminal

CANIARA COMMERCIAI.

De citaçao com o pra :.o de 15 dias aos credo-
res da falle,ncil de Antonio .1o,tguint Pe-
t zera, para dizerem sobre a classificaçao
• ceeditos na r;mal abaixo:

O Dr. Caetano Pin ',o de Miran Ia Monte-
negro, juiz da camara. Conunercial, do Tri-
bunal Civil o Criminal desta cidade do Rio
de J .neiro, etc.

Faz sabor aos ce ideros da falloncia .lo An-
tonio Joaquim Pereira que se processa por
este juizo e cartorio do escrivão que este
subscreve, que polo syndico definitivo foi
apresentada a classificação de °delitos em
additamento a apresentada pelo syndico pro-
visorio, pelo que citam-se os credores da
referida Iallencta p ira, dentro do prazo de
15 dias, virem a juizo examinar a mesma
classificação e apresentarem as reclamações
que tiverem is )bre inclusão ou exclusão do
&Mi nomes, sob pena do lançamento á re-
velia. E para constar passo o presente edi-
tal o mais dous de igual teor que seroo pu-
blicados e affixados nt férm da 1,i . Dado
o passado nesa cid mio tio Rio do Jurei 'o. aos
2:3 de janeiro do 1904. Eu, Franc • soo de
Borges do Alinoida Córto Real, esc , ivão o
subscrevi.- Caetan) 1'. de Miranda Monte-
negro.

De convocaçao dos credores de Clemente de
Soaza & Comp. e Clemente Sobrinho &
Comp. para se reunirem na sala das
audieacias deste juizo, no dia 30 do janeiro
correu e, ás 12 horas da tarde, afim de
elegerem sy adie° em subslitaiezzo ao syndico
&titio de Barros Comp., na fórma
abaz.xo
O Dr. Padro do Alcantara Nabtsco do

Abreu. juiz da Camara Commorial tio Tri-
bunal Civil o Criminal da • Capital Federai,
etc.:

Faz sabor aos que o presente edital
virem que, For esto juizo o cartorio do
escrivão gim este subscreve, proaassam-se os
autos do fallencia da Cimente de Souza &
Com:). o Cimento Sobrinho & Comp., nos
quaos foi proferido o despa dra do teor
seguinte: sNoinido syndico Ottoni, Silva &
Comp. e convoquum-s os crie to..es no prazo
maximo de 8 das para a substituição
definitiva. Rio. 18 do j moiro do 1904.-
Nobuco dI Abreu., Em virtude do que
passou-se o presente edital pelo teor do qual
convocam so os credoras da elemento do
souza & Comp. o clemente, Sobr i nho &
C me., para se reunirem na sala das au-
dioocias deste jaizo, á rua (1 , Js In validos
u. 103, no dia 30 ilo jan !iro corrente, ás
2 horas da tardo, afim do elegarom syn-
sulco dofinitivo, oro substituição a Emiti°
do Barros & Comp., quo isrosiga nos ulte-
rioros termos da faltencia ; advertindo s o:
que os credoras ausantos poderão co istituir
pr. Cil iador por tologramina, cuja minuta
authenuca o 1 ,g,tlizada dev , rá ser entro:lio
ao transmissor qua na expedição do tolo-
gramma menciena.d os ta eiraumstancia
que a procur ição irado sor de proprio •
punho, oiss srvadits as formali a.tes legaes
ou p)r instrumento publico, devida monto
1 igalizado ; sino um só individuo pólo s
procurador do divorsos cro 'ores e ficará
habilitado, quaessuer que sejam os termos
da procuração ou telegratuma, para tomar
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parte em todas as deliberaçõe g , si no res-
pectivo instrumento se fizer muna.) da
firma do fallido (art. 20) e seus paragra-
pho4, do recilatnento n. 4.855. de 2 de ju-
nho do 1903); que consideram-se como re-
presentantes legaes dos credoras, para todos
os effeit as: 1. 0 Os propostos, feitoras, geren-
tes e, quaesquer outros que tenham palores
para a ,ministrar, ainda que careçam de
faculdade para alien ar t les como os inven-
tarlantes, tutores, cur adores, liquidan-
tes, etc.; 2°, crialquer procurador ad negatia,
embora não sejam enecificadores piteiras
para a fallencia (art. 201 do regulamento
citado) e finalmente que a raimião fane-
cionará, qualquer que seja o numero dos
credoras preso . tes, e que serã,o considera-
dos corno adherantes ás deliberações toma-
das pela maioria, na reunião, todos aquelles
que não comp arecerem. nos termos dos
arta. 214 e 22) do regulamento citado. E.
para constar, passaram-sa este o outros de
igual User, que sarão publicadas e affixados
na fôrma da lei. Dai() e passado nesta
Capital Federal da Republica do 3 Estados
Unidos do Brazil, ao3 /9 de janeiro de 1904.
E eu, Antonio Lopos Damingues, escrivão,
o subscrevi.—Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syndieal dos Corre-

tores de Fundos Pu.blieos daCapital Federal
CURSO OF PICIAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

90 dto A' vista

Sobre Londres 	 	 12 7/32 12 li/64
*	 Paris 	 	 $780 $783
).	 Hamburgo 	 	 $963 $907

Italia 	 $72:s
w	 Portugal 	 $365
»	 Nova York 	 4$061

Libra esterlina em moeda 	 208050
Ouro nacional em vales, por 1$000 2$218

--
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS

E PARTICULARES

Apolices gera es de 5 0 /, mindas
Ditas idem idem de 1:000$000 	
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	
Ditas idem idem de 1897, nom 	

	

Ditas idem idem de 1903, port 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
Ditas de Minas Oeraes de 1000$,

5 e fo, port 	

	

Ditas idem idem, de 500$, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, 6 0/„, port 	 ..
Ditas idem idem de 100$, 4 °/o,

port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Internacional do Docas e

Melhoramentos do Brazil 	
Dita Sal e Navegação 	
Dita Viação Ferrea Sapucahy 	
Dita Carris Urbanos 	
Dita Ferro Carril S. Christovão
Dita Ferro Carril Jardim Bo-

tanico 	
Dita Tecidos Cometa 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos

de 200$.., 	
Ditas Docas de Santos 	

Venda por alvará
3 apolices inscipções de 3 0/0,

port 	 	 907$000
Secretaria da Camara Syndical, 23 de ja-

neiro de 1904.—Pelo syndico, Alfredo G. V.
do Amaral, adjunto.

Junta dos Corretores de
inerea,dorlas e Navios

15$ por 10 kilos.
Assucar branco 3 s sorte, de Pernambuco,

320 a 330 réis por kilo.
Dito crystal amarello, idem, 320 réis,

idem.
Dito mascavinho, idem, 240 réis idem.
Dito mascavo, idem, 205 róis idem.
Dito mascavinho de Sergipe, 260 a 310

reis idem.
Dito mascavo, di3 Sergipe, 200 réis idem.
Dito idem, purgado, idem, 230 réis idem.
Dito idem bom, de Micció, 210 réis idem.
Dito mascavinho do Norte, 265 réis idem.
Café a entregar a vontade do comprador

até o dia 31 de março de 1904, 10$500 por
arroba.

Café, 8$100 a 12$ idem.
Sal claro, lavado, embarcado em Macào,

2$200 por alqueire de 40 litros.

Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1904. —
iodo Severino da . Silva, presidente.— Sebas-
tiaq S. da Rocha, secretario.

COTAÇõES DO DIA 22 JANEIRO DE 1904
•

Algodão em rama, Dores, de Sergipe,
14$800 por 10 kilos.

Assuear branco 35 sorte, de Pernambuco,
310 réis por kilo.

Dito crystal amarello, idem, 310 réis
idem.

Dito mascavinho, idem, 250 réis idem.
Dito idem, da Parahyba, 220 a 230 reis

idem.
Dito mascavo de Sergipe, 205 a 220 réis

idem.
Café a entregar á vontade do comprador,

até o fim de junho do corrente anno, 11$
por arroba.

Café, 10$200 a 11$900 idem.
Kerozone americano, 9$ a caixa.
Sebo do matadouro, 650 réis por kilo.
Bacalhzio de °raspe, marca LBB—R, 44$

per tina.

Pretas e engajamentos na semana de 13 a 23
de janeiro de 1904

Para Buenos Aires, 2$500 por sacca de 60
kilos, pelo vapor Poitou, 250 saccas de
café.

Para Buenos Aires, 2$500 por sacca de 60
kilos, polo vapor .Magdalena, 240 ditas
idem.

Para Marselha, 35 francos e 10 0 / 0 por
1.000 kilos, pelo vapor Italie, 100 ditas
idem,

Para Nova York, 35 c/ e 5 ° I, por saco°
de 60 kilos, pelo vapor Calderon, 20.000 di-
tas idem.

Para Nova Orleans, 35 c/ e 5 °I o por sacca
de 60 kilos, pelo vapor Colootbia, 7.000 ditas
ide 01.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1904. —
Jato Severino da Silva, presidente. —
tido 3. da Rocha, secretario.

Recebedoria do Estado de Minas Geme
na Capital Federal

DIA 23 DE JANEIRO DE 1904

Houve as seguintes alterações na pauta
da semana" que hoje finda

Por kilog.
A/cool 	 	 $480
Café em grão 	 	 $720

Por gram.
2$465

SOCIEDADES ANONYMAS

RIA EM 10 DE JANEIRO DE 1904
Presidencia do Sr. João Rodrigues Sandes,

10 secretario João • Francisco das Chagas,
2° dito Onilio Pinto Martins.

Aberta a sessão á 1 hora da tarde o Sr.
presidente declara achar-se numero legal,
(28 socios) e faz algumas observações sobre
o estado financeiro durante o anno social.

O Sr. JOrLà Floriano do Carvalho e Silva,
apresenta a seguinte proposta: propomos
que de accordo co.n o art. 8° dos nossos es-
tatutos seja dissolvida o Gremio Econo-
mico, final) a directoria autorizada a
levantar da Caixa Economica desta Capital
a re3peotiva quantia depositada na mesma.
—Iodo Floriam o de Carvalho e Silva. — Ma-
noel Benicio de Souza.—David Conrado
driques de Souza.

Não havendo quem sobre a mesma (alie, é
approvada.

Nada havendo mais a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão.

Dado o passado em uma das salas das
ominas do Jornal do Commercio aos 10 de
janeiro de 1904.—E eis, João Francisco das
Chagas, 1° secretario, subs revi o assigno.—
Jacto Rodrigues Sandes, presidente. — Onilio
Pinto Martins, 2° secretario. — Joelo Fran-
cisco das Chaga, 1 0 secretario.

ANNUNCIOS
	'ME

*Juízo Federal
Em praça do juizo federal, que terá logar

na dia 26 do cortante, ao meio-dia, á rua
Primeiro do Março n. 26, sorão arroma-
tadas 1.865 decimas millesimas partes do
predio da Rua Primeiro de Março n. 5, pe-
nhorados pela Fazenda Nacional aos her-
deiros do Dr. Francisco de Paula Souza
Neves

Rio de Janeiro, 23 do janeiro de 1904.—
Olegario Morado, solicitador di Fazenda Na-
cional.	 (.

Monte cie Soecorro do Rio
de Janeiro

Tendo de se proceder, no dia 26 do corren-
te mez, á venda em leilão, dos penhorss
correspondentes ás cautelas extrahiles até
31 do dezambro de 1902, previne-se aos mu-
tuarios para resgatarem os respectivos pe.
nhores ou renovarem seus contractos até
ás duas horas da tarde do dia anterior ao
fixado para o leilão.

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1904.— O
gerente, J. A. de Magalhetes Castro Sobri-
nho.	 ('

1/n111

Prescrevendo no corrente mez os saldos de
penhores vendidos na 1 tilão de 25 de janeiro
do anno de 1899, devem 03 mutuario3 vir
receber os respectivos saldos, até o dia 31 do
corrente mez, correspondentes ás cautelas
numeros:

7.251, 7.323, 7.465, 7.560, 7.610, 7.624,
7.637, 7.690, 7.712, 7.779, 7.933, 7.994,
8.013. 8.176, 8.3i4, 8.332, 8.350, 8.380,
8.417, 8.467, 8.491, 8.496, 8.589, 8.615,
8.624, 8.637, 8.644, 8.646, 8 742. 8.753,
8.769, 8.773, 8.811, 8.854, 8.876, 9.099,
9.101, 9.201, 9.209, 9.286, 9.450, 9.495,
9 496. 9 502, 9. 03, 9.532, 9.560, 9.562,
9.591, 9.60:5, 9.608, 9.631, 9.665, 9.670,
9.696, 9.860. 9.863.

Rio de janeiro, 11 de janeiro de 1904.
— O gerente, J. A. de Magalhetes Castro
Sobrinho.	 (•
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970$006
984$000

976$000
1:020$000

966$000

179$000

723$000
361$500

312$000

51$250

113$250

8$000
9$000

24$000
132$000
130$000

179$000
223$000

195$000
200$000


